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J 
HABAN 

mSSEiMAS^B EL CABLE. 
S E R Y Í C Í Ó P Á Í Í ' n C Ü L A R 

DIARIO DE LA M A R I N A . 
AL D7>:SIO LA MABUÍA. 

Habana. 

Nueva York, 7 de di-dembre, á l a s ) 
tyde la mañana, S 

Dícss© que e l S e c r e t a r i o de H a 
cienda M r . M a a i n g s e opone á l a 
r e d u c c i ó n de lo s d e r e c h o s de l a a ú -

Consianilnójóiá, 7 de diciembre, á lás 
9 y 45 ms. de la mañana. 

S I S u l t á n h a dado s u a p r o b a c i ó n 
á la c a n d i d a t u r a d e l p r í n c i p e de 
M i n g r e l i a p a r a e l trono de B u l g a r i a . 

Londres, 7 de diciembre, á las) 
10 y 15 ms. de la mañana. $ 

i e g ü i í not i c iá i s - r e c i b i d a s , l ó s r t o r -
r i e s se h a n apoderado de l a iortale-
z a de O-liat, a s e s i n a n d o á l O O indi 
v iduos de l a g u a r n i c i ó n . 

Madrid, 7 de diciembre, álas ) 
10 y 25 ms. de la, mañana. S 

A s e g u r a Fd Liberal que los ban
queros y c o m e r c i a n t e s de B a r c e l o 
n a , por c o n s e c n e n c i a de l a s s u s t r a c 
c i o n e s e n c o r r e o s que v i e n e n ocu
r r i e n d o de a l g ú n t i empo á e s ta 
parte , v a n á proponer e l e s tablec i 
m i e n t o de u n s e r v i c i o p a r t i c u l a r , 
pagando a l gobierno e l porte de l a s 
c a r t a s que c o n d u z c a n . 

San Petersburgo, 7 de diciembre,} 
á las 10 y 40 ms. de la mañana.) 

E l Grobierno no i n t e n t a conceder 
d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n a l a z ú c a r , 
y s e c o n s i d e r a que l a c o s e c b a sufr i 
r á por c a u s a de esto. 

Berlín, 7 de diciembre, á las) 
11 de la mañana, s 

E l E m p e r a d o r Q u i l l e r m o h a a s i s 
tido á u n a j u n t a c e l e b r a d a por l a co
m i s i ó n de d e f e n s a s de l a frontera, 
e n c a r g a d a de e j e c u t a r l a s m e d i d a s 
v i l l a n a d a s de l m i n i s t e r i o de l a G u e 
r r a , y de i n f o r m a r re spec to de e l la . 

Víena, 7 de diciembre, á las > 
U ¿/ 2b ms. de la mañana. \ 

H a n s ido c o n v o c a d o s p a r a c o n s u l 
t a r con e l m i n i s t r o de l a Gí-uerra los 
je fes de lo s c u e r p o s acantonados e n 
B r u n , Grratz y P r a g a . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s ITotarios 
DE LA BOLSA OFICIAL, 

D . Roberto. Roinjein. 
. . Juan Sflavplífá. 

J o s é Marmol AíiíS. 
. . A n d r é s Manteca. 

Federico del Prado. 
. . D a r í o Gonzá lez del Valle. 
- . Castor L l ama y Agrúr re . 
. . Bemardino Ramos. 
. . A n d r é s L é p e z Muñoz . 
. . E m i l i o L ó p e z Mozón . 
. . Pe4ro Mat i l l a . 
. . M'&nél.Rocíi . 

AhtiDn-'o Flores ^fotaut^. 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York, dicietrilrre 6", d las 5% 

Ue la tarde. 
Onzas espaSolas, & $15*65. 
Descuento papel comercial, 60 div,, 4 fí 

6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros; 

á $4-81^ cts. 
Idem sobre París, (>0 dtr. (banqueros) <í 6 

francos 24-̂  cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dp'. (banqueros) 

á 96. 
Bonos registrados de los Estados«lInidos, 4 

por 100, á 129% ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 6 Í 4 . 
Centrífugas, costo y flete, 2 13il6. 
Regular á buen refino, é5/& á 4%, 
Azúcar de miel, 4?/é á 4%. 
G?* Vendidos: 1,350 bocoyes de azifcar. 

Idem: 42,000 sacos de Idem, 
Idem: 37,000 scretas do Idem. 

E l mercado está más firme. 
Mieles nueyas, de 18 á 18^. 
Müiiíeca (Wilcox) en tercerolas, fi6^. 

LóruireH, diciemhre (>. 
Azúcar de remolaclui, ÍOilOiá* 
Ázíícar ceütrffwea, pol. 96, á 12j9. 
Idem regular refino, ÍI16 á 12. 
Consolidados, íl 101 I1I6 ex-interós en 

Enero. 
Cuatro por ciento español, 6714 ex-cupón. 
Descaento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100. 
P a r i s , diciembre (i. 

Renta, 8 por 100, 83 fr. 60cts. ex-iníerés. 

Nueva Y o r k , d ic iembre 6, 
Las existencias de azúcar en este puerto y 

los de Baltiinoro, Filadelfla y Boston al ter
minar el mes anterior, eran de 116,<)g0 to
neladas contra 68,000 en igual fecha del 
afio anterior. 

(Qtiada proliilñd*ilareprodticcl<m de 
los telegramas que antece<ten, con arre" 
glo al articulo $ 1 de la Ley de t'ropie* 
4Ín*i f',tt.fJeft/ii(t.t.. ) 

Cotizaciones de la Bolsa Otidal 
el dia 7 de diciembre de 1S3G. 

O R O t A b r i ó & 280^ por 100 y 
ÜKL ] cierrade230i4 ¿230^ 

c n S i ) B S P A Ñ O U . ( p o r 100 Á l a s ( U s . 

F ü B L I C O í i . 

Renta 3 por 100 i n t e r é s y 
u n o de amor t i zac ión 
anual ex-cupon 

I d e m , id . y 2 i d 
I d e m de anualidades 
Bi l le tes hipotecarios del 

Tesoro de l a Is la de C u 
ba 

Bonos del Tesoro de Puer -
t o - R í c o 

Bonos del A y u n t a m i e n 
to 

A C C I O N E S , 

Banco EspaBol de la le la 
de Cuba 

Banco Indus t r ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banco A g r í c o l a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 

de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros , Descuen
tos y D e p ó s i t o s de la 
Habana 

C r é d i t o Te r r i t o r i a l H i p o 
tecario de la I s la de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Nayegacion del S u r . . . . 

P r imera C o m p a ñ í a de V a 
pores de la B a h í a 

C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Hacendados 

C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de l a H a 
bana 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas 

C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
Alumbrado de G a s . . . . . 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas á e 
Matanzas 

Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de la H a b a n a . . . 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de Matanzas á 
Sabanilla 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o do C á r d e n a s y 
J ú c a r o 

C o m p a ñ í a de CaniinoR de 
H i e r r o de Cienfuegos á 
V ü l a c l a r a -

Compañía do Caminos de 
H i e r r o de S a g ú a l a 
Grande 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Caibarien á, 
S o n c t i - S p í r i t u s 

C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l 
del Oeste 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de l a Bahía de l a 
Habana & M a t a n z a s . . . . 

Compañía del Ferrocarril 
Droano 

Ferrocarril del C o b r e . . . . 
JP r̂rocarril de Cuba 
Beñnería de Cárdenas.... 
Imjenio "Central Eeden-

olon" 

3 é 
^ 1 

P8 D 

se 
á 43 

á 58 

12 P 

1 5 i D 

á 60 

58 

á 34 

20 P 

37 D 

O B L I G A C I O N E S . 

Del Orádlto Territorial Hi
potecario de 1» Isla de 
Cuba , 

Cédalas Hipoteoarias al 0 
por 100 interés anual... 

Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 

á 6 P 

28 D 

19 P 

. . Federico Crespo y Rerói». 

. . Rafael Antufia . 
r . Benigno del L lano Inc lan . 

D R P E K D I E K T E 8 AUXILIARES. 
D . E l o y B e l l i n i y P ino .—D. Salvador F e r n á n d e z . — 

D . J o s é Vidal Es teve . r -D. Antonio Medina y N ú ñ e z . 
— D . Aüto i i ino Andrade. 

N O T A , — L o * d e m á s señorea Corredores Notarios 
que trabajan Cb ffuto» y cambios^ es t án Cambien autor i 
zados para operar en la sup rád l cbd Bolflft. 

COTIZACIONES 
C O L E G I O 

DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
(*ambidd. 

í . § Í á 6 p g P . d f O e s p a -

E S P A Ñ A 1 ñol , según píaíft, f&-
( cha y cantiaad 

I N G L A T E R R A í ^ p i S , P 

FRANCIA. 

A L E M A N I A . 

K S T A D O S - U N I D O S . 

D K S C Ü E N T O 
T I L 

M E R C A N -

P., oro 
60 dr?. 

6i á 'Sf pg P. . oro es-
pafiol, S60 div. 

6 á 61 pg P., oro M -
,p&ñQl, á5 A[7. 

3i á:4i. pg /P. oro es-
pa8i, rá d{T. 

9i á 9J pg P., oro es
pañol, 60 dp. 

l O i á l O f pg P . , oro 
español, 8 dfv. 

6 pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 6 meaos, 
oro y blllí»ti«. 

Nominal . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AítTGAMfiL 

Blanco, trenes de Derosne y 
Ri l l ieux , bajo á r e g u l a r . . . . 

Idem, idem, idem, Idem, bue
no á s u p e r i o r . . . . 

Idem, idem, Idem, i d . , florete. 
Cogucho, infferioi- á regular, 

n ú m e r o 8 á 9 ( T . H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e 

ro 10 . i l l j idem 
Quebrado inferior á regular, 

n ú m e r o 12 & 14, idem 
Idem bueno, u? 15 á 1 6 i d . . . . 
Idem superior, u? 17 á 18 i d . . 
ídem florete. fi919 4 30 i d . . . . 

M e r c a d o extranjero . 
C S N T H I F ü Ó A B D E G D A É A P O . 

Pola r izac ión 94 £ 96, Sacos: de 41 á 4 í rs. oro arro
ba: bocoyes i'i á 4 f rs. oro arroba, se^um n ú m e r o . 

A Z U C A R D E M I E L . 

Nomina l . 

Nomina l . 

AZÜOAK MASCASADO. 

C O N C E N T H A D O . 
Sin operaciones. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I 0 8 . - D . J o s é D í a z A l b e r t i n i . 
D E FRUTOS.—D. J o s é Rniz y G ó m e z y D . F é 

l i x Arand ia y Crespo, 
Es copia.—Habana, 7 de diciembre de 1886.—Kl 

NOTICIAS D E VALORES 
el dia 7 de diciembre de 1886. 

O R O 
del cuño espaflol. 

Ábritf á 280^ por 100 
y cerró de 280 á 
koi i por 100. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Renta 8 p g in t e r é s y uno de 
amor t i zac ión anual 

Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes bipotecarios del Teso

ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de P u e r t o - R i -

l ipo tecár ió 

Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 

Banco E s p a ñ o l de la lela de 
Cuba 

Banco Industr ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de Almace

nes de Regia y del Comercio. 
Banco Agr ícola 
Compañ ía de Almacenes de D e 

pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

^ . . . . / . , . ; t „ . . ^ u TioV,x>™ 
Crédi to Ter r i to r ia l Hipt: 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave 

gacion del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vapores 

de la Babia . . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 

Hacendados., 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 

Depós i to de la Habana 
Compañ ía E s p a ñ o l a de A l u m 

brado de Gas 
Compañ ía Cubana de Alumbra 

do de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m 

brado de Gas de. Matanzas. 
Nueva Compañía de Gas do la 

Habana 
Comp.iñhi de Caminos de Hie 

rro de la Habana 
Compañ ía de Caminos de H i e 

rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañ ía de Caminos de Hierro 

de C á r d e n a s y J ú c a r o . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y V ü l a c l a r a . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 

de Sagua la Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 

de Caibarien i Sancti-Splritus 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 

Oerte 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e 

rro de la Habana Á Matanzas. 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l ü r -

Perrocarril del Cobre 
Ferrocarr i l do, Cuba 
Reílueria do Cá rdenas 
Ingenio "Central l lodcncion 

O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédi to Terr i tor ia l H ipo i e -
cario de la Isla de C u b a . . . . 

Cédulas Hipotecarias al 6 p g 
interés anual 

Idem de lo^ Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p g in terés 
anua! 

E l Secretan 

T I P O . P . g 

¡Í5Í á 3 5 i valor. 

' ¿ ¿ l ' á ' B a i ValorV 

5 valor. 

65 á 64i D 

13 i á 14 
58i á 58 

80 
íí 12 í 
á 79 

79 á 78 

37 

68 

á 36 D 

á 67i O 

60 á 59J D 

-K)i á 40 

63 i 

D 

i 62 

á 80 

á 60é 

8H 31 i 

m 
m & 4i 

i i & m 

85 

D 

D 

D 

D 

P 

D 

D 

4 D ex-d? 

m D 

25 
97 

85 

á 24i 
á 96J 
á 9 U 
á 21 
á 84 

«4 í 83 D 

DE OFICIO. 
í ' O l l A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 

Y CAPITANIA D E L . P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Debiendo tener lugar en esta C a p i t a n í a de Puerto, 

el 30 del corriente mes, los exiímunes para p rác t i co 
t i tu lar de los puertos do Babia Honda, San Cayetano, 
Mantua, Coloma y Nueva Gerona en Isla de Pinos, 
se convoca á los que deséon examinarse para que pre
senten KUS instancias debidamente documentadas en 
esta Cap i t an ía de Puerto ó en la del puesto do que 
quieran examinarse, y dirigida* al Cap i t án del Puer
to ooú la debida ariticipacion. 

Habana, 4 de Diciembre de 1886.—Itafaelde A r a 
gón. 3-7 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A Y C A -
P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 

Debiendo tener lugar el 30 del corriente mes en esta 
Cap i t an ía de Puerto, los exámenes para prác t icos t i 
tulares del mismo mes. que se ordenan en la base 5'.' 
de la R. O. do 11 de Mayo del corriente año , por el 
presente se convoca á los pilotos, patrones 6 indivi
duos de mar inscritos, que llenen los requisitos que 
marca la Ley y que deseen examinarse, para que con 
la debida ant ic ipación presenten en esta Capi tan ía de 
Puerto, sus instancias debidamente documentadas y 
dirigidas á m i Autor idad. 

l l á b a n a , 4 de Diciembre de 1886.—Rafael de A r a 
gón. 3-7 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E S A G U A L A G R A N D E . 

E l dia 30 de diciembre p róx imo se verificarán en es
ta Comandancia de Marina los exámenes para p r á c t i 
cos Mute res de este puerto que establece la base 8* 
de la R. O. de 11 de marzo ú l t imo. Los pilotos, pa 
trones ó individuos de mar inscritos que llenen los r e 
quisitos que marca la ley y deseen examinarse para 
obtener dicho t í tulo , p r e s e n t a r á n en esta oficina con 
la ant ic ipación debida sus instancia.? documentadas en 
forma. 

Isabela de Sagua, 30 de noviembre de 1886.—Jb/té 
la Puen te. f-4 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N Í A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 

Hal ' á i idose vacante una plaza de cabo de mar de 2? 
cías-» de este puerto, se hace saber por este medio, 
paraqun los iuocriptos que reuniendo las condiciones 
prevenidas deseen obtener dicha plaza, presenten sus 
instancias debidamente documentadas en esta Coman
dancia dirigidas al Exctuo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, en el t é rmino de 30 dias, á contar des
de esta fecha. 

Habana, 19 de diciembre de 1886.—Ba/ael de A r a 
gón. 3-3 

f l l M 
Comandancia militar de marina dé la provincia de 

la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GCTIKBREZ, lamento de infanter ía 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman
dancia. 

Por esta m i primera y ú n i c a carta de edicto y p re 
gón cito, l lamo y emplaao en esta F isca l ía , por el t e r 
mino de diez dias, á las personas que puedan dar razón 
de quién pueda ser el c adáve r de un individuo blanco 
como de & años de edad, que en la m a ñ a n a del día 
primero del presente apareoio en aguas de la Chorre
ra, con lo cual prestaran un buen «errlcio á la admi
nis t ración de justicia. 

Habanayájcicmbre6del88«,—El fiscal, ¿fonwtí 
Gontúke*. 8-8 

Ayudant ía de Marina de Tlegla.—D. JoSE CONTRE— 
RAS Gu iKAL, alférez de navio de la escala de K e -
serva, ayudante mil i tar de marina del distrito de 
Regla y fiscal de causas del mismo. 

Por ette m i primero y único edicto cito, llamo y em
plazo á las personas en cuyo poder se encuentren: un 
farol rojo de ordenanza y, unas gafas de bocoy, ó á las 
personas qué sepán donde puedan encontrarse, para 
que en el t é rmino de diez dias se presenten en esta 
Ayudan t í a , San J o s é n ú m e r o tres, á prestar declara
ción, cierto y seguro que si así lo hicieren, se les oirá 
y admin i s t ra rá recta y cumplida justicia, y caso dé UC* 
ver iñcar lp , se le i r rogarán los perjuicios y responsa
bilidad de ley, por motivos de haber sido hurtados d i 
chos objetos del balandro Antonio Habana en veinte 
y seis.de Setiembre del corriente año . Y para cono-
ciotiento gvneral, l ibro el presente en Regla A cuatro 
de D i c i e m b í e de \t\\ ochfocténtós ochenta y seis.—El 
Avudaute Fiscal, Jasé Contrerds. 

8-7 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—Edicto.—DON 

.MANUEL XUÑEZ Y BOADO, alférez de riavío de la 
Armada, de la dotación del expresadó y Fiscal de 
una CHiisa. 

Por este mi primer edicto,cito, llamo y emplazo al 
individuo del comercio de esta plaza, D. J e s ú s Sierra, 
para que en él plazo de quince dias, se presente á bor
do de é í t e b u q u é al oficial que suscribe, con el objeto 
de evacuar un acto íle justicia. L o que se publica por 
Sj t§ jnedio para que llegue á ?u noticia. 

Dado én };; Habana á 30 de Noviembre de 1886.— 
Manuel Kúñei . 
Ayuda» tía de marina de JMa/ctWsílf •—DON JOSE LO

BO Y NUEVE IGLESIAS, cap i tán dé ÍTíMpia J de 
•este puerto y ayudante mil i tar del distrito. 

Por este m i primero y único edicto, cito, l lamo y 
emplazo al marinero Manuel,- Garrido y R ú a , bi jo de 
Manuel y Josefa, natural de Buen, de 35 años , casado, 
inscripto al fólio 5 de 1867 de Aldan, para que eú el 
t é rmino de quince dias, contados desde el en que apa
rezca este edicto en eí DIAKIO DE LA MARINA de la 
Habana y Boletín Oficial de esta Provincia, se pre
sente en esta Fisca l ía de causas, sita en la Cap i t an í a 
de! Puerto, para prestar la debida declarac ión y ma
nifestar si tiene, algo que reclamar contra Francisco 
Otero y P iñoi ro , que se ha presentado con sus docu
mentos. • I r 

Matanzas, 30 de Noviembre de 1886.—JOBÍ, Looó.— 
Por mandato de Su Sría. , Gavino O. AudaX. 

3-2 

Í 2 Isla de Cebú : Progreso y Veracruz. 
12 Miguel M . de Pininos: Barcelona y escalas. 
13 M . L . Vil laverde: Colon y escalas. 
14 Ci ty ofAlcxandr ia : Nueva Y o r k . 
15 Hutchinsou: N . Orleans y escalas. 
15 Manuela 8t. Thomas y escalas. 
15 Al i c i a : Liverpool . 
16 Ciudad de Cádiz : Cádiz y escalas. 
18 Federico: Liverpool y Santander. 
19 México: Nueva York . 
22 Murciano: Liverpool y escalas. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Por t -au-Pr ince y 

escalas. 
2 t Manhattan: Nueva Y o r k . 

Enr? 4 Ci ty of Washington: Nueva Y o r k . 
5 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 

SALDRÁN. 
Dibre. 9 State of Texas: Nueva Y o r k . 

9 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
10 Morgan: N . Orleans. 
10 iínínoii d« Herrera: St. Thomas y escalas. 
11 W h i t ú e ; / : Tampa, v ía Cayo Hueso. 
11 City of Pueb la í NneVa Y o r k . 
14 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
17 Hutchinsrm; Nueva Orleans. 
Í 8 City of Washington: Nueva York . 
19 M . L . Villaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
24 México: Nueva Y o r k . 
25 Manhattan: Nueva Y o k r . 
80 Pasajes: Puerto Rico, Port-an-Prince. etc. 

Comandancia militar de marina de la provincia de 
la JTaftana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infanter ía 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan
cia. 

Por esta m i primera y ún ica carta de edicto y 
pregón y t é rmino de quince dias, cito, llamo y emplazo 
á todas las personas que sopan ó tengan conocimieuto 
d.',l robo que en la noche del viérnes 26 al s á b a d o 27 
del actual se l levó a efecto en la lancha General PHm 
consistente en veintiuna piezas creas de a lgodón de 
diez hilos con la siguiente marca fin iíflta encarnada: 
" U n a corona, creas legít imas, setenta varas garantiza
das n ú m e r o 600, fabricada expreHamente para G. S. 
y C?, Habana, y una D. y Útift B . eüt relazadas, un 
Wcie gTmr«ido con su motor do 12 pulgadas ceti la t i ra 
de 14 orazas y tres de m é h á . . „ . 

Debiendo dichas personas presen ta ráé en C. a 1S" 
calía en el léi-mino citado, á manifestar lo que SUpTc-
«en y el paradero actual de los efectos robad os, cOü lo 
cual p res ta rán un buen servicio á la admin i s t rac ión 
de just icia . . 

Habana, 19 de diciembre de 1886.—Él fiscal, M a 
nuel Gmitálc*. ;M5 

CALDERON, LAI1ERA \ [ S 
13, Mercaderes 13 

Giran letras á corla y larga vista 
SOBRK NKW-YOUIt, NEW-OHLEAN8, LON-
0 I t E S . PARIS, BAYONNE, ÍM)Ri>EAUX, C E T -
T E . HKN1>AVE, UVOS, MAUrtEIÍJ.E. SAINT 
JEAN PXKli I)E POUT, Oi.ORON, ORTHKZ, 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, IIA ÍIBUR-
OO; VI EN A, UISBOA Y I'ORTO, MÉJICO, V E -
RiC'RUZ;. SAN JUAN DE PUERTO RICO, MA-
VAOUKZ, I'ONOK Y S O B R E TODAS L A S CA
P I T A L E S DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 

3 nUiMÍIBC ÍU 

Y PRINCIPAUES 
Cn 122ñ 

PLAZAS DE ESTA 1SÍ,A. 
¡ÍIH-MSt 

D o n JOSE M? LARRAZABAL Y ALVAREZ 55 TOLEDO, 
Juez dc primera instancia del distrito del Prado. 

Por el presente bago saber: Que á consecuencia dé 
los autos ejocutivos seguidos por la-Sociedad de Rojas 
y Bacot contra la Sra. Marquesa Valero- de Ur r i a en 
cobro de diez y ocho y m i l seiscientos cincuenta pesos 
veinte y un centavos en oro; he dispuesto se saque á 
públ ica subasta por tercera vez, sin sujeción ú tipo fijo 
y por el t é rmino de veinte dias el ingenio nombrado 
"Santiiigo" ubicado en el partido judicia l de Colon, 
t é rmino municipal de San J o s é de los Ramos, con to 
das sus perteneneiRS y anexidades, tasado en ciento 
sesenta y ocho m i l setenta y tres pesos veinte y un 
centavos y anunciado para remate en segunda vez con 
el rebajo del veinte y cinco por ciento de dicha tasa
ción, para cuyo acto se ha señalado las doce del dia 
diez y siete de enero del año próximo venidero en los 
Estrados de este Juzgado, sito en la calle de Manrique 
numero cuarenta, con advertencia deque los t í tulos de 
propiedad do la misma están de manifiesto en la l is 
oribanía de D. J o s é Quint i t i Suzaste para que puedan 
ser examinados por los que quieran tor iur p a r l é en la 
subastó y con los cuales deberán , coinformarsp. Y para 
que los que se interesen ocurran á la Eficj-ibanía y al 
Juzgado el dia señalado, se expide el presente para su 
inserci.-u! en el periódico DIAKIO DE LA MAKINA, por 
tres números consecutivos,—liado en la Habana á d o s 
de diciembre de mi l ochocientos ochenta y seis.—«7o«<í 

Lurrazabal.—Ante mí, José Q. Suzarte. 
15188 . 3-8 

DON JUAN VALDES PAGES/JUCZ de primera ins
tancia en propiedad del distrito del Cerro, etc. 

Por el presente hago saber se saca á púb l i ca subasta 
por t é rmino de veinte dias el ingenio de fabricar azúcar 
titulado "Santa Rosa," situado en el partido do Ceja 

e Pablo, t é rmino municipal de Corral i l io, distrito j u 
dicial de Nagua la Gran de, tasado en la cantidad de cua
renta y cinco m i l cuatrocientos cuarenta pesos ochenta 
y un centavos en oro y cuto acto ha de tener lugar en 
este juzgado sito Aco.sta treinta y dos el dia veinte y 
cuatro de enero del año p r ó i i m o venidero á las doce: 
advirtiendo que no se admi t i rán postores que no cubran 
los dos tercios del ava lúo : que para tomar parte en la 
subasta se t end rá que consignar previamente en la 
mesa del .p'Ziiüdo una cantidad i^nal por lo menos al 
diez por cif-nto del valor dedicliM tiiii-a. digo tasación. 
Y que se coi i fonuarán con los t í tulos de propiedad los 
cuales te encuentran en la r sc r iban ía del actuario. 
Pues asilo tengo niiindado cn los autos incidentes al 

herederas d e f H ^ r i y . ^ S i A T . : ^ ^ ^ ¡^,\T 
ver cn cobro de censos.—Habana, dic . • 
de mi l ochocientos ochenta y j-eis.—Ante iní, Jo.ie A ' j -
cotós de Ortef/a — Juan Valdés Pogés. 

15180 3-8 

Glrac )Bwr, 
pitrtlésy pi»«fiiff*rní? imww.. 1 ^ - 15N 

la l i a . 
K N T R A L í A S . 

Dia 6. 
De Nueva York en 4 dias vap. amer. City of Puebla, 

cap. Deaken, t r ip . 60, tons. 1,712: con carga ge
neral, á Hidalgo y Cp.—A las 5 de la tarde, 

Dia 7: 
Hasta las doce no hubo. 

S A L I D A S . 
Ü i a 6 

Para Progreso y Veracruz vap. esp. San Agust ín , cap 
San Lmcterio. 

M e v i s n e a t o ÜQ p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N 

De N U E V A Y O R K en el vapor americano City 
of Puebla: 

Sres. D . C. E . Croford—John Gord—A. Lacoste, 
señora y 3 n iños—María Baradat—Ana Baradat—Gus
tavo Eggert—Mariano Ortiz—Chas D . Moore—J. N . 
R. Gediceg—Chas S. Wlu tncy—P. G. W a r d y señora 
—Sabina Mcday—Mat ías Nicoll—Carlota Nico l l—C. 
P e t e r s o n — J o s é Menendcz—Josefa V . Quintana—J. 
M . Mar t ínez—S. M . Kecper—N. Ruiloba, Sra. é hijo. 

S n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 7: 

De Congojas gol. J ú c a r o , pat. Aguiar: con 800 sacos 
carbón . 
Mantua gol. Lince, pat. Molí: con 700 sacos car
bón . 
Dimas gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 900 sa
cos carbón . 
Sagua gol. Sofía, pat, Matcu: con 1,000 sacos car
bón. 

S a l i d a s de cabotaje. 
No hubo. 

B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Ma tánzas ) bca. es

pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San A n t o 
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 
y C p . 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A . 
Serpa. 
Nueva Y o r k bca. esp. Tr in i ta , cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Barcelona berg. esp. Soberano I I I , cap. Isern: 
por Pons, Or ta y Cp. 
D e l B r é a k w a t e r berg. amer. Jobn Bearley, capi 
tán Sheppard: por Hidalgo y Cp, 

Para Nueva Y o r k vap. amer. State of Texas, capi tón 
Wi l l i ams : por Hidalgo y Cp. 

B u q u e s que se h.an despachado. 
Para Progreso y Veracruz vap. esp. San Agustin, ca

p i t án San Emeterio: por M . Calvo y Comp.. de 
t ráns i to . 
Nueva Orleans van. inglés Saint Louis, capi tón 
Backer: por M . Calvo y Cp.: en lastre. 
Matanzas vap. amer. Ci ty of Puebla, cap. Dea
ken: por Hidalgo y Cp.: de t r áns i to . 
D e l B r é a k w a t e r bca. amer. Samuel E . Spring, 
cap. Rossi: por Hidalgo y Cp.: con 4,150 sacos 
azúcar . 

B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
No hubo. 

E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 

A z ú c a r sacos 4.150 

P ó l i z a s corr idas e l dia 
d ic iembre . 

A z ú c a r sacos 
T a b m i s torcidos 

6 de 

4.500 
2.000 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 7 de diciembre de 1888 

1500 sacos arroz semilla fiy rs. arr. 
10?» sacos café Puerto-Rico $18^ q t l . 
50 sacos frijoles negros 7 í rs. arr. 
21 sacos nueces Rdo. 

-10 cajas sa lchichón Lyon 7Jrs. l ibra. 
78 cajas cas tañas $7-i q t l . 

200 cajas pasas 16 rs. caja. 

M O V I M I E N T O 
D E 

VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 

Dibre . 8 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalaa. 

. . 9 Baldomero Iglesias: Nueva York . 
9 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
9 H e r n á n Cor tés : Barcelona y escalaíf, 

4- 9 Niceto: Liverpool y escalas. 
n U W h i t n e y ; Tampa, r f o Cayo Baesot 

ESQUINA A MERCADERES 

HACEN PAGOS POU E L CABLE 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Lóndres , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, Milán, Tur in , Roma, Venecia, Florencia, N á p o -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, B rémen , Hamburgo, 
Par í s , Havre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &,, & . 

ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; si 

Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
: sobro Palma de 

Tenerife. 

sobre Matánzas , Cá rdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanc t i -Sp í r i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi l a , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 

aja PÍx 
ESQUINA A AMARGURA, 

Hacen pagos por ei Cable. 
Facilitan cartas do crédito 

y giran l e tras á corta y larga vi^ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puevto-Rico, L ó n d r e s . Pa r í s , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles , Milán, 6 é -
¡lOva,Marsella, Havre, L i l l i ; , Nán tes , St. Quin t ín , D ie -
upe', Toulpso, Venecia, Fioieucia, Palermo Tur in , M e 
silla, <fe, así como sobre todas las capitales y pueblos d f 

ESPINA E ÍBLA3 OIIÜSÜS. 

25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 

vista y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , Phi la-
delpiiia, New-Orleans, San Francisco. Lóndres , P a r í s , 
Madrid; Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tautes de los Estados-Unidos y Europa, así como so
bre todoslos pueblos de E s p a ñ a y sus pertenencias. 

ESQUINA A 

MERCADERES. 

ÍMOSN PASOS POR EL CABLE, 
FácilUiin carias de crédito 

Y 

giran letras íl corta y larga vista 
«OlíRK N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, 8AN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN OE PUERTO-RICO, I'ON-
UE, MAVAGUEZ, UONORES, PARIS, BCR-
BEOS, LYON, BAYONNE, UAIUHURÍÍO, B R E -
ittEN, BKRLÍN, VI EN A, AiRSTERDAN . BRU-
SELAS> UO.MA. ÑAPOLES, .«iLAN. GÉNOVA, 
5ÍTÍ., E T C . , AS! CO ÚO S O B R E TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS DE 

España é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S 

PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
Í>K LOS KSTADOS-UMDOS Y CCALQUIERA 
OTS1A CLASE OE V A L O R E S PUBLICOS. 

( I f IÍM! I»P 

A B A N Q U E R O 

| OBISPO 21, 
_ G I R A N L E T R AS en todas cantidades á cor-

M t a y larga vista sobre todas las principales piar- 5̂  
5¿] zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -

R I C O , S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , Q 

España , 
Islas Baleares, 

Islas Canarias. 
T a m b i é n sobre las principales plazas de 

Francia , 
Inglaterra, 

Méjico y 
Los E . Unidos. 

a 21, O B I 
fu 986 

iPO 21 
m 

E L BERGANTIN-GOLETA 

Capi tán Isern. Sa ld rá el 15 de Diciembre. Admite 
curtía á flete y se despacha por sus consignatarios. 

• , . - J . C I Ñ E R E S Y C? O'Rei l lv n . 4. 
Cn 1628 10-4D 

L í n e a s e m a n a l entro l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 

C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta l ínea h a r á n sus viajes, saliendo 

de Nueva Orleans loa sábados á las 8 de la m a ñ a n a y 
de la l l á b a n a los v iérnes á las 4 de la tardo en el ó r -
den siguiente: 

Cap. Staples v ié rnes Nbre . 12 
. . Baker . . 19 

Staples . . . . 26 
. . Baker . . Dbre . 3 

Staples . . 10 
Baker . . 17 

D e Tampa salen diariamente trenes de ferrocarri l 
para todos los puntos del Nor te y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, a d e m á s de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco do California 
y se <ka papeletas oirectas para H o n g - K o n g , China. 

L a carga se rec ib i rá en el muelle de caba l l e r í a hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á n BUS consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S . K e r c a t o c s 35. 

C u 1430 M - 1 8 O 

M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 

Oompañía General Trasatlántica de 
vaporea-correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Sa ld rá para dicho puerto sobre el C de diciembre 

el vapor 

W A S I - I I W G T O N , 
c a p i t á n S B H V A I S T . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan

cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales dere -nos que importadas por pabel lón español . 
Tarifas uiu reducidas con cenocimientoa directos de 
codas las orodades importantes de Francia. 

De más pormenores i iopoudráu San Ignacio n . 23. 
Consi)c.nví»no8. B K I D A T , M O N T ' P O S Y Ca 

nlra aio.w HIO'SO 

C o m p a ñ í a general 
t r a s a t l á n t i c a do vapo
res-corraos franeeses. 
S A Í ^ T Ü I T B É R , ESPAÑA 
S T . H i L S S A m s , FEANOÍA 

S a l d r á p a r a d ichos puertos direc
tamente e l 16 de d ic iembre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran
c é s 

5 

Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada l ínea 

Ci* 

JJL. 
S E R V A N . 

CXTBA 
EOTR® O B I S P O Y OBRAPÍA. 

t a y larga vista sobre todas las ca
tes de la Pen ínsu la , Islas 

c a p i t á n 
A d m i t e carga p a r a SANTAXDEE y 

toda E u r o p a , Hio Jane iro , B u e n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci
mientos directos. T-ÍOS conocimien
tos de carga para E i o Jane i ro , M o n 
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especi f icar e l per-so bruto e n k i l o s y 
e l va lor en l a factura. 

L a carga se r e c i b i r á tínicamente e l 
dia 1 4 de d ic iembre en e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de
b e r á n entregarse e l d ia anterior en 
la c a s a cons ignatar ia con especif ica
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 

L o s bultos de tabaco, p icadura , &a, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se
l lados, s i n cuyo requis i to l a C o m p a 
ñ í a no se b a r á responsab le á l a s 
paltas. 

No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 

L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el e smerado trato que t ienen acredi
tado á precios m u y reducidos , inc lu 
so á ios de tercera . 

L a carga para L ó n d r e s es entre
gada e n 1 S o 1 7 dias . 

F l e t e 2T6 por m i l l a r de tabacos. 
•MCOTA.—No se admiten bultos de 
v de m e n o s de 11¿¿ k i los 

taaagsfa s*., 
br#*f - ^ n d r á n 

D e m a s $Ormeñóf ¡53 
s u s consignatarios , S á ñ ígnáÉiífí 

mUDkJTi MON'PROS f (;d 
15200 . , i0u-7 10d-8 

New-York Haváná and Bíexicaix 
mail steam ¡síüp iine. 

cap i t án J . Deaken. 

City of A l e j a n d r í a , 
capi tán J . W . Reynoliis. 

t y o í W a s h i n g t o a , 
cap i tán W . Ret t ig . 

Manhat tan , 
capi tán P. A . Stevens. 

S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a 
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - Y ' o r k todos los j u á v e s á l a s 
t re s de l a tarde. 

L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 

Salen de New-York. 
C I T T O F A L E X A N D R I A . . J u é v e s Dbre . 9 
M A N H A N T T A N 16 
c r r r o F PUEBLA 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 80 

Salen d© la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Dbre . 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
M A N H A T T A N 2S 

N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen

te á Cádiz , Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franoesea que salen de N e w - Y o r k 
i mediado- de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles . 

Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Jía<lrid, en $100 Currency, y hasta Bar 
celona en $95 Currency desde N e w - Y o r k , y por los va 
pores de la l ínea W H I T E R S T A R (vía Liverpool , 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu
rrency dftsdt* New-York . 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r a p i 
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como t ambién las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta m o 
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caba l le r ía has
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 

Sus consignatarios O b r a p í a n ú m e r o 25, 
H I D A L G O y CP. 

- ' P82 i j l 

ANA 

ffiOUPilBO 
que por espacio de m á s de 26 años se viene editando cn casa do 

H O W S O K T Y HEIETEET, OBRAFIá 9, HABANA. 
SE VENDE A 5 CTS. B. EL EJEMPLAR. 

POR MAYOR SE HACE GRAN REBAJA. 
Se advierte á nnestros farorecedores que lodos los ejemplares de eato 

casa Ueyan el esendo de armas ignal al de este anuncio-
Ea la misma casa se veuden títulos, rayas, vlfletaa, lectura, &; todo barato y en buen estada 

Cn 1410 80-170 

COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
BALAJÍCE E N 30 D S K O T I I i í j B M E B 188«. 

ACTIVO. 

j r a r a 
Saldrá directamente el 

sábado 11 de diciembre á las 4 de la 
a) vapor-correo americano 

c a p i t á n Dcalcen. 
01 

Admite* 
De m í e 

ia?a]6ro8. 
nr. ccnBiirnaiarii 

i'.fi. 
i i 

ámpi 
r o - Í Í E e s o . 

zit S t s a m s h i p ILine. 
S l iort S©a Hcrate. 

P A R A T A M P A ( P L . O P r D A J 
' C O N E S C A L A E N C A Y O - H CESO. 

Los herniosos Vapores de esta líüea 8f 
puerto en el órdeu siguiente: 
M A S C O T T E . cap. M a c K a y , Jueves 
W U Í T N E Y . . cap. Hill. ' Sábado 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay , L ú h e s 
M A S C O T T E . cap. Mac Kav , Jueves 
W l í I T N E Y . . cap. H i l l . 
M ¡ . O i T E . cap. Mac K a y , L ó n t 
RaT*. Eampa hacen concxioii cor) el 
sn\.<ñMuí.fcvs(i'vxKCi<ih-v¡*> iSS ...Vi 

Dbre . 

Sábado U 
13 

South. Florida 

innas de ferrecMril , proporcionando viaje por tierra 
desdo 
TAHIPA A S A S K O R i » , J A K C H í O M V Í L L E , ¡«AN 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A l t L ? ? S T O S , V / » L -
¡ t t l N G T O N w W A S H I N G T O N , H A L T L U O U E , P í i l -
I i A b í í L l ' H I A , N E W - Y O K Í t , BOi»'W)N. A T L A N 
T A . N Ü K V A « U L E A N S , M O H i í i A , SAN I X I « , 
C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantcR do los E s t a d o s - U i ñ -
dos, como también por el rio San Juan, de Sajiford 
k Jacksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viajes por estos vapores en co
nexión con las líneas Anchor, Ciniard, francesa. 
Guión. Inman. Norddoufcclie, L loyd , S. S. 0?, H a m -
burg-Amcrican, Packet C9, Mouarcb y State, dt;sdo 
Nueva Y o r k para los principales puertos de Europa. 

L a correspóndecia so rec ib i rá ún icamente en la A d 
minis t ración General de Cdrrcoft. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes35, L A V / T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashagen, Agente del Este. 2tíi Broadway. 
Nueva-York. 

On 1553 9 f i l 8 N 

V A P O P . E S - C O H R E O S 

DB LA 

ANtKS DB 

Antonio López y Comp. 

Mica 

SLíinoa cié 
en combinación con los viajes á Europa, 

Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajea mensuales, saliendo 

los vapores de este puerto y del ríe New-
York loe dias 4,14 y 24 de cada mes; 

EL VAPOR-CORREO 

F A K A M A , 
c a p i t á n D. juuciano de A l c a r i t s ñ a . 

Sa ld rá para 

Nueva York 
el dia I I do diciembre á las 4 do la tarde. 

Admito carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañ ía tiene acredita
do en sus diferentes l íneas . 

E l vapor es ta rá atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tara-
bien por el muelle de Cabal le r ía ¿ v o l u n t a d d é l o s car
gadores. 

L a carga se recibe hasta la v íspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis t ra

ción de Correo. 

M O T A . 
Esta Compañía tiene abierta, una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, diciembre 6 de 1886. 

M . C A L V O y C p . - O F T C I O S 28. 
On 1327 30_St 

V A P O R E S - C O P P E O S 
D E L A 

1 nC 

ama iTasax 
A N T E S D E 

Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 

capttan I). Isidoro Dominguez. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 

diciembre, llevando la correspondencia púb l ica y de 
oficio. 

Admite carga y pasajeros. 
Los pasaportes se Rntregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
De más cormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C*. O F I C I O S 28. 
I lo 2 I ) 

E L VAPOR-CORREO 

capitán D. Cejerino Portuondo. 
Sa ld rá para la C O R U J A , S A N T A N D E R y el 

H A V R E el 15 de diciembre llevando la correspou-
dencia púb l i ca y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puntos. 

Recibe carga á flete corrido y con conocimiento d i 
recto para Vigo . Qi jon , Bilbao y San Sebastian. 

Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pól izas de carga se firmarán por loa coosignata-
rios án t e s de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulaa. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 3 inclusive. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C*, O F I C I O S 28. 

MEW-YORK AND CUBA. 
Mail Steam Skip Company. 

H A B A N A Y" W S W - T O H K . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 

El A R A T O G-A, 
W t a n T . S. C U R T I S . 

capi tán BENNlS. 

«i pitan 
Con magníficas cámaras püíil iWíájeVc's, sa ld rán de 

dtchds puertos como sigue; 
S A I . E T t f D S NJSW-ITORK 

los sábados á i a s t res de l a tarde: 
S A R A T O G A : , i * t Sábado N b r e . . . . 20 
S T A T E O P T E X A S . . . - 27 
N I A G A R A D b ^ . í . . . 4 

SAIuSKT D S L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde: 
N I A G A R A J u é v e s Nbre 25 
S A R A T O G A D b r e . . . . 2 
S T A T E O F TEXAS 9 

Estos berraosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y éeíHfiidad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidadus para psídsj'eíó's én OTS espaciosas c á m a r a s . 

L a carga se recibe en el muelle dé Cabal le r ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admi íe carga para I n 
glaterra, Hamburgo, i3rémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 

La có i rospoudencia se admi t i rá ún i camen te en la 
Adminis t rac ión General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool , Lóndres , Soüt í rampton, H a -
vi e v Pa r í s , en conexión con lo» líneas Cunard. IVhi te 
atí tr y cou éspecialidod con la L I N E A F R A N C E S A 
para, viales redondos y combinados con las Unoas de 
St, Nazaire y la l l á b a n a , y Nueva-York y el Havre. 

7ara nlás pormenores dirigirse á k casa oousiguata-
Ob capia ¡¡¡3. 

Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarri l de la B a h í a . . 
Materiales y utensilios. . 
Ctya 
Documentos en cartera. . 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de lu Compañía . 
Cambios 
Mobil iario 
Gastos generales 

OBO. 

$2.600.0001 
30.00(H 

3.500.000! 
54.18185 

921.094 81$ 
1.020.785 08 

6.572 90 
18.12720 
51.4881 

9.115¡39 
10.0001 

139.216157 

$8.360.58180 

533.39311 
881.45143 

99 25 

P A S I V O . 

14.916 

63.186 

$ 943.046 

02 

17,000 acciones & $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar . . . . 
Contrato 20 junio 1883.. . 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar t n 

acciones 
Cambios 
Saneaaiento de c réd i tos . 
Ferrocarr i l de la B a h í a 

cuenta recaudac ión 
Productos 

« .500 .000! 
1 .679 .2^11$ 

68.88187 
15.808 93 

2.696.500 
51.600 

10.368 

28.917 10 
73.40159 

34-1.419,40 

8.8» «S 

90.389 r 
47.022 aa 
12.880 6» 

li$S. 360.581,80$ 
i . - « i P ^ i - ^ ^ 1 1 ^ 011 !08 Amacenos de la Compañ ía 12,L>9 cajas, 69,696 sacos. 289 bocoyee y 
barriles de a z ú c a r . - E l Contador, Féli* de la Vega.-Vto. Bno.: E l JXirwtoT, García R ú a . 

C 164*? st _ o 

943.046 70 
1,248 

T A R I F A R E F O R M A D A . 
& C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 

Víveres y ferre ter ía 
Mercancías , 

$0-20 
..0-4O .,0-40 

C O N S I G N A T A R I O S . 
C á r d e n a s : Sres. Perro y Cp. 

$0-20 
,,0-35 

Sagua: Sres. G a r c í a y Cp. 
Caibarien: Menéndez , Sobrino y Cp. 

Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26. P L A Z A D K LÜJ5. 

I n 8 1-E 

V A P O R 

B A H Í A f i a 
capi tán D . A N T O N I O D E Ü N I B A S O . 

VIA.TES SEMANAíiKf* DE LA HABANA A BA
HÍA fJOKDA, R I O B L A N C O . SAN CAYETANO 
Y ¡íiALAS A«l )A" Y VíCE-VERSA. 

! W*>u ^ 'a Ha^31"1 'os v i é m w á las diez de la noche 
! v mitfák Sa" Cayetano lo» sábados y á Malas 

Ac ;aaslosdomín|yf)Hii '^ .a ' loce,r i , L , , , 
R e g r e s a r á basta l l ío Bttmco , l o n d t ' Verno°tará '> 08 

í lúnes por lá tardo, y á B".íiía Honda C mí5rte8 ^ las 
' diez ao ía raiiíatia., saliendo dos hf»ra: dospv^8 Para 

la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los mié r 

coles, juéves y viérnes , al costado del vapor, por el 
muelle do Luz , abonándose sus flete» á bordo su entre
garse t imados por el capi tán los conocimientos. 

T a m b i é n se pagan á bordo los pasajes. De más por
menores infórnnurán sus cousi ímatar ios , Merced 13. 

C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Hio Blanco y San Cayetano, á 

25 centavos caballo y tercio d o t á b a o s . 
Ir. u i V 

O E A V I S A A L P U B L I C O Q U E T E N I E N D O 
^ s o c i e d a d el que suscribe, con las s e ñ o r a s D * Jose
fa Madrona y D ? Merced de Elexalde en el ingenio 
L a Victoria, situado en el t é r m i n o Munic ipal de G ü i 
ra de Melena, y en el cafetal demolido Reoonoci-
miento de Vereda-Nueva por terceras partes, qued» 
prohibida la ce lebrac ión de todo contrato relativo i 
ambas fincas, en que no conste la i n t e rvenc ión de to
dos los interesados (t r ep resen tac ión legí t ima, sin per
ju ic io de k que pertenezca al dominio particular e a 
ellat de cada par t í c ipe , y sin cuyos requisitos de l o 
primero, s t r á u nulos y de n i n g ú n valor n i efecto d i 
chos rontratos, en loe t é r m i n o s que ios son los otorga
dos en el año anterior, de cuyo derecho protesta usar, 
del mismo modo que el de venta de las mieles que se 
dice hecha en estos dias por la p r ó x i m a zafra, p o r 
que carec ía de facultades paro ello el vendedor. 

Hnbanay diciembre 4 de 1886.—Joaquín F e m á i * -
d d de Lora y Mena. 15155 4-7 

Participo á todos los censatarios del Cerro del t e 
niente coronel D . J o s é de Cot t i l la , que tengo poder de 
los herederos de, dicho señor, para proceder al cobro 
de todos los (nidos y los que se venzan de aquellos 
censos. San Miguel 202, R a m ó n de Salazar v D o m í n 
guez. I ñ j l 7 4-5 

V A P O B 

c a p í t m D. A. B O M B I . 
Saldrá de la B'ftbana todos los miórooiea á ke sais 

de k tarde y l legará é Cá rdenas y Sagua los juéves , y á 
Caibarien los viórne» por lu m^nírisi. 

E E T C H N O . 
De Caibarien sa ld rá los domingos á las once tíe k 

ttiii&ana directament.f, para k Habana, 

Línea entre Kew-York y Oienfaegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O 

C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hieríí» 

D E 

Tarifa Iraiwltoríftr 
fl Cárdenas . A Sagua á Caibarien. 

capi tán F . M . F A I R C L O T H . 

capi tán L . C O L T O N . 
S A X ^ B N D S N E W - I T O R K 

con^o s igue: 
S A N T I A G O Miércoles Nbre 11 
C I E N F U E G O S J u é v e s Dbre 9 
S A N T I A G O . - ^ ^ 23 

Pasajes por ámbas l íneas á opción del v ide ro . 
Para líete dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , OBRARIA 25. 
De más pormenores Impondrán sus oonsignaiaricfl 

O B R A R I A 25 H I D A L G O & CP-
In «83 «-íl 

n m i m m 

EarruESA DE VAPÓIIÉS ÉSPASOI^S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

r 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DK 

llamón de Herrera. 
V A P O R 

Víveres y ferretería % 0-20 S 0-35 $ O-20 
Mercan cke „ 0-40 „ O-ÍÓ „ 0-35 

N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
so despachan conocimientos especiales para los parade
ros de Villas, Colorados y Placetas. 

O T R A . — L a carga para Cárdenus sólo se rec ib i rá el 
dia de la salida, y jun to coa ella k de los demás puutOf 
hasta k s dos de la tarde. 

8«» desjioclia ó bordo é informarár. O-Rei l ly 50. 
fin 161'i 1-D 

f i e r r a y 
Situada en la calle del Swat i l lo n. 5, esquina 

á Justiz, bajos de la Lonja cto víver*$. 
, 1 

e s p a n o i 

A V E R I A 

11 9? 

E n cumplimiento de in*-truco iones recibidas con 
iüí*rvenc:on de los Sres. Agentes de Compamas de 
Seguros mar í t imos de Inglaterra y Francia, se rema
t a r án ex - t r a jud ic i a lmeá te , por cuenta de quien corres
ponda, k s mercanc ías que se descargaron de dicho 
buque en estado <k aver ía por causa de fuego ase se 
declaró á bordo del mismo éll la noche del 9 del p r o -
sontemes. • . 

En tal v i r tud , se pono en conocimiento de todo» tos 
señores interesados en dicha ave r í a y del públ ico en 
general, que el remate se efec tuará á las 12 del dia 10 
de diciembre entrante en los Almacenes de Depós i to 
de esk ciudad en donde se hallan depositados todos 
k s efectos averiados.. E l inventario de ellcte ptiede 
verse desde hoy cn k calle de ios Oác ios n . 20.—Ha
bana, 29 de noviembre de 1886.—Como agentes del 
vapor, J. M. Avcndaño y C* 14831 8-30 

AVISO. 
GÍIBMIO DB OBnKROfi DE T O M 8 LOS I U U O « 

MECANICOS »B LA HABANA. — B E C B K T A K I A . 
No pudiéndose verificar k Junta general extraordl-» 

naria convocada para el dia 28 de noviembre por no 
haber Concurrido el m í m e r o suficiente de agremiados, 
se cita nuevamente para el dia 8 d<- diciembre, á l u l í 
de k mafiana. en el Circulo de Trabajadores, D r a g o 
nes esquina á Campanario, en k in te l igenen que se
gún ef pár rafo segundo del art 34 del R e £ ? w n e n t o , 
esta se l l eva rá á efecto sea cual fuere el numero de 
agremiados que concurran. 

Creemos inútil recomendar la m á s p m t n a l a s H e n -
cia puesto que en ella d a r á cuenta la D i r e c t i v a d» lo« 
trabajos llevados á efecto desde k fundac ión de dieho 
gremio. 

Suplicamos á nuestros c o m p a ñ e r o s no olviden que 
la unión hace k ñ i e r za y que solo con e l k sa ldrémoB 
adelante do cualquier empiesn.—El Secretario. 

14fi03 8-1 

Per iód ico de Modas, indispensable p a r » k s L.-nil ia* 
y muy oportuno por ser el más barato que se publ ica . 
Sus oondici'.'nes rspecialcs le ponen al alcance de to
das k s fonunas, pues aunque modesto en el precio ce 
alt ivo en resultados. Contiene figurines iluminadoe 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y va--
riada lectura, elegante expos ic ión del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos loa acontecimientos máa 
notables dignos do figurar en un ¡ 'eriódieo que se dedica 
al bello sexo. Durante su pub l i cac ión so r e p a r t i r á nn 
suplemento extraordinario que a c o m p a ñ a r á á cada nt l -
bricTon plHTÓf'ávi'd & H W 7 1 % 8 » ¿ ibu ips , nronios pare 
semestre y 30 cts. oro el n ú m e r o suelto. Pago saticipe-
do. Agencia general en 

BÍEPTÜNON.8 C l ^ 18-1 

J l l l l S J liUfiJfll 

P A R A E L 

OBISPADO D E LA HABANA, 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A S O D E 

38. 
capitán D. NICOLAS OCUOA. 

Este rápido vapor sa ldrá de este puerto e) dia 10 de 
diciembre á la* 5 de la tarde para los de 

N umitas, 
Gibara, 

Baracoa, 
O u a n t á n a m o , 

Cuba, 
Puerto Plata, 

Foucej 
Mayaguez* 

Aguadilla, 
Puerto Rico y 

8t. Thomas. 
O T A . — A l retomo este vapor h a r á escala en Portr-

au-Prince (Hai t í . ) 
Las pólizas para k carga de t ravesía , sólo se admiten 

liasia ol flia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

ISuovitas.—Sr. D . Vicente Rodríguea, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Baracoa,—Sres. M o n é s y Cp. 
GuantA'iamo.—Sres, .1 . Bueno y Cp, 
Cube..- -Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C« 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponee.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayag-iiez.—Sres. Patxot y C* 
Agi iad i l l a . -Sres . Val le , Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. I r ior te , Hno . de Caracena y C í 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y O? 

Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A - S A N 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 

h . 8 N 

VAPOR 

A V I L É S , 
c a p i t á n D. F a u s t o A l b ó n i g a . 

Este ráp ido vapor sa ldrá de este puerto el dk 16 de 
diciembre, á las 5 de k tarde, para los de 

Ñnevi tas , 
Puerto-Padre, 

Gibara, 
Sagua de T á ñ a m e , 

Baracoa, 
G u a u t á n a m o y 

Gubá, 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevkas,—Sr. D . Vicente RodrigufiJ!. 
Puer to-Padie .~Sr . D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguez, 
Sagua de T á n a m o . — S r e s . C. Panadero y C^ 
Baracoa.—Sres. Monós y C* 
Guantánamo.—Sres- J , B u e u o y C « 
Cuba.—Sres, L . Hos y C? 

Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . Han 
Pedro 2fi. Plaza de Lna 

í n . » 7 D 

^ A P O B 

capi tán Ü R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y r áp ido vapor hará 

Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 

S a l i d a . 
Sa ld rá de k Habana los sábados & las sesis de k Ur

de y l l egará á C á r d e n a s y Sagua los domingos y á C a i 
barien los l inea al amanecer. 

Retorno . 
D e Caibarien sa ld rá todos los miércoca y Rega rá í 

Sagua el mismo dia. y después de k llegada del tren de 
Santo Domingo, sa ld rá para k Habana donde llegará 
los Juáves temprano. 

A d e m á s de ks buenas condiciones de este vapor por» 
pasaje y carga general, se l lama k a t enc ión de los gana
deros á laa especiales que tiene para ©1 trasporte de g«r 

m m f B i r w . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de la Habana. 
Impreso el informe anua! correspondiente al año 

social p róx imo pasado, se avHa -* los señores accioí i i s -
tas que no hayan recibido el ejemplar que k s perte
nece, se sirvan pasar á recojevio en la C o n t a d u r í a <le 
esta Empresa, desde k s doce del dia de m a ñ a n a en 
adelante. 

Habana, diciembre 7 de 188G — E l Administrador 
General . . / . JEalo. Cn. 1615 7-8 

Círculo de Hacendados de la Isla de Cuba. 
Secretaría. 

Aprobadas por k Junta Direct iva , cn sesión cele
brada en el dw de hoy, las bases propuestas por la 
Comisión nombrada para estudiar las modificacioms 
que sean necesarias introducir en el Reglamento de 
este Centro, el Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto se 
convoque á los señores sócios del Circulo á j un t a g»v-
ueral extraordinaria para tratar de k s expresadas mo
dificaciones el dia 17 del comente, á k s dos de k 
tarde, en k m o m k de S. E . , calzada de Gahano 68. 

Habana, diciembre I? de 1886—El Secretario. A i -
comed*» l ' . de Adán. (Jh. 1*28 

CompaSía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente accidental y se

gún los ar t ícu los m y 21 del Reglamento reformado, 
»e convoca á los señores accionistas de esta Compon ía 
para la j un t a general ordinaria que h a b r á de celebrar
se el 15 de diciembre p róx imo á k s doce del día . on k 
es tac ión de ViUanueva . -Habana 30 de noviembre de 
W$.~^Joa'¿ Eugen-n Bernal. Secretario 

C 1(50" 15-1D 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 

L a jun ta Direc t iva de esta Empresa ha acordado 
que se saque á l ic i tación la extraccioa do k pasuru de 
los trenes que posée en el Cerro, Je*is del Monte y 
P r í n c i p e por todo ol año entrante de I f t w . 

Lo que se k i c e saber al públ ico para qS.e los .que de
seen rematar ese servicio, hagan sus proj^sicionos en 
pliegos cerrados y con sujeción al do condvciones que 
se halla de manifiesto de ima á tres de k l a r d é e n l a 
Adramistracion de k Empresa. Empedrado nasta 
el d k 10 del entrante mes do diciembre, á k s 
la tarde, en cuyo dia t end rá efecto la subasta a a V ¡a 
comisión respectiva, , , . , , . 

Habana, 27 de noviembre de 188C.—El Admlmstf iw-
A o s : , J o s é A i t i d l e l l o . C 1601 10-30 

m i 

/ l A M B l O D E M O N E D A , O R O , P L A T A Y B I -
^ j l le tes ,—Se compra toda clase de moneda de oro y 
p k t a nacional y extranjera; agujereada ó falto y realei 
del n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y t í t u 
los de Anualidades y Araor tkab le del 8 p g , Bonos y 
Ouedanes del Ayuntamiento. O b r a p k 14, entre Mer -
eLlere» y OfiMoi, 1480») tft 28 

Este C A L E N D A R I O , que en los cuatro años a n 
teriores ha adquirido va extraordinario crédi to por la 
exactitud de sus datos y la riqueza de los informes de 
toda suerte, úti les á sus lectores y de constante c o n -
snlta, entra cn el quinto año de su publ icación, of re
ciendo ksmi f inas ventajas que cn los anteriores, s 

L a P A R T E A S T R O N O M I C A es la i n á s e x a d A T 
completa de cuantos existen, siendo sus dato« del Ut>-
servatorio de San Fernando, conforme con el M e r i d i a 
no del Morro . Entre estos contiene: 

Las posiciones geográficas de los principales puebloi 
de la Isia, y diferencias de horas entre ellos y la Ha
bana. . i r r V 

E l prineinio d e k s estaciones en la ü a o a n a . 
Cambios del Sol y k Luna , 
Eclinaes. , _ 
En ia P A R T E H I S T O R I C A figuran la» Era* • « 

notables y varia« fechas célebres en E s p a í k y Cuba. 
Los D A T O S R E L I G I O S O S refierem 
E l C ó m p u t o . . 
Las fiestas movibles y k s fiestas sTipnmiaas. 
Dias en que se c-aoan án imas del Purgatorio, en q u é 

se gana indulgencia, en que so abren k s vekcionCTí 
de ayuno, jubileo circular, &., & . 

E n los D A T O S C I V I L E S los dias de galo, los en 
que vacan los Tribunales y los en que se celebran r i 
sitas cenerales de presos. ^ „ » T - r . T > » r 

E n k s N O T I C I A S D E I N T E R E S G E N E R A L 
contiene: 

Toques para alarmas de incendios. 
Estaciones para avisos de incendios. 
Si tuación de los buzones metál icos y de m a d e » ^ y 

h*rius en que se recoge en cada uno k c o r r e s p o n d e » » » 
qno en ellos se deposita. 

Alcaldes de barrio: sus nombres y domicilios. 
I t inerario* de los ferrocarriles de l a Habana. 
Tari fa de los ómnibus de E l Bien Público. 
Tar i fa del ferrocarri l Urbano y Omnibus de l» Mtíf 

b a ñ a . 

SANTORAL. 
E n esk parte esencial del C A L E N D A R I O k * * » " 

toe han sidlo aprobados por el Obispado de este, D í 4 -
cesk. 

La Propaganda Literaria^ 
editor, l ia hecho del 

CALENDARIO CUBANO PARA 188? 
d»s ediciones: una de l i b r i t o , que contieno en k portan 
da el retrato do Su Santidad L e ó n X I I I é i n t e r i o r m e a » 
te una preciosa k m i n a á ocho colores, que repreaeata 
k Vi rgen de Lourdes, k de Monserrate 6 l a Caridad 
del Cobre, y cuesta 

10 cts. el ejemplar, 
y otra do pliego, para pared, con los mismas noíklaí 
rcl i¿loea% civüea y a s t r onómicas , incluso al orU) f 
ocaso de l Sol y la Luna , pero sin l i m i n a a , y ae vande a 

5 C E N T A V O S UNO. 
Jj?" Ste hacen ediciones cspecklea p^ra l o i featar 

blecimient«B, intercalando BUS anuncios. 
A los que tomen por partidas ao lea hace use cosfit» 

derahle rehaja sobre los precios. 

E N P R B N S A : 

E L C A L E N D A R I O D E LUJO 
P A R A 

Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? de C a b a l l e r í a . 

A u t o r ú a d o este cuerpo por k Subinspecclon gene
ra l del arma para proceder á la venta en p ú b l i c a su
basta de 25 caballos de desecho, se p r o c e d e r á al i n d i 
cado acto en el cuartel de Dragones que ocupa el m i s 
mo, el sábado U del actual de 12 á 5 de l a tarde. 

Habana 4 de diciembre de 18«6 — E l Jefe del D e -
ta l l , Diego OrdoKCZ. 15175 5-7 

A LOS TOROS ESPAÑOLES, 
Las entradas para la temporada de toros se venden 

en el café el Yumurl bajos de la Marquesa de YlUalba. 
Sol 3 pesos. Sombra 6 pesos. 
Hasta k una de la tarde. 

1-7» X-** 

libro propio para regalos y del que hay una ri^uwa ta 
las encuademaciones. 

P I D A S E E L 

i 
D E 

L a Propaganda Literaria 
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H A B A : - ; A . 

S U B T E S 7 DE DICIEMBRE D E 1886. 

De la Península. 
Muohaa ó interesantes noticias de la ma-

clra patria hemos recibido ú l t imamente , asi 
por • ! correo directo como por otros con-
duítoB. Lae cartas de nuestros diligentes é 
üuitrado» corresponsales explican con dis-
oredon y acierto dichas noticias y por com-
plemtnto de todo ello tenemos los impor-
tantw telegramas recibidos en estos días, 
r*f«rente3 á a«unt03 que afectan á los inte
reses económicos de la Isla de Cuba. Como 
ya noi lo anunció oportunamente el t e lé 
grafo, las Cortes del Reino reanudaron sus 
tareas el 18 del mes pasado, habiendo i n i 
ciado las oposiciones sus ataques al Gobier
no en la Cámara alta, donde el Sr. Ministro 
de la Guerra, el digno general Castillo, 
nuestro antiguo Gobernador General, llevó 
la mejor parte en la discusión. Ya los lecto
res conocen los pormenores de esto primer 
debate por lo que llevamos publicado en el 

D l A K I O . 

Lo m á s interesante que ha ofrecido la po
lít ica en los d ías que procedieron á la aper
tura de las Cortes, fueron las varias y 
m a r a ñ a d a s maniobras de los partidos y el 
desenlace de muchas do las combinaciones 
y pronóst icos que durante las vacaciones de 
verano sirvieron'de pasto á la curiosidad pú
blica en la esfera de la imprenta y do la opi
nión. Se hab ía dicho y asegurado que los con
servadores heterodoxos acaudillados por el 
Sr. Romero Robledo trataban do entender
se con la izquierda que capitanea el general 
López Domínguez. Algunos pasos so dieron 
en este camino; pero á la postre resultaron 
fallidas las esperanzas do toda inteligencia 
entre elementos tan poco afines: así debía 
de ser, si en algo ha de estimarse la conse 
cuencia y la moralidad política do que no 
deben prescindir los partidos. La coalición 
republicana, después de prolijas discusiones 
y juntas repetidas quo han revelado profun 
das disencionos en su seno respecto do cues
tiones de conducta, parece quo hab ía re 
suelto continuar unida y esquivar en el Par 
lamento cualquier debato que pusiera al 
descubierto el malestar quo trabaja á dicha 
agrupación. 

Se hab ía supuesto t ambién que en el seno 
de la mayor ía existía cierto núcleo de des-
oontflnto que pudiera quebrantarla y causar 
desprendimientos peligrosos. Si han existi
do algunas divergencias de opinión por par
te de importantes personajes del fusionís-
mo, pueden considerarse ú l t imamente des
vanecidas, y casi tenerse la seguridad do 
que la mayor ía quo desde el comienzo do la 
Legislatura apoyó al Sr. Sagasta continua
rá unida y adicta á este ilustre hombre de 
Estado. Y la verdad es que con ello gana rá 
mucho la causa del órdon y de la paz como 
también la de las instituciones, ligadas es
trechamente con la suerte de la patria. Los 
hombres públicos que sintieron algún im
pulso de oposición al Ministerio actual, sin 
duda h a b r á n considerado que una ruptura 
en las presentes circunstancias, muy difíci
les por cierto, podría acarrear graves daños, 
y aprovechar ía mucho á los enemigos do la 
legalidad vigente, con tanto más motivo, 
cuanto quo hoy por hoy, la permanencia 
del partido fusionista en el poder se impo
ne por razones poderosísimas: ni es posible 
por ahora la vuelta de los conservadores, 

n i §xiaíje.íi\iRíiPíWcdi«2tóo f'hlr cMmrcrótfés 
propias para sustituir al Sr. Sagasta. 

Hemos indicado que las circunstancias 
actuales son difíciles. Esto se debe á que 
no obstante el fracaso de la intentona 
del 19 de setiembre, todav ía no se dan 
por veacidos los trastornadores, como se 
comprueba con las exquisitas precauciones 
y la suma vigilancia de las Autoridades en 
Madrid y provincias en los días próximos á 
la salida del úl t imo correo, y de que ya nos 
ha dado cuenta el telégrafo. Pues bien: en 
este caso, y cuando es evidente que el M i 
nisterio despliega el mayor celo y la más 
plausible actividad para asegurar de una 
manera permanente la salvadora disciplina 
en el ejército y desbaratar los planes de los 
revolucionarios, n i sería racional n i pru
dente una mudanza en las esferas del go
bierno. Los que ponen la causa del órden 
sobre todas las cosas, no deben suscitar 
obstáculos á un Gabinete que se esfuerza en 
asegurarlo por completo; y los que entien
den que el mejor medio do evitar los tras
tornos y de desarmar á los revolucionarios 
es una polít ica ámpl iamente liberal, no de
ben quejarse del Sr. Sagasta, después de 
haberlo oído explanar su programa el dia 
18 en los Cuerpos Colegisladores. Por lo 
demás , la masa general del país , exenta de 
pasión política, y convencida de que el ór
den es primero que la libertad, porque el 
órden es la existencia (y así opinamos no 
sotros) ag radecerá más al Sr. Sagasta que 
asegure esta preciada g a r a n t í a del progre
so y bienestar públicos que esas reformas 
liberales ofrecidas, y que v e n d r á n bien, si 
son compatibles con la paz y la estabilidad 
de las instituciones. 

En suma, y en v i r tud de todos los dat os 
conocidos, creémos que el Sr. Sagasta ten
d r á á su lado la misma mayoría que le fué 

tan adicta en el primer per íedo de la Legis
latura, y t e n d r á asimismo la opinión gene
ral del país , si como es de esperarse de la 
experiencia polí t ica y de la energía de este 
eminente hombre público, logra afianzar 
sobre sólidos fundamentos la paz pública, 
evitando la reproducción de lamentables 
sucesos; si consigue establecer sólidamente 
la disciplina en el ejército y en todos los 
ramos de la Adminis t ración con mano inte
ligente y fuerte. Una vez desempeñada 
tan importante tarea, podrá más fácilmen
te llevar á cabo las anunciadas reformas 
resolviendo el problema de armonizar la l i 
bertad con el órden, cuya misión corres
ponde al partido fusionista, mióntras per
manezca en el poder. 

Fiesta de iglesia. 
Mañana , miércoles, se efectuará en la 

Santa Iglesia Catedral la fiesta de la Pur í 
sima Concepción, patrona de España y de 
sus Indias, á la quo asist irán el Excmo. Sr. 
Gobernador General, Gobernador Civi l , 
Ayuntamiento y corporaciones invitadas, 
así como comisiones de todos los cuerpos 
del ejército, armada, milicias, voluntarios 
y bomberos. 

F O I Í I Í E T I N . 

CARTAS A LAS DAMAS. 

BSOEITAS EXPEESJLUENTE P A R A EL 
L A M A R I N A . 

D I A R I O D E 

Madrid, 8 de noviembre. 
L a lamentable historia del aparecido do 

Plasencia ha llamado mucho en Madr id la 
a tenc ión general: lo m á s tarde dentro de al
gunos meses, verémos un drama escrito so
bre este asunto por a lgún autor de esos que 
andan siempre buscando asuntos de sensa
ción: y á la verdad h a b r á muy pocos que le 
igualen en interés . 

Una mujer jóven y hermosa que se suici
da: un viudo que algunos años después con
trae segundo enlace con una jóven de con
dición muy inferior á la suya: un hijo del 
primerenlace quepierde el juicio, y á quien 
todo Madr id ve hacer estravagancias en 
los paseos públ icos: este mismo hijo, con
vertido en loco furioso, y encerrado en el 
mamcomio de San Baudilio: y después de 
muchos años de recibir la familia la noticia 
de su defunción, y de haber ido á poner 
una lápida sobre su tumba y á recoger la 
partida de hallarse enterrado y muerto, el 
loco que resucita y aparece en su pueblo, 
bajo el traje de un humilde artesano y con 
nombre supuesto. 

L o más asombroso del caso en el de este 
segundo Pontanellas, es quo él guarda la 
mayor reserva, j a m á s dice ser aquel desdi
chado hijo de opulenta y nobil ís ima familia, 
y encerrado por loco, y cuando le hablan de 
est« asunto huye de toda conversación, y se 
encierra en un silencio absoluto. 

Hay quien dice que alguien ejerce coac-

Telegrama. 
Según vemos en nuestro apreciable cole

ga L a Vo0 de Cuba, los señores fabricantes 
de tabaco en esta capital han dirigido el si
guiente al Gobierno Supremo: 

"Noviembre 24. 
Ministro Ultramar. 

Madrid. 
Fabricantes tabaco piden V . E. rebaja 

derechos exportación conforme Ley presu
puestos, adhiriéndose totalmente telegrama 
hacendados.—Datos recaudación trimestre 
irán telégrafo. 

l a i » na iBWn 

Círculo de Hacendados. 
Por la Secretaría do esta respetable Cor

poración se nos remite la siguiente comu
nicación que dirige á las Empresas ferro
carrileras de la Isla: 

" L a Junta Directiva de esta Asociación 
haciéndose eco do la precaria situación que 
agobia á los hacendados azucareros de Cu
ba, no sólo y particularmente por los bajos 
precios del azúcar y los productos que de 
ella derivan, sino también y principalmente 
por las circunstancias económicas porque 
atraviesa el país, no ha titubeado en ocu 
r r i r á la ilustrada consideración do V . S.; 
demás señores que componen la Junta D i 
rectiva de esa Compañía del ferrocarril de 

, suplicándole tenga á bien acordar 
una rebaja de 40 por 100 en los fletes de ca 
ña, azúcar , mieles y aguardientes que se 
trasporten en el presente año por las líneas 
de dicha Empresa. 

Es tan indispensable para el hacendado 
la rebaja solicitada, que si no-se verifica, 
muchos ingenios t end rán que arrojar sus 
míeles porque su conducción á los mercados 
cuesta al productor tanto ó más que el va 
lor en venta de su mercancía; otros en lu 
gar de afanarse en producir la mayor canti
dad de azúcar posible, dejarán de moler 
parte do sus campos y algunos renunciarán 
á llevar á efecto la molienda. 

No crée esta Corporación quo la sola re 
baja en los fletes sea causa bastante para 
remediar los males que agobian la pro
ducción azucarera, pero como conjuntamen
te es tá gestionando cerca del GoDierno de 
S. M . la inmediata cesación de los derechos 
de exportación y otras exenciones que re 
duodarán en beneficio del productor cuba
no, no duda que les permi t i rán obtener al
gún alivio en los gastos de producción, pu-
diendo así redoblar los esfuerzos que hoy 
hacen para aumentar la producción de sus 
zafras, aumentos que resu l ta rán en últ imo 
término en beneficio del país en general y 
do las Compañías ferrocarrileras en particu
lar, puesto que mióntras mayores sean los ren
dimientos de las fincas azucareras, mayores 
serán los trasportes que por dichas lineas se 
hagan: resultando en definitiva que dichas 
eraprosas no t end rán que echar de ménos en 
sus utilidades líquidas, la rebaja del 40 por 
100 de sus tarifas, mióntras que negándose 
dichas Compañías á la rebaja que por nues
tro conducto solicitan los hacendados, la 
ruina de estos t r ae r á consigo t ambién la de 
aquellos. 

Por todas estas razones y, por muchas 
uicuu t u por j-uu y que S la i lustración de 
V. S. y demás señores que componen la 
Junta Directiva de esa Compañía no pue
den ocultarse, crée fundadamente este Cen
tro que no será desatendida por V. S. la sú
plica cuanto justa petición que este Centro 
formula á la Junta Directiva de esa Com
pañía. 

Dios guarde á V. S. muchos años. Haba
na, noviembre 23 de 188(5.—£7 Gande de 
Diana. 

Sr. Presidente de la Compañía del ferro
carril de " 

Aventuras de un mayoral. (1) 
El autor de este precioso libro ha adop

tado la verdadera forma de propagar el co
nocimiento do las más racionales práct icas 
agrícolas, poniendo su explicación al alcan
ce de todas las inteligencias.—El sistema 
más eficaz de popularizar las ciencias y sus 
aplicaciones, no consiste en simplificar y 
abreviar la demostración de sus métodos 
de investigación, sino en suprimir del todo 
semejante enseñanza, exponiendo con cla
ridad únicamente ios resultados consegui
dos. En efecto, si se quiere poner al lector 
en estado de apreciar las consecuencias de 
las leyes científicas, es preciso manifestar 
estas de un modo completo, es decir, hacer 
su educación científica, lo cual es difícil do 
conseguir, en la mayoría de los casos, 
porque exige gran i lustración general 
mióntras que exponiendo tan sólo los resul 
tados y la manera de utilizarlos con tino, se 
col oca el escritor al nivel de todas las inte
ligencias. 

Esto es lo que ha deseado y realizado por 
completo el autor de "Las aventuras de un 
mayoral." No pretende elevar al labrador 
hasta su extrema y propia cultura: se com
place en descender á su limitado círculo 
intelectual: conversa con él: distrae su 
atención por medio de oportunos y gra
ciosos episodios que dan vida y movimien
to al discurso, reposando el ánimo suscep 
tibie de cansarse con la aridez de una ex
plicación técnica; emplea sus locuciones y 
modismos provinciales para mejor familía-

(1) E l reputado y di l igente l ibrero Sr. D . Migue l 
Alorda , acaba de publ icar , en u n bien impreso volú 
men, la segunda ed i c ión de esta obra. 

cion en el ánimo de este desgraciado, cuyo 
nombre de hoy es Eugenio Santa Olalla y 
cuyo nombre verdadero es D . Eustaquio 
Campo Ayala y Barrada: desde que llegó 
al pueblo mucha gente le reconoció, y hubo 
una gran manifestación que fué á estacio
narse ante las casas de los parientes que 
disfrutan sus bienes, pidiendo que se los 
devuelvan: el interesado trabaja de carpin
tero, lleva la blusa del obrero, y nada dice 
que pueda hacer adivinar su trist e secreto: 
parece muy contento con su suerte: es de 
mediana estatura, delgado: tiene los cabe
llos grises, y cojea un poco del pió derecho, 
defecto que tenía t ambién D . Eustaquio: 
habla en voz baja, con acento dulce y cor
tés y la distinción de sus maneras bas ta r í a 
para reconocerle como una persona de cla
se elevada. 

E l asunto se halla en poder de los t r ibu
nales: el héroe de este drama, se ha ence
rrado en el más absoluto silencio, y para huir 
do toda adhesión, aunque sea involuntaria 
con los que le aclaman como el propietario 
de una gran fortuna, ni aún sale de la casa 
donde habita. 

Ta l es el asunto que hoy preocupa viva
mente la atención del público: nadie se ex
plica la acti tud del muerto resucitado: á m í 
me parece ver en ella el cumplimiento de 
un voto religioso, de alguna promesa hecha 
al cielo en momento de espantoso peligro: 
pronto la ley ac larárá este tenebroso mis
terio. 

* 
* * i 

Cuando llegue esta carta á ser leída por 
vosotras, mis queridas señoras, se ha l l a rá 
en esa una de las personas que cuenta con 
más s impat ías ep Madrid: la popularidad 
de Castélar es pequeña , comparada con la 

rilarse con él, produciendo en conjunto el 
método narrativo por resultado, inculcar 
en la mente ménos cultivada las aplicacio
nes de los principios mejor demostrados de 
la agronomía moderna, de t a l suerte que el 
más exigente sábio no tenga nada que cr i 
ticar relativamente á la esencia de las co
sas. 

Ya este libro ha sido útilísimo y cada día 
p re s t a r á nuevos servicios para difundir los 
conocimientos agrícolas.—Bien probada la 
bondad del método expositivo, es en extre
mo fácil ampliar el cuadro de las materias 

corregir sucesivamente las narraciones 
con el fin de mantenerlas siempre de acuer
do con los adelantos agrícolas. 

E l autor de "Las aventuras de un mayo
ral" es un dist inguidísimo ingeniero, anti
guo discípulo de la Escuela Central de Pa
rís, que hubiera podido escribir el más 
completo "Tratado de Agronomía", pero 
con modestia y sano propósi to ha preferido 
dirigirse á las masas populares y no á un 
pequeño grupo de escogidos, creyendo así 
prestar do momento mayor servicio á la 
agricultura.—Ilustrar á los labradores es 
de suma importancia, porque en definitiva 
ellos son los que ejecutan los preceptos 
agrícolas; pero ent iéndase que j a m á s so 
conseguirán beneficios tan permanentes co
mo trascendentales, sino cuando tanto 
las clases elevadas como las ménos favore
cidas se hallen instruidas en el grado que 
lo permiten sus condiciones.—Aunque pre
dicando en desierto hemos expuesto dis
tintas veces todos los medios conducentes 
á estos fines. 

Tanto la zootecnia como la fitotecnia 
son objeto en este libro de interesantes y 
exactas explicaciones.—En "Las aventuras 
de un mayoral" se estudian particulares 
relativos á los ganados caballar, vacuno, 
de cerda y t ambién á la cría de las abejas, 

A l tratar los tres primeros particular es, 
desenvuelve el discreto autor, los principios 
de zootecnia encaminados á mejorar las ra 
zas por selección, según las aptitudes que se 
quieran perpetuar, si bien no se opone al 
prudente uso del cruzamiento, el cual es 
susceptible, en muchos casos, de conducir 
con rapidez al perfeccionamiento de las ra 
zas animales siempre y cuando se sepan 
evitar las consecuencias del atavismo, con 
servando por herencia solo los tipos produ 
cídos con los caractéres deseados. 

Nuestros caballos de silla aptos á reco 
rrer, con gran comodidad para el ginete, 
dilatadas distancias al dia, son de lo mejor 
que se pueda desear. Las personas que en 
otro tiempo se ocuparon en mejorar esta 
preciosa raza, consiguieron admirables re
sultados. Los caballos destinados al t iro 
de cargas pesadas, no son criados en el país 
y tiempos vendrán en que tan necesaria y 
beneficiosa industria constituya un ramo 
lucrativo de nuestra agricultura. 

Respecto al ganado vacuno es preciso es 
pecializar las razas, £egun la aplicación á 
que se destinen, como productoras do car
ne, lecho ó trabajo. Una sola razano pue 
de á la vez ser apta á los tres finos.—La 
raza aclimatada desde antiguo en el país 
es susceptible de ser mejorada por ella mis
ma, hasta cierto punto, pues con frecuen 
cia hemos visto incomparables bueyes de 
trabajo y vacas productoras de grandes can 
tidades de exquisita leche, sin que se les 
cuide con el esmero con que so atienden en 
otros países. Como productora de carne, 
nuestra raza deja mucho que desear en más 
de un concepto, siendo siu embargo muy a 
preciable por su grandís ima rust icidad.-
Bien es verdad que todas nuestras razas de 
animales han tenido, degenerando, que vol 
verse muy rúst icas , casi silvestres, so pena 
de morir dado el poco cuidado con que so las 
cuida,—Desde hace muchos años, sobre to 
do en Puer to-Pr ínc ipe , algunos inteligentes 
ganaderos han tratado de mejorar esto ra 
mo de nuestra agricultura, introduciendo 
al efecto la raza Durham, la cual por cru 
zamiento con la existente en el país ha pro 
ducido excelentes animales destinados á la 
producción de carne. Pero todo esto se ha 
realizado sin gran concierto, sin la necesa-

mencionada localidad se fabrican quesos, 
á nuestro gusto, mejores que el pa t ag rás y 
la cuajada norte-americana.—El queso que 
hemos probado proveniente de la fábrica 
del Sr. Dr. D. José R. Simoni no deja nada 
que desear al m á s delicado paladar.—A 
nuestro parecer, en el punto de vista higié
nico es el queso que con preferencia se de
bería consumir en Cuba, y el dia en que su 
fabricaciun adquiera gran desarrollo no se 
importarán más quesos de pa tagrás .—La 
manteca no se extrae en el país y sólo al
gunos curiosos la hacen preparar para su 
consumo en el campo.—Es positivo que la 
carne, leche, queso y manteca podrían pro
ducirse á tan bajo precio en Cuba que así 
entrar ían en la al imentación hasta de las 
clases ménos acomodadas. Es más, Creé
mos que podrían dar origen á lucrativas ex
portaciones. E l autor de Las aventuras 
de un mayoral se ha ocupado de la cría del 
ganado vacuno sólo en el estado hbre, de 
suerte que ún icamente ha considerado lo 
relativo á los potreros,—Estos conservarán 
siempre en Cuba una gran importancia; 
pero es preciso además tratar lo concer
niente á la es tabulac ión, punto que nuestro 
agrónomo se propone desenvolver en otra 
obra. 

Los ganados lanar y de cerda están asi
mismo por completo descuidados.—La car
ne de los carneros en Cuba posée un exqui
sito sabor.—Con facilidad tendríamos inme
jorable carne y á muy bajo precio, sin 
contar lo útil que es la cría de carneros 
para la producción de estiércoles,—El ga
nado de cerda tampoco es explotado con 
juicio, y se da el deshonroso caso do tener 
que importar manteca adulterada, pudién
dola producir bara t í s ima y de excelente 
calidad.—Tanto el ganado lanar como el de 
cerda existentes en Cuba, adolecen del de
fecto de ser poco precoces, y en ese aspecto, 
sería preciso tratar de perfeccionarlos bien 
por selección, ora aclimatando nuevas razas 
ó cruzándolas con discreción. 

Los Sres. Gener (D. Benigno, D . Justo 
y D . Plácido) se ocuparon mucho de estos 
particulares ó introdujeron de Inglaterra 
razas perfeccionadas de carneros y cerdos. 

de Mazzantini: yo no he podido juzgar de 
su destreza, porque j a m á s voy á los toros: 
tenía nueve años cuando me llevaron á ver 
una corrida, y cuando fijé la vista en un 
pobre caballo herido que se desangraba, me 
acometió un profundo desmayo: al salir de 
ól caí en tan terrible ataque de nervios, que 
creyeron perd ía la vida; durante muchos 
meses estuve tan enferma que mi buen pa
dre, que era aficionadísimo á los toros, dejó 
de asistir á las corridas, pues sólo el pensar 
en el daño que me hab ían causado, se las 
hacía detestar: pero el que yo mire con ho
rror este espectáculo, no me impide el sa
ber lo que nadie ignora, y es que Luís Maz
zantini es un diestro de méri to sobresalien
te, y además muy simpático y bien edu
cado. 

El dia án tes de salir para Cádiz, don
de se embarcó con rumbo á ese nue
vo y hermoso mundo, los amigos de Maz
zantini le obsequiaron con un modesto 
banquete al que concurrieron más de dos
cientas personas: después de los brindis el 
diestro pronunció un correcto discurso en el 
que dijo estar contento por haber iniciado 
una revolución en las costumbres de los to
reros, demostrando á los que ridiculizan y 
censuran la fiesta nacional, y la manera de 
ser de los que á la l idia se dedican, que el 
torero es un ciudadano digno, que no es
t án reñidas la cultura y la buena educación 
con el arte del toreo, y que así se puede 
vestir en él el traje corto como el frac ó la 
levita. 

Mazzantini ha probado en si mismo ser 
verdad lo que dice, pues de un modesto 
empleado que era, ha alcanzado en el arte 
da! toreo un elevado sitio, sin perder por 
eso la buena educación que debió á sus pa • 

En Cuba abundan las yerbas más propias 
para la alimentación de los animales, sobran 
los tubérculos, se pierden las frutas, no es
casean los granos, existen numerosos árbo
les cuyas hojas son apetecidas por el gana
do, á todo lo cual se puede agregar la miel 
de purga, de manera que la alimentación 
más propia se realizaría á poco costo du
rante todo el año,—Una buena alimentación 
es la base imprescindible de la mejora de 
las razas. 

E l Conde de Pozos-Dulces, que asistió en 
Par ís al curso de zootecnia, profesado en 
el Conservatorio de Artes y Oficios, por 
Baudement, t r a tó de difundir sus buenas 
doctrinas. 

En las Aventuras de un mayoral se toca 
algo de la cría de las abejas, particular 
importantís imo y lastimosamente desaten
dido en Cuba,—¡Nos quejamos do la falta 
de obreros y del excesivo salario!—Pues 
podr íamos tener grá t is más de los 1,500 
millones en que se calcula la población del 
mundo,—Las abejas trabajan aquí todo el 
año y el hombre no tiene más quo recoger 
el fruto dQ sus faenas, cuidándolas muy 
poco relativamente á los beneficios obteni
dos,—Los métodos antiguos de explotación 
cont inuarán rigiendo en muchos casos, y en 
otros se adop ta rán los más modernos, que 
con tanta inteligencia ha introducido en el 
país el Sr, Casanova, 

L a necesidad de ocuparnos con preferen
cia de otras materias, nos ha impedido has
ta ahora dedicarnos á difundir los conoci
mientos zootécnicos; pero pensamos hacerlo 
en el DIARIO DE LA MARINA tan luego 
como podamos. 

En la parte relativa á la fitotecnia, al au
tor de las Aventuras de un mayoral, pre
coniza el cultivo intensivo en todo el rigor 
del término.—Mejoras fundamentales del 
suelo; preparac ión de las tierras por medio 
de máquinas; uso de los abonos y correcti
vos; siembras bien efectuadas; cuidados do 
cultivo; riego, etc., todo ha sido expuesto 
de la manera más atinada, con el fin de 
conseguir la mayor y mejor producción al 
más bajo precio. 

E l cultivo del rabaco ha merecido ocupar 
con razón un lugar preferente en las pági 
ñas del libro que celebramos,—En su gene 
ralidad es excelente cuanto á la materia se 
manifiesta, en vista de producir por el buen 
cultivo y posterior preparación, las hojas 
más apetecidas por el consumidor,—Nos 
hemos ocupado y seguirémos ocupándonos 
de este particular, dando á conocer todos 
los estudios que so realicen en el extranje
ro,—Entre los trabajos que hemos publica
do, so encuentra la magistral Memoria de 
Schlocsing, la cual servirá de fundamento á 
muchos de los puntos concernientes á tan 
importanta materia. 

E l autor se detiene con amor en describir 
el cultivo del jenequen, encomiando las ex 
cesivas utilidades que proporcionaría en 
casos determinados. En la actualidad, gra
cias á la invención de !a desfibradora Vila 
no existe ningún obstáculo que pueda dete
ner á nuestros agricultores. Esta máquina 
realiza una excelente obra, proporciona las 
fibras sin pérdidas con todo su largo, y por 
minuto limpia doce pencas, trabajo suscep 
tibie de ser duplicado por lo ménos, merced 
á ciertos arreglos. Se aplica con iguales 
ventajas á la desflbracion del plá tano, aba 
cá, lengua de vaca, etc. 

Con la misma discreta atención so estu
dian en las Aventuras de un mayoral los 
cultivos del maíz, arroz, yuga, ñame, bonia
to, malanga, patata, plátano, abacá, ajonjo
lí, ramié, adormidera, etc. 

No era posible encerrar en tan pequeño 
volumen mayor número de noticias sustan
ciales. 

Concluyamos felicitando al autor por el 
grandísimo servicio que ha prestado á la 
agricultura cubana, el cual ha sido bien 
apreciado del público, como lo demuestra 
haberse agotado la primera edición en poco 
tiempo, 

ALVAKO KETNOSO. 

Fiesta brillante. 
con que el Círculo Mil i ta r do la Habana ce
lebró él domingo último los días de su dig 
no presidente, nuestro querido amigo el 
Excmo. Sr. General D, Sabas Marin, quien 
concurrió ú la tiesta con su distinguida fa
milia, lo mismo que el Excmo, Sr. General 
Calleja con la suya, habiendo asistido tam 
bien el Excmo. Sr. General de Marina, el 
I l tmo. Sr, Gobernador Civil de la provincia, 
otras autoridades y gran número de familias 
de las más conocidas en la buena sociedad 
habanera. A todos hizo los honores de la 
recepción dp la manera más cumplida una 
comisión compuesta de señores jefes y ofi 
cíales de diversos institutos armados. 

Comenzó la velada con una conferencia 
sobro el influjo de las grandes guerras en el 
fomento de la civilización, tésis que desa 
rrolló de un modo brillante el ilustrado j u 
risconsulto Sr. D. Pedro González Llórente, 
en un discurso galano y sentido, muy ga
lante y halagüeño para el elemento militar 
El elocuente orador fué muy aplaudido, ter
minando así la primera parte de la velada. 
Las otras dos se llevaron á cabo en el órden 
siguiente: 

Segunda parte. 
Io Chauson, Créele por la Srta. Matilde 

Córdova y el Sr. Solá: Kettere. 
2o S A.—Vals UEtaxis; A r d i t i . 

\ B.—Dome Puré: Scuderi. 
Ejecutadas en la cañi- í lauta (instrumen 

to do su invención) por el Sr. García Cam
ba y acompañado al piano por el señor Ce-
ruelos. 

3o Fan tas ía de Aires Nacionales, ejecu 
tada al piano por su autor el Sr. Ceruelos. 

Tercera parte. 
1" Poesía L a Chimenea Campestre: Gri 

lo. Recitada por el Sr. Victoria. 
2o Florinda, capricho de: Espinosa. 

Ave verum, melodía religiosa: Gou-

acreditada banda de música del Batallón 
de Isabel Segunda. 

La concurrencia fué obsequiada con un 
espléndido buffet dispuesto por la Junta D i 
rectiva del Círculo Mil i tar , que debe estar 
muy satisfecha de la brillantez de la fiesta 
dedicada en el dia de su santo á su dignísi
mo presidente. 

En nuestro próximo número insertarémos 
el hermoso discurso del Sr. Llórente. 

nod. 
4o 
5? 

E n confianza, capricho de: Ceruelos 
Vals Lluma de oro: Waldteufel. Eje

cutadas á sexteto do cuerda por los señores 
Ceruelos, Garc í Camba, Suarez, Guigut, 
J iménez (hijo) y Mulet. 

Después hubo baile, del cual disfrutaron 
innumerables parejas, á los acordes de la 

dres en sus primeros años. Mazzantini ha rá 
en la Habana corta estancia, pues para el 
año viniente so halla contratado en Ma 
drid . 

Según sucede todos los años, los ce
menterios de Madrid han estado llenos de 
gente el dia primero de esto mes: en el de 
San Lorenzo y San José, ha causado gene
ral admiración el mausoleo que ha de guar
dar los restos mortales del glorioso matr i 
monio que llevó en vida los nombres de 
Matilde Diez y Ju l i án l íomea. 

El monumento se ha erigido en el mismo 
sitio en que se dió cristiana sepultura al ca
dáver de la ilustre actriz: sobre un pedes
ta l de tres metros de altura, adornado con 
un gusto severo y sencillo, y en el que se 
leen en carac téres góticos los nombres de 
Matilde y de Julián, y los t í tulos de las 
obras que inmortalizaron con su gónio y su 
inimitable interpretación, descansan dos 
sarcófagos de piedra y entre ellos so eleva 
magestuosa y gallardamente una gran cruz 
de piedra t ambién que imi ta al mármol . 

Cada familia ha engalanado el sitio don
de descansan los restos de los quo amaron, 
con flores y luces; en algunas tumbas el 
adorno es excesivo: las coronas de perlas, 
de flores, de porcelana, de azabache, de 
siempre-vivas, las estatuitas, los rosarios, 
los cuadritos con grabados alusivos, y hasta 
los retratos forman á veces un golpe do vis
ta muy distinto del que debería ser para 
inspirar el recogimiento y la tristeza pro
pios de aquel sitio. 

En cambio, en algunas sepulturas se ven 
grabados pensamientos tiernos y elocuen
tes, una sola frase inspirada por el alma; y 

El señor D . Antonio González López, 
conocido escribano en esta capital, se ha 
inscrito como Abogado en el Ilustre Cole
gio de la misma abriendo su estudio en Em
pedrado 16. 

Deseamos al señor González López una 
buena clientela, quo desde luego le augu
ramos, dadas las s impat ías de que goza y 
las condiciones do ilustración y competen
cia que todos reconocen en nuestro distin
guido amigo. 

—Procedente de Nueva-York entró en 
puerto, en la tarde do ayer, el vapor ame
ricano City oj Puebla, con carga general y 
31 pasajeros. 

—Sabemos con gusto que uno de los can
didatos que mayores t í tulos posée para cu
brir la vacante producida por la muerte 
del distinguido poeta Sr. Mendive en la d i 
rección del colegio de segunda enseñanza 
de Cárdenas "San Luis Gonzaga," es el re
putado profesor Sr. D . José Alonso y Del
gado, Ciertamente que pocas personas tie
nen mayores t í tulos al respeto y considera
ción del público, que el decano de los pro
fesores de esta Isla, tan inteligente como 
modesto. Su práct ica en la enseñanza, su 
rectitud de ideas, su moralidad, el aparta
miento que ha sabido hacer de la política 
para el ejercicio del profesorado, son otras 
tantas relevantes cualidades que posée el 
Sr, Alonso y Delgado y que constituyen 
para su persona prenda de ga ran t í a y a-
cierto. Innumerables son los alumnos de 
este reputado profesor que con su conduc
ta y conocimientos evidencian esta verdad. 
Muchas las obras benéficas que ha reali
zado en la enseñanza, y evidente la buena 
moral quo inculca en sus alumnos; circuns
tancias todas que ha r í an aplaudido de to
das las clases de la sociedad el nombra
miento do este profesor para el colegio de 
Cárdenas, si llegara á realizarse, 

—Escribe L a Union Constitucional de 
Colon, en su número del domingo últ imo: 

"Según noticias fidedignas, e l j uévespor 
la tarde fué cortado y enrollado el hilo te
legráfico entre Yaguaramas y Aguada de 
Pasajeros, en una extensión de un kilóme
tro y como á legua y media de distancia del 
primero de los puntos citados. 

Se supone que la fechoría la hicieran los 
bandoleros que huyendo en la activa perse
cución que ee los hace en Cienfuegos, se 
han internado en la antigua jurisdicción 
de Colon y tomaron aquella determinación 
para desorientar á la fuerza que los per
sigue. 

Escrito lo que antecede, se nos dice que 
desde ayer no hay comunicación telegráfica 
directa, con Aguada de Pasejeros, habien
do indicios de quo los mismos que cortaron 
el hilo á que anteriormente nos referimos 
hayan cortado el que comunica de aquel 
punto con Colon y el de Amarillas á la 
Aguada, do la empresa ferrocarailera de 
Cárdenas ," 

—Con rumbo á Veracruz y Progreso, se 
hizo á la mar en la tarde de ayer, el vapor 
mercante nacional San Agustín, con 14 pa
sajeros do tránsito. 

—Según informes do E l Imparciál de 
Matanzas, el Sr. D . Juan Oliva y Raya, va 
á establecer en aquella población una red 
telefónica de uso general, á cuyo efecto se 
han suscrito la mayor parte de los comer
ciantes de dicha ciudad. 

—Ascendido á capi tán de navio nuestro 
distinguido amigo particular D. José M* 
Autran y Montóte, y dispuesto que continúe 
desempeñando su actual destino do Secreta
rio de la Comandancia Gonercl de este Apos
tadero, nos complacemos en dirigirle nues
tra sincera felicitación por su merecido as
censo y su continuación en el cargo quo 
hasta ahora ha venido desempeñando con 
tanto acierto, 

—En ©l establecimiento " E l Cañonazo" 
de la calle del Obispo, hemos tenido el gus
to de contemplar un hermoso cuadro del 
hábil pintor y distinguido artista cubano 
D, Federico Amérígo, que llama justamente 
la atención de los amantes del divino arte 
de Muríllo y Velázquez. 

Representa el cuadro una torada paciendo 
en los hermosos cumpos do Andalucía, y 
mide un metro de alto por dos de largo. 

Llamamos la atención de los inteligentes 
sobro esta hermosa muestra de arte, y feli 
citamos á su autor el Sr. Amórigo. 

—Ha fallecido el rector de la Universidad 
de Sevilla, D, Francisco Santos de Castro, 
.^.-rJ^VÓ'h^lTiotablé'cásó'Vtó W g f e 
tica, debido al distinguido Dr. D, José Pulí 
do Pagés, efectuado en la persona del cono 
cido comerciante D. Agustín Pou. 

En ta vecina villa de Guanabacoa y en 1 
mañana de anteayer el precitado Dr., ayu 
dado do sus compañeros los Dres, Martínez 
Avales, Díaz Estorino y Galuzzo, extrajo un 
enorme tumor ó un angio-lipoma, el cual o 
cupaba la región derecha del pecho, axila 
y parto posterior de la espalda del mismo 
lado, y del peso de seis libras. 

Segun nos dice un testigo ocular, el enfer 
mo ha recobrado la respiración y traga me 
jor que áutes de haber sido operado, y los 
intensos delores han concluida, á cuyos fi 
nes obedeció tan atrevido operación, lleva 
da á, efeeto por el justamente afamado Dr 
Pulido Pagóa. 

—Segun nos participan los Sres, Bridat 
i íontrós y C°, el vapor francés Washington 
salió de Santander el 22 por la tarde y se 
encontraba frente al Morro el 5 á las diez 
de la noche,' no habiendo verificado su en 
trada á esa hora por causa del mal tiempo 
y DO haber podido salir el práctico. 

—El dia 13 del pasado fué botado al agua 
en Inglaterra el crucero español de guerra 
Isla de Luzon. 

—Ha fallecido en Madrid el distinguido 
pintor escenógrafo D, Antonio Limones j 
Domínguez. 

—En la Administración Local de Adua 
uas de esto puerto, so han recaudado el 
día 3 de diciembre, por derechos arance
larios: 

En oro $ 25,474-75 
En plata 312-28 
En billetes 

Idem por impuestos: 
En oro 1,213-48 

ORIENTE. —París, 25 de noviembre.—Mr 
John Lemoiuue publica en el Matin un ar
tículo en el cual dice que todas las nacio
nes, menos la Inglaterra, reconocen el dere
cho que tiene la Rusia á ejercer su influen
cia preponderante en Bulgaria. La Fran
cia, dice, ha recibido la misión de pro 
te^er á los rusos do Bulgaria por ser la na
ción que mejor mantiene su neutralidad 
El gobierno francés entiende que no debe 
recomendar la cruzada sentimental do 1854 
en favor do Inglaterra. L a Francia no ha 
hecho j a m á s otra cosa que favorecer en 
Oriente los intereses ingleses. La guerra 
de Crimea no fué una lucha francesa sino 
dinástica. Pregunta en seguida Mr. Lemoin-
nc si la Rusia prosiguiendo en sus proyec
tos en el Mar Negro amenaza á la Francia. 
La Inglaterra, contesta, se equívoca si cuen
ta con el aislamiento do la Francia. En la 
ictual confusión d é l a s alianzas europeas, la 

por la aflicción que la llena y la des
troza. 

El pueblo madrileño, crée indispensable 
comer huñuelos y cas tañas en la noche de 
Todos los Santos; así es que á la hora en 
que vuelve de los cementerios, llena las 
buñolerías, donde se sirven aquellos comes
tibles, que después irán á remojar con la 
hdispensable taza de cafó: el i r al cafó to
dos los días, y á los toros siempre que hay 
corrida, son dos necesidades indispensables 
para los hijos de Madrid. 

No pocos meriendan en las inmediaciones 
del palacio de los muertos. En cambio, si 
no en ese dia, por que el verdadero do
lor huye de la publicidad, en otros se pre
sencian en los cementerios escenas desga
rradoras, mujeres que lloran de rodillas al 
lado de una tumba, hombres en cuyos sem-
hlísntes pálidos se ven las huellas de la de-

ispi-iacion, niños enlutados que miran con 
aíjtiftttva tristeza la tumba donde duer

me BU ruad re el sueño de la muerte, seres, 
en fio, que lloran inconsolables lo que per-
lieron. 

* * 
I dia 5 del actual, á las dos de la tarde, 

uvo efecto una brillante revista mili tar en 
el campamento do Carabanchel, pueblo in
mediato á Madrid: se hab ía asegurado que 
S. M. la reina recorrería el campamento á 
caballo, y esta noticia llevó gran concu
rrencia: la gallarda figura de la regente, eu 
elegantísimo talle, su rostro, en cuya es-
pi esion se unen en triste consorcio la j u -
veétadj la inteligencia y la melancolía, ins
piran siempre vivísimo interés: lo desapa
cible del dia, quo estaba lluvioso y triste, 
debió cambiar las intenciones do la reina, 
piu s llego en un landó abierto, todo por 

Francia no resolverá nada. Ella haconquis, 
tado el derecho de organizar sus fuerzas y de 
disponer de ellas, y cuando llegue la hora 
de contraer alianzas, s ab rá escoger. L a 
cuestión de Oriento para la Francia se ha 
trasportado á Egipto. Segun el esertori 
francés, la prensa inglesa es ilógica. Los 
periódicos ingleses encuentran monstruosa 
la perspectiva de ver la Bulgaria cayendo 
bajo la dominación de la Rusia; pero en
cuentran natural que el Egipto dependa de 
Inglaterra. Encuentran malo que el ejér
cito búlgaro sea mandado por oficiales ru 
sos, pero encuentran bien que el ejército de 
Egipto esté á las órdenes de jefes ingleses. 

E l Journal des Debats dice que la protec
ción do los rusos en Bulgaria ha sido con
fiada á la Alemania y que únicamente en 
Rumelía, en que no hay cónsules alemanes, 
los rusos han sido puestos bajo la protec
ción de la Francia. 

Lóndres, 25 de noviembre.—El correspon
sal del Times commúceL desde Viena que to
dos los gobiernos de Europa, ménos el de 
Inglaterra, han participado al de Rusia que 
aceptarán la candidatura del príncipe de 
Mingrelia para el trono de Bulgaria. Pronto 
se presen ta rán las proposiciones de media-
cisn entro Rusia y la Bulgaria. 

Sofía, 25 de noviembre.—El gobierno búl
garo, en contestación á una nota de la 
Puerta referente á la elección del príncipe 
do Mingrelia ha dicho que se niega á acep
tar este candidato y dice que la interven
ción de la Turqu ía en este asunto es i n 
compatible con el tratado de Berlín. Los 
regentes, en una entrevista quo han tenido 
con Gadban Effendi, enviado de Turquía , 
han dicho serles imposible recomendar á la 
Sobranje la elección del candidato Nicolás 
de Mingrelia para el trono vacante. 

Los cadetes de la escuela mil i tar han si
do desarmados por órden del comandante: 
so desconocía la causa de esta medida. 

E l capi tán Tepewischroflf de la escuela 
militar de esta ciudad, ha sido preso. Se le 
acusa de haber tratado de excitar á los ca
detes á la rebelión contra el gobierno. 

Berlin, 25 de noviembre.—Eu. los círculos 
rusos se asegura que el Czar es tá pronto á 
aceptar todas las proposiciones que el Em
perador Guillermo aconseje para l l e g a r á un 
arreglo en la cuestión de Bulgaria. 

Sofía, 26 de noviembre.—La Sobranje en
viará una Comisión á Viena, San Peters-
burgo, Berlín, Lóndres , Paris, Roma y 
Constantinopla para que explique á las po
tencias el verdadero estado de la Bulgaria 
y pedirles que escojan un candidato para el 
trono, teniendo en cuenta las necesidades y 
aspiraciones del país. La diputación sal
drá en la próxima semana de Bulgaria y se 
dirigirá á Viena. 

FRANCIA.—París, 27 de noviembre.— 
Contestando á una interpelación de Mr. 
Delafono respecto á la política extranjera 
del gobierno, Mr. de Freycinet, presidente 
del consejo, ha declarado hoy en la cámara 
de los diputados que el gobierno procuraba 
conservar la paz, porque es úti l a los inte
reses de la república. Pero la Francia, ha 
dicho después, no debe abdicar su posición 
de gran potencia. Debe impedir el des
membramiento del imperio otomano, y no 
puede consentir que una nación extranjera, 
sea la que fuero, se posesione del Egipto. 
(Aplausos repetidos). La cuestión del Ca
nal de Suez, ha continuado diciendo el p r i 
mer ministro, será arreglada pronto y de 
una manera satisfactoria. 

Por lo que toca á los negocios coloniales, 
segun Mr, de Freycinet, Francia debe l i m i 
tarse á organizar sus actuales posesiones. 
A l terminar ha dicho que la política del 
gobierno era de prudencia y de firmeza. 

Mr. de Micholin ha propuesto rechazar 
la petición de un crédito para el sosteni
miento de la embajada del Vaticano. Mr. 
de Freycinet ha combatido la moción, ex
poniendo la uti l idad prác t ica do la emba
jada. Teniendo la Francia un concordato 
con el Vaticano, ha dicho que le concede 
la protección de las misiones católicas en 
Oriente, misiones que prestan al país i m 
portantes servicios, no puede dispensarse 
de sostener esta embajada. E l crédi to pe
dido ha sido otorgado por 291 votos contra 
258. Los diputados de la izquierda han 
quedado tan satisfechos con la corta ma
yoría que ha tenido el gobierno, que han 
aplaudido la comunicación del resultado, 

Paris, 28 de nomembre.~L&s declara
ciones que hizo Mr. de Freycinet en el dis
curso que pronunció ayer en la Cámara de 
diputados, han producido viva emoción, lo 
mismo aquí que en Lóndres . E l público no 

( esperaba ver que el primor ministro anun
ciara tan claramente su resolución firme 

" de no tolerar que los ingleses se anexasen 
el Egipto. Los aplausos unánimes de la 
Cámara con que fueron saludadas las enér
gicas palabras del ministro de relaciones 
exteriores, acentuaron todavía más la sen
sación. Se sabe que las declaraciones do 
Mr. de Freycinet fueron hechas después de 
haber sido expedidos desde Berlin por Mr. 
Herbetto, nuestro embajador en Alemania. 

f r - r « . . . q — r ^ q u e garantizan la actitud 
del principe de Bismarck. E l canciller nos 
dejará proceder como nos parezca conve
niente por lo quo respecta al Egipto con 
tal que Mr. de Freycinet secunde, en lo 
concerniente á la Bulgaria, la política ac
tual de Alemania, que tiene por objeto re
solver la cuestión do una manera pacífica. 
Sin embargo, aquí se crée que sí los esfuer
zos de Mr. de Bismarck en favor de la paz 
se malograran y que Alemania se viera 
obligada á tomar partido contra Rusia 
ningún ministerio ni aún el de Mr. Freyci
net, pudiera sostenerse en el poder si se 
resistiera á la opinión pronnn.ciada cu fd 
vor de una alianza anti-aiemaua con la Ru
sia, 

Durante la discusión que hubo en una 
reunión de radicales, un grupo de anarquis
tas asaltó la plataforma. De aquí surgió 
un conflicto y resultaron heridas varias 
personas. La policía interyino, hizo de
socupar la saiá y prendió á doce indivi
duos. 

El proyecto de aumento del ejército ale
mán ha producido cierta emoción en el mi -
niaterio de la guerra, y el general Boulan-
ger, al recibir la noticia ha exclamado: 
"Ahora mi presupuesto mili tar será apro
bado por las Cámaras ." 

El cañonero del almirante Aubeacaba de 
hacer sus primeros ensayos. Con su enor
me cañón, que pesa doce mi l kilógramos, ha 
navegado con una velocidad de diez y nue
ve millas y un quinto por hora, excediendo 
en un quinto á la velocidad que el ministe
rio exigía. El mar estaba bueno y el ca 
ñonero ha sostenido tan asombrosa veloci
dad durante algunas horas. 

BÉLGICA,—Bruselas, 27 de noviembre.— 
Veinte y dos sacos que contenían los pa
quetes de correspondencia para Alemania, 
Rusia y Oriente, procedentes de Inglaterra, 
fueron abiertos y aligerados de las cartas ó 
paquetes que contenían, mióntras que el 
tren Express que las conducía atravesaba 
a Bélgica. Las demás cartas no fueron 
tocadas. El robo se descubrió al llegar el 
tren correo de Ostende á Verviers. Las car-
tiis y paquetes asegurados procedentes de 
América, conteniendo 40,000 libras esterli
nas en dinero y diamantes, fueron robados. 
Se supone quo los autores del robo perte
necen á una partida de malhechores com
plicados en un hurto reciente de la balija 
nglesa. 

Bruselas, 28 de noviembre.—La policía 
sigue la pista á cinco viajeros venidos de 
Douvres que se supone fueron los quo dos-
balijaron el wagon-correo del Express Os
tende, El robo fué cometido con habilidad 
sorprendente. El candado roto fué susti-
uido por uno nuevo, y esta fué la causa de 

que los guardianes no se apercibieron del 
robo hasta quo el tren llegó á su destino. 

Bruselas, 30 de noviembre.—Las personas 
que se suponía que hab ían perpetrado el 
robo de la balija del Express de Ostende, 
han sido puestas en libertad por no existir 
contra ellas ninguna prueba de culpabil i
dad. Ahora se supone que los ladrones hu
yeron hác ia Francia, 

Las importaciones y exportaciones de 
Bélgica durante el año de 1885, disminuye
ron en un ocho por ciento comparadas con 
las del año precedente, 

Bruselas, Io de diciembre.—La policía, 
convencida ya de que los autores del gran 
robo del wagón correo expreso de Ostende 
es tán en Inglaterra, ha suspendido to
das las diligencias que practicaba en el 
continente y ha mandado agentes á la Gran 
Bre taña . 

TURQUÍA. — Constantinopla, 29 de no
viembre.—Se anuncia quo el general Kau l -
bars ha remitido una nota al Su l t án del 
informe pasado al Czar sobre los asuntos 
de Bulgaria, y que el Su l tán le ha encar
gado manifestar al Czar la seguridad de 
su alta consideración y de su m á s viva sim
pa t í a . 

Constantmopla, 1? de diciembre.—El con
de de Montebello, embajador de Francia en 
Turquía , aconseja al Su l tán que invite á 
Sir Wil l iam White, embajador de Inglate
rra, á que apresure el arreglo de la cues
tión de Egipto. 

Correspondencia de la Isla. 

San Felipe, 6 de diciembre de 1886. 
Supongo que se h a b r á n ustedes enterado 

de la desgracia ocurrida en el ingenio San 
Agustín, propiedad del Sr. D . Mariano de 
la Torre, ubicado en el té rmino municipal 
de Quivican: pero lo que quizás no sepan, 
es lo que precisamente pono la pluma en 
mi mano hoy, es una de las cuatro vic
timas que han sucumbido ya, fué un sobrino 
mío, D . Olegario Rodríguez y Méndez. 

Como á las diez y media de la m a ñ a n a 
del viérnes 3 del presente mes, y con motivo 
de una pequeña descomposición en la paila 
que comunicaba el vapor á varios departa
mentos de la casa-ingenio, el maquinista, 
hermano político mió, dispuso que la m á q u i 
na del pozo se encendiese para que la finca 
no careciese de agua, y án t e s que pr incipia
se á funcionar, con la presión de 25 libras, 
hizo explosión, quemando á cuairo de los 
operarios que estaban presentes, entre ellos 
mi referido sobrino. 

A las 12 en punto tuve noticia del desgra
ciado suceso, y á las 12 y 40 minutas estaba 
en la finca, no obstante separarme unas dos 
leguas y media. En este punto pude ente
rarme personalmente de que á los heridos se 
propinaron inmediatamente todos los recur
sos que la ciencia aconseja, siendo asistidos 
por los doctores To ld rá y Rodr íguez con un 
esmero tal , que sería imposible describir, 
secundados por la señora del Administrador 
y su señori ta hermana, que, cual madres ca
riñosas, han asistido á los enfermos perso
nalmente, prodigándoles no sólo los auxilios 
de la ciencia, sino además palabras de con
suelo en tan desesperados momentos. 

Ingrato ser ía yo, una y mi l veces, si no 
hiciera público que todos, absolutamente 
todos, han rivalizado en diligencia para 
arrancar de los brazos de la muerte á esas 
víct imas desgraciadas, y particularmente el 
Sr. D . Mariano de la Torre, pues tan pron
to supo la novedad ordenó que no se omitie
ra gasto alguno, y todos por cuenta de la 
finca, y no confoimo, dispuso que su mayor
domo de la Habana pasase al ingenio para 
que personalmente so enterase de si se cum
plían sus órdenes. 

Escritos los precedentes renglones llega 
á mi conocimiento que, noticiosos los opera
rios de la finca del estado nada desahogado 
de mi desgraciada hermana, viuda,j cu
yo único hijo era el citado, han promovido 
una suscricion para aliviar un tanto la i n 
mensa desgracia que sobre ella pesa, y que 
tan léjos está n i de pensar siquiera. 

Rasgos do ta l naturaleza, n i se explican, 
ni se escriben, n i se pintan; se sienten. 

In té rp re te fiel de los sentimientos de una 
madre que l lorará m a ñ a n a la irreparable 
desgracia que aún ignora, envío á todos la 
expresión de m i gratitud; y si es cierto que 
determinados hechos a t enúan t a m a ñ a s des
gracias, m i pobre hermana ha l l a rá un leni
tivo á su justo dolor cuando sepa que si su 
hijo sucumbió, no fué por falta de auxilios 
morales y materiales, y que á la hora de su 
muerte, en vez de una madre tuvo dos. 

Dándole gracias por la publicidad de las 
precedentes líneas, queda de V . atento y 
S. S. Q. S. M . B. 

Bernardo Méndez. 

L I S T A DB LAS TERSOIÍAS QUK CONTHIBUITEN CON SUS 
LIMOSNAS I'ARA HACBR UN SALON DORMITORIO 
EN EL COLEGIO ASILO DE NIÑAS POBRES DE SAN 
VICENTE DE PAUL EN EL CERRO. 

,̂ 'ONTINTTA.) 
X Oro. Billetes. 

Suma anterior $ 474 4;) 
Si-. D . A . Angeles 

Pedro Boher 
,, Federico Solar 
„ J . Saavedra 

,, ,, Oscar R o m a g u e r a . . . . , , , 
,, „ J . Qodoy , 
., ., E . G i r a l t . . . . . . . 
,, ,, Fel ipe N . Carbonell 
,, Benigno L lano 
, , Juan Laredo 

Juan G a r c í a Alonso 
,, „ Ricardo Alvarez 
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,, . , J . G a r c í a C a l d e r ó n 
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., ,. Francisco Pagos 
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.• ,, Juan Cariarte 
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„ Pablo M á s , 
Is idro Olivares , , 
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,, „ L . Carreno 
,. ,, Juan 
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,, ,, Anton io Tejedor 
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cuatro briosos alazanes castaños: la acom
pañaban, su camarera mayor, duquesa de 
Medina de las Torres, el jefe de su cuarto 
militar, general Córdova y el ayudante de 
servicio: de t rás del coche seguía todo el 
brillante escuadrón de la escolta real. 

En el mismo sitio revistó la reina las fuer
zas militares de Madrid, podos días des
pués do la muerte de su augusto esposo, 
presentándoles á las pequeñas princesas 
miéntras que por sus mejillas corrían lá
grimas do dolor. 

El traje de la regente.'difería poco del de 
aquel dia: aun no viste más que telas de 
lana: en vez de capota, llevaba un precioso 
sombrero de castor mate, de copa bastante 
alta y anchas alas, todo guarnecido de lar
gas plumas negras, que le caían hasta la 
espalda. S, M . recorrió toda la línea, y des
pués situándose en el carruaje en sitio con
veniente y formada la escolta real, comenzó 
el deftle por columnas, empezando por la 
c a b a l l e r í a á galope, siguiendo al trote la 
artil lería, y después la infantería, cerrando 
la columna los tres batallones de ingenie
ros: l a s tropas presentaban las armas, ó h i 
cieron á ta reina los honores de ordenanza: 
al retirarse á los cuarteles, hallaron los 
soldíulos un rancho extraordinario, costea
do por S. M . la reina. 

Hace poco tiempo hablaron los per iódi
cos de otra revista semejante, que tuvo e-
fecto en Lóndres, y en la cual la reina Vic
toria, acompañada de sus hijas las prince
sas Luisa y Beatriz, recorrió en coche toda 
la linea

ra princesa de Gales, acompañada de sus 
tro-hijas, todas en traje de amazonas pa
saron a la cabeza del ejército con el estado 
mayor por delanft ta mm, vmmüo S 

$ 474 45 2646 00 
La Tesorera, Oecilia del Castillo de Triay. 

(Se con t inuará ) 

PDBLICACIOIÍES VARIAS,—Nos ha visita
do una vez más el festivo Don Eleuterio, 
con buenos artículos y chistosas carica
turas. 

También ee han dejado ver por esta su 
casa L a Habana Elegante, Galicia Moder
na, E l Sport, E l Eco de Galicia, E l Pilare-
ño, VAlmogaver, E l Heraldo de Asturias, 
Los Ecos de la Montaña, E l Adalid, Juan 
de la Encina, E l Progreso Mercantil L a 
Voz del Magisterio, L a Revista Universita
ria y el Boletín Oficial de tos Voluntarios. 

LA CARNE DE PERRO.—En muchas par
tes de Alemania comienza á exhibirse en 
los mercados la carne de perro para el con
sumo público; su precio va r í a entre diez y 
quince céntimos la libra. Aun las personas 
muy acomodadas la comen, prefiriéndola á 
la de carnero. Lo más curioso es que en 
las listas de los restaurants se ve el p la t i 
llo nuevo roastdog en vez'del antiguo roaset-
beef. La medicina ha fomentado la popu
laridad de la carne antedicha, pues parece 
que le ha señalado cualidades preciosas pa
ra curar algunas aefeccioues pulmonares. 

TEATRO DE TACOX.—La cuarta función 
de abono de la compañía l ír ica que ocupa 
el gran teatro t e n d r á efecto m a ñ a n a , miér
coles, poniéndose en escena L a Sonámbula, 
por la señori ta Swicher y los Sres. Lom-
bardí , Fabro y otros. 

menor de las princesas general admirac ión 
por su seguridad en la silla, y su sangre 
fría para manejar un fogoso caballo que 
inspiraba sérios temores á los jefes m i 
litares que la acompañaban , y á la gran 
concurrencia que presenciaba el espec
táculo. 

Las tres hijas del pr ínc ipe de Gales son 
tan bonitas que se les llama Las tres gra
cias y también Las tres rosas blancas, alu
diendo sin duda á que su padre lleva siem
pre en el ojal del frac ó de la levita una rosa 
de este color. 

Proviene esta costumbre del pr íncipe , á 
la que no falta j a m á s , d é l a razón siguiente: 
—Cuando la jóven princesa de Dinamarca 
Alejandra, vino á casarse con el heredero 
de la corona do Inglaterra, t r a í a prendida 
en el pecho una rosa blanca, á pesar de ser 
los úl t imos días de Diciembre: al apearse 
del carruaje, su prometido la dió la mano, 
y se la besó: la princesa desprendió la rosa 
blanca de su corpiño, y se la p resen tó con 
las mejillas cubiertas de rubor. 

El príncipe de Gales, colocó la flor en el 
ojal del frac, y dijo, volviendo á besar la 
pequeña mano que se la hab ía dado: " ja 
más fa l tará ya de aquí , " 

Este matrimonio ha sido muy dichoso, 
pues á pesar de las aventuras del principe, 
algunas de ellas muy ruidosas, su esposa 
que es tan bella como buena, le ama con 
pasión, y ha obtenido siempre todas las 
más delicadas consideraciones de su ma
rido. 

De un día á otro empezará á reunirse to
da la real familia de España, para asistir 
al alumbramiento de la infanta Eulalia: de 
•París vend rán con la reina Isabel loa prín-
-íSpes 4» Jfoylera D. Fernando y D* Par: los 

El juóves se r ep re sen ta rá Norma y el sá
bado Gioconda. 

OFRENDA FILIAL.—Hemos recibido la si
guiente carta con la cantidad que en la 
misma se expresa: 

"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA
RINA.—Presente.—Distinguido señor mío: 
para honrar la memoria de m i adorada ma
dre (q. e. p . d.) el dia de su santo, 8 de di
ciembre, me tomo la l ibertad de molestar á 
usted, incluyéndole t reinta pesos, billetes, 
á fin de que se sirva distribuirlos en diez 
limosnas de á tres pesos, entre otros tantos 
pobres ciegos. 

Ant ic ipándoles las m á s expresivas gra
cias, tengo el honor de ofrecerme de usted 
con la m á s distinguida consideración atento 
s. s, q. b. s. m.—A. V." 

En su v i r t u d asignamos dichos socorros 
á los pobres ciegos D^ Francisca García 
Dubló, Da Merced Gut ié r rez , Da Irene Sua
rez, D* Juana Rosal ía Navarro, Da Luz 
Gutiérrez, Da Ursula Velasco, Da Antonia 
Escalona. Da Luisa Valdés , Da Mar ía Her
nández y Da Manuela Valderrama. 

LA CARIDAD. — E l establecimiento de 
sas t re r ía y camiser ía que así se t i t u l a en la 
calle de Neptuno, entre Galiano y San Ni
colás, es acreedor á toda recomendac ión , 
no solo por la buena ropa quo allí se con
fecciona sino t ambién por la modicidad 
de los precios. Parece mentira que se vis
ta uno por tan poco dinero. Véase el a-
nuncio. 

SOCIEDAD DEL PILAR.—Grande es la 
animación que se nota para el magnífico 
baile que t e n d r á efecto m a ñ a n a , miércoles , 
en la Sociedad decana. L a primera orques
t a del afamado Cláudio Mar t ínez , es la 
contratada, y es seguro que se afanará por 
dejar satisfecha á la numerosa concurren
cia que i nvad i r á aquellos salones. 

NACIMIENTO ÜECÁNICO M a ñ a n a , miér
coles, se abre a l públ ico, en la calle de Bet**-
naza n ú m e r o 3, el magnífico nacimiento 
mecánico de D, Sinesio Soler, que tanto ha 
llamado la a tenc ión otras veces por las cu
riosidades que encierra. 

Es una cosa magnífica 
E l nacimiento mecánico 
Y se vé por precio módico: 
Sólo cincuenta eentávicos. 

INVITACIÓN.-La Academia Militar de la 
Isla de Cuba, nos ha favorecido con la si
guiente: , 

"Celebrando esta Academia á su Patrona 
la Pu r í s ima Concepción, el dia 8 del co
rriente, tiene el honor, con t a l motivo, di 
invi tar á usted por si gusta honrarnos con 
su asistencia a l acto religioso, que t e n d r á 
efecto dicho dia, á las doce do su mañana, 
en el edificio que ocupa, y á las funcio
nes d r a m á t i c a s que á las ocho de la noche 
y su v í spera se e jecu ta rán en el propio local. 
E l Coronel-Director, Isidoro Walls." 

VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á , mañana, 
miércoles , en los locales siguientes: 

En San Nicolás, de 12 á 1, por D. Miguel 
Hoyos. 

E n la del Santo Angel, de 10 á 1, por don 
Rafael Cowley. 

TEATRO DE IRIJOA.—Para la noche de 
m a ñ a n a , miércoles, se anuncia una función 
extraordinaria, en dicho coliseo, por la 
compañ ía del Sr. Buron. Se p o n d r á en es
cena la preciosa comedia E l octavo no men
tir y la chistosa pieza Be asistente á capi
tán. 

BASE-BALL.—Á las dos en punto de ma
ñ a n a , miércoles , se b a t i r á n en el terreno 
de Cárlos I H , el Almendares contra el club 
norte-americano A tliletic. Para este juego 
hay gran an imación para ver á los vence
dores del premio del sport por la primera 
vez en la presente temporada. 

Las Ba te r í a s . 
Almendares Mac iá y Cusick. 
Athle t ic Mi l l e r y Robinson. 

Las señoras g r á t i s . 
CHIN-CHIN.—La fortuna, esa bella ver

sát i l y caprichosa que viaja eternamente en 
una rueda, parece como que ha hecho pa
rada y fondo en el teatro de Cervantes, 
teatro favorecido de h á mucho por esa dei
dad, cuyas caricias todos apetecemos. 

Y es que la fortuna se acerca todos los 
días al oído de Eobillot , y así como el Judio 
Errante oía siempre aquel fat ídico ¡atida! 
¡anda!, el director do Cervantes oye conti
nuamente estas palabras: ¡estrena! ¡es
trena! 

Y así lo hace. 
vida madrileña, 
mil , se suceden 
carteles. 

Pero Chin^Chin, zarzuela de preciosa 
música, es la anunciada para el juéves, 6 
sea pasado m a ñ a n a . 

Esa obra l lenará de nuevo el afortunado 
teatro; ya lo ve rán ustedes. 

LIBROS NUEVOS.—Muchos ha recibido por 
los úl t imos vapores la casa de Villa, Obispo 
60. Entre ellos se cuentan Pirindala, novela 
contemporánea , por E. Sánchez de Chstilla, 
ÍTÍ/ÍT s '^¿t t ¡ , i /un(¿uCi>, pur uector Maiot, y 
E l casamiento del suicida, por A, Masheffiy, 
de las cuales hacen grandes elogios los dia
rios madr i leños . 

DONATIVOS.—Dos señores que apostaron 
en la primera corrida de Mazzantini sobre 
si el primer toro h a b í a sido muerto de go
lletazo, nos han remitido cinco pesos billetes 
para la Sra. Duque de Estrada, viuda de 
Caldcrin, 

Para la misma Sra, Estrada nos ha en
viado dos pesos billetes D . Francisca Mo
lina. 

L a Sra. Da J. P. da P. nos ha enviado on
ce socorros de á dos pesos billetes para loa 
pobres ciegos D . Rafael Acosta, D . Félix 
Roca, Da Margari ta de Soto, Da Luisa Val
dés, D , Manuel R. Noriega, D . Vicente Gó
mez, Da Josefa Robledo, T r á n s i t o Barba-
chano, Ana Isabel Barcá , Da Rita Ramos y 
Da Teresa J iménez . 

Gracias á los donantes en nombre de los 
favorecidos. 

EL PUNTILLERO.-Hemos recibido el nú
mero décimo de la revista de toros y teatros 
que con el t í tu lo de E l Puntillero publica 
en esta ciudad nuestro amigo D . Francisco 
Diaz, 

Dicho número trae en su primera página 
varias caricaturas sobre los cuales vierte 
sus destellos el Sol Mazzzantino. 

TEATRO DE ALBISU.—Todo el que quiera 
pasar un buen rato m a ñ a n a , miércoles , de
be concurrir al circo de Pubillones, situado 
en el antedicho coliseo. L a compañ ía que 
en el mismo trabaja se propone echar el res
to, como suele decirse. E l j uéves h a b r á 
función de moda, dedicada al bello sexo. 

TOROS.—La Empresa de E. Garc ía y Ca, 
que puede tener la satisfacción de haber 
presentado á los innumerables aficionados 
de esta capital el espectáculo táur ico tal y 
como se ofrece en Madr id : con toros de las 
mejores ganade r í a s de la Penínsu la , con 
una cuadrilla en que figuran dos de los ma
tadores m á s renombrados y toreros todos 
de cartel, y con los accesorios adecua
dos á esta fiesta; esa Empresa, decimos, 
festeja el d ía de m a ñ a n a , uno de los m á s be
llos para el pueblo español , con una gran 
corrida, en la que ofrece que se l id i a rán 
seis magníficos toros, entre ellos el famoso 
berrendo galano, de Miura, que tanto ha 
llamado la atención de los que vieron el ga
nado en los corrales del Vedado. 

rilgo m á s hace la Empresa desde esta 
corrida, y es rebajar el precio de la entra
da, que será en lo sucesivo y á par t i r des
de mañana , seis pesos á sombra y tres pe
sos á sol. 

Ahora, para que los aficionados puedan 
hacer de un modo económico el viaje, ha
brá carritos de cinco en cinco minutos. 

EL TÍO VIVO.—León de León no se duer
me en sus negocios, y con su famoso Tio 
Vivo se ha convertido en la pesadilla de los 
papás , que quieran ó no, tienen que llevar 

E l zaragozano, Tula, L a 
¡La sená condesa! y otras 

vertiginosamente en los 

duques de Montpensier v e n d r á n t a m b i é n 
desde Suiza para ver á su nuevo nieto: es
tos señores parece que renuncian á vivir en 
Francia, por cuanto este verano se han 
puesto anuncios en Vichy, anunciando la 
venta total ó por lotes de la selva y bosque 
de Montpensier que comprende unas 4,500 
hec tá reas : t a m b i é n se anuncian en venta 
los castillos de Randan y de Mauhmont, 
con todo el mobiliario que contienen: en el 
primero de estos castillos, estuvo algunas 
veces el malogrado Rey Alfonso, durante el 
idi l io de sus amores con la infanta Merce
des, después reina de E s p a ñ a . 

L a infanta Eulalia, á pesar de hallarse 
muy cerca de la t e rminac ión de su estado, 
disfruta de buena salud: á la fecha en que 
escribo recibe una vez por semana en su 
hotel, de las cinco á las siete de la tarde, y 
conversa amablemente con cuantas perso
nas van á saludarla. 

Hace dos días regresaba en coche áMadrid 
desde su hotel de la Castellana, cuando vió 
venir á pió el Santo Viát ico, que conducía 
un sacerdote. S. A . dió órden de parar, 
descendió del carruaje, que ocupó el minis
tro del altar y la infanta le siguió á pió con 
su dama la marquesa de Valdueza que la 
acompañaba aquella tarde. 

Esto mismo hac ía su augusta madre, ca
da vez que encontraba á la majestad divlr 
na: m á s de una vez la he visto descende-
del coche, cederlo al sacerdote y, acompa» 
nar al Santís imo á casa del enfermo. S. M. 
el Rey tomaba el farol de manos delsacris-
tan, y alumbraba por sí mismo al Rey d« 
reyes, dando asi una prueba de humildad 
y de piadosa fe cristiana, y un ejemplo 4* 
humildad á todos. 

MARÍA DEL PILAR S n r v i s , 
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allí sus hijos para que se diviertan. Maña
na, miércoles, como dia do fiesta, habrá 
mtinée y se estrenará además la '-'Estrella 
giratoria." 

SOLEÍOÍE FIESTA.—En la iglesia de Be
lén se efectuarán mañana, miércoles, dia 
de la Purísima Concepción, los solemnes 
cultos que la Congregación do Hijas de Ma
ría Inmaculada dedica á su Excelsa Patro-
na. En la mañana del 4, el 6 y hoy 7 se ha 
efectuado en la capilla de San Plácido, de 
la misma iglesia, el triduo preparatorio, al 
que han asistido numerosos fieles. Esta 
tarde, á las seis y media, se rezará el Santo 
Rosarlo, cantándose en la iglesia una so
lemne salve, letanía y otros cánticos, á 
grande orquesta, y mañana será la solemne 
fiesta, en la cual predicará el R. P. Zamo-
za, Rector del Real Colegio de Belén. E l 
templo ha sido bellísimamente adornado, 
ostentando el hermoso color azul, distinti
vo de la Reina de los Cielos. 

CASCÍO ESPAÑOL.—En la noche del próxi
mo miércoles, dia de la festividad de la Pu
rísima Concepción, patrona do España, 
tendrá efecto en los hermosos y bien decora
dos salones del Casino Español do la Haba
na, un gran baile, que promete ser tan luci
do como los celebrados anteriormente en el 
propio local. 

Hemos sido galantemente invitados por 
el Excmo. Sr. Presidente del instituto para 
concurrir á ese sarao y lo agradecemos mu
cho. 

EL CORAZON Y LA CABEZA.—Todo SU3-
oritor al DIARIO DE LA MAEDTA, residen
te on provincias, que desée adquirir la no
vela titulada E l corazón y la cabeza, que 
publicamos en folletin, puedo conseguirlo, 
enviando á la Galería Literaria,^ Obispo 32, 
un peso en billetes y un sello de á cinco cen
tavos, en la seguridad de recibir el libro á 
vuelta do correo. 

Do este modo contestamos á varias cartas 
que hemos recibido acerca del particular. 

Y á propósito de la Galería Literaria, 
véase el anuncio que publica en rtro lugar. 

LLEGADA.—De regreso de su viaje á Eu
ropa ha llegado á esta ciudad nuestro ami
go el Sr. D. Cárlos Martínez, condueño de 
las tiendas de ropas L a Filosofía, L a Físi
ca Moderna y L a Retórica y propietario del 
almacén de loza denominado L a Mora. 

E l Sr. Martínez ha visitado los principa
les centros fabriles del viejo continente, 
efectuando en ellos compras para el prime
ro de los mencionados establecimientos, y 
cuyo anuncio aparecerá en este periódico 
dentro de breves días. 

Dámosle al amigo Martínez la más cor 
dial bienvenida, deseándole prosperidad on 
sus negocios. 

POLICÍA.—Á las ocho de la noche de 
ayer, una pareja de órden Público condujo 
á la casa de socorro del segundo distrito á 
un individuo blanco, que presentaba dos 
heridas de carácter grave en el costado iz
quierdo, que lo fueron inferidas con arma 
blanca, por un sujeto conocido por Perro-
Chico, en los momentos de hallarse ámbos 
en la calle del Consulado, esquina á Ani
mas. E l agresor fué detenido por el sereno 
particular D. Vicente Llano y el guardia de 
Orden Público número 243, los cuales lo 
presentaron á la celaduría del barrio de 
Colon, donde confesó su crimen. Al dete
nido, que es individuo do pésimos antece
dentes, le fué ocupado el saco y pantalón 
con que vestía, por estar manchados de 
sangre, y se remitieron al juzgado de pri
mera instancia del Prado, que instruye las 
diligencias sumarias del caso, para esclare
cimiento del hecho. 

— E l inspector del tercer distrito remitió 
al juzgado de Jesús María á un individuo 
blanco, que detuvo en su demarcación con 
el auxilio del vigilante número 15, y á quien 
le ocupó 121 billetes de 50 centavos del 
Banco Español, tres centenes y otras mone
das, todas falsas, como asimismo le ocupó 
un papel en que tenía envuelto 500 pesos 
del Banco Español, al parecer buenos. _ E l 
detenido aparece estar circulado por el juz
gado del Cerro, por el delito de hurto. 

-—Ha ingresado on el cuartel municipal 
un asiático, vecino de la calle de Dragones, 
que fué detenido por el celador de Colon en 
virtud de hallarse reclamado por el Juzga
do del Prado, para cumplir un arresto de 5 
días. 

—Al transitar un individuo blanco por la 
calle de Dragones, á las ocho de la noche 
de ayer, fué herido con arma blanca, en un 
muslo, por otra sujeto de igual clase con 
quien tuvo unas palabras. E l agresor logró 
fugarse y el paciente fué curado en la casa 
de socorro respectiva. 

—Robo de un baúl con ropa y varias 
prendas de oro y brillantes á un individuo, 
vecino del barrio de Paula, sin que pueda 
precisar quién ó quiénes sean los autores del 
hecho. 

Sficcm ¥ l i i ; ñ 8 r s o i i a l 
Tomado este sitio para anunciar las mu

chas novedades en sombreros, vestidos, 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle
garán muy pronto; comprados en Europa 
por el dueño de L A FASHIONABLE, 

Buchu-Paiba. 
C u r a r á p i d a y completa de todas las enfermedades 

que afectan los r í ñ o n e s , l a vejiga y la orina. D e venta 
en todas las boticas. J o s é S a r r á , Habana, ú n i c o agen
te para l a Is la de Cuba. 2 

CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Hecreo y Adorno. 

La Junta Directiva do este Instituto, á 
propuesta de esta Sección, ha dispuesto ce
lebrar en la noche del miércoles 8 del co
rriente, dia de Nuestra Sra. la Patrona de 
España, un gran baile para los Sres. sócios, 
sirviéndoles de título de entrada la presen
tación del último recibo. 

Las puertas se abrirán á las siete y media, 
y el baile dará principio una hora después 
con la reputada 1* orquesta de Valenzuola. 

Habana, Diciembre 1° de 1886.—El Se
cretario, Grisanto Calvo. 
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CASINO ESPAÍTDE LA HABANA. 
S e c c i ó n de I n s t r i a c c i o n . — S e c r e t a r í a 

Debitado terminar el dia 31 del actual el 
contrato celebrado para el servicio de sus-
cricion áperiódicos nacionales y extranje
ros para )l salón de lectura de este Casino, 
y haciéníose necesario renovarlo para el 
entrante alo de 1887, esta sección ha acor
dado oír preposiciones que deberán ser pro 
sentadas ei. pliego cerrado ántes de las 
ocho de la mobo del dia 13 del corriente, 
con objeto dexdjudicar el servicio á la que 
resulte más ventajosa; y de órden del señor 
Presidente se b<co público para que los que 
deseen tomar pate se sirvan pasar por la 
Biblioteca de esttcasino, donde se les pon
drá do manifiesto ía lista que contiene los 
periódicos objeto d̂  servicio, así como di-" 
rigir sus solicitude£ al referido Sr. Presi
dente, á este Casino debiendo expresar en 
ellas con toda claridd el tipo del servicio y 
su forma de pago. 

Habana, 7 de dicieibre de Andrés 
Cobreiro. G- 4-8 

C R O N I C A L I G I O S A. 
D I A S D E D I t E M B R E . 

La P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , p,rona de las E s p a ñ a s . — 
A b s o l u c i ó n general en la M e r c j . 

Bienaventurado aquel que :ué hallado s in m a n 
cha. iY q u i é n s e r á este dichov} ¿quién se p o d r á l i 
sonjear de haber conservado pva 8U inocencia, sin 
b o r r ó n , sin sombra n i a l t e r ac ión? á, qUé alma unida á 
este miserable cuerpo, no se atavió ia mancha del 
pecado? A u n entre aquellas queieron sacrificadas 
por l a gracia, ¿ c u á n t a s se encueiran qie hubiesen 
mantenido intacta esta preciosa flogin há»er8e ma r 
chitado? Sólo se encuentra u^ é n t r e l a s puras 
criaturas, que por p r iv i leg io e8peciatuese pi>serTada 
de toda mancba: esta fue l a S a n t í s h a Ví rgé i M a r í a 
en el inmaculado misterio de su p u r í s ú a Concípcion-
mas santa en aquel pr imer instante qu todos Í 3 san
tos jun tos . Siendo amada h i j a del "temo ?adre 
¿cómo h a b í a de estar n i u n sólo momoto en s\ des-^ 
gracia? Siendo Madre querida del I v i n o "Vrbo 
¿cómo h a b í a de admi t i r en su alma n i ai* el m á s e v e 
pecado? Siendo ella sola escogida enfe todas las 
criaturas para esposa ú n i c a del E s p í r i t u ¿ n t o , ¿0(00 
no h a b í a de ser toda hermosa y toda imaculaa? 
T o d a p u l c h r a es, a n i m a mea, e í maciia n o n 
inte. E i t o dice de la V i rgen el mismo Esp í i t u Sant-
y esto repite de ella muchas veces la sanv Iglesit 
Considera todas las maravillas que se bailan nidas ci 
la fiesta de este dia, ¡qué vida tan santa l a de 1 Madre 
de Dios! Concebida sin pecado; l lena de graci desde 
su pr imer instante de su ser. Pocos santos ejaron 
de componer algunaff oraciones particulares eLbonor 
de esta Nuestra buena Madre M a r í a . San Ef re i com-
puso la siguiente: 

" O h s a n t í s i m a y p u r í s i m a Vi rgen , reina d e l luz 
p o d e r o s í s i m a y l lena de a r d e n t í s i m a caridad, voieois 
m á s noble que todos los esp í r i tus celestiales, m á s j i ra 
que todos los rayos del sol, m á s digna de honor ue 
todos los querubines, m á s santa que todos los serafiis-
m á s gloriosa sin c o m p a r a c i ó n que todas las gerarqu,s 
de ios á n g e l e s . S a n t í s i m a S e ñ o r a , que fuiste la esp-
ranza de los patriarcas, la gloria de los profetas, i 
alabanza de los após to le s , el honor de los m á r t i r e s , h 
alegría de los confesores y la corona de laa v í rgenes . 
O h V i r g e n l lena de gracias, i lus t rad m i entendimiento, 

que es Grande error pensar, que sin un corazón puro 
se puede tener verdadera devoción, n i agradar ft la 

^ O h ^ l r g S T n m a c u l a d a , conociendo que los corazo-
n e ¿ nVin-os vos no los queré i s , acudimos todos en el 
d i a d e W p a r a q u e n o s purifiquéis Y ^ h m ^ con 
vuestra ¿ o d e r o s á p ro tecc ión . Contamos sí Madre 
Nuestra, v contaremos siempre con vuestra candad 
Llenos de'confianza en t u bondad aperamos que se rá 
verdadera la devoc ión que os profesamos, i ara siem
pre nos dedicamos á Vuestro servicio: alcanzadnos 
aquella pureza de corazón y de cuerpo, sm la cual sa
bemos muy bien que no os podemos agradar. De aquí 
adelante seréis nuestra querida madre; y esperamos 
nos consegui ré is la gracia de que seamos contado en 
el n ú m e r o de vuestros verdaderos siervos y do vuestros 
m á s amantes hijos. 

F I E S T A S E l . J U E V E S , 
i f t i r a * Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen

to, de 7 á 8. y en las d e m á s iglesias, las de costumbre. 

IGLESIA M JESUS MAMA Y JOSE, 
Solemnes cultos que la Congregacian de Hijas de 

M a r í a celebra en honor de su excelsa patrona. 
E l j u é v e s á las seis de la tarde pr incipia el triduo 

preparatorio, en el que se r e z a r á el santo rosario, ha 
b r á s e r m ó n los tres días y se c a n t a r á n las l e tan ías y 
varios himnos sagrados. 

E l domingo 12, á las ocho de la m a ñ a n a , será la m i 
sa á orquesta, oficiando el Sr. D . Domingo de P i é r o l a 
y Luzuriaga: el que después de la comunión general 
d i r ig i rá la palabra á la Congregac ión . 

Por la tarde á las seis, se e x p o n d r á á S. D . M . , se 
r e z a r á el santo rosario y después del s e rmón t endrá 
lugar el acto de consagrac ión á la Virgen. 

T e r m i n a r á todo con la bend ic ión del San t í s imo Sa-
cramenro y el " a d i ó s " á la San t í s ima Virgen . 
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Parroquia de Gruadalupe 
E l domingo p r ó x i m o , á las nueve de su m a ñ a n a s e 

c e l e b r a r á en esta iglesia la fiesta solemne de la S a n t í -
í í m a Vi rgen de Guadalupe con s e r m ó n á cargo del 
E . P . Ar rub l a , del E . Colegio de Be lén . E l P á r r o c o 
inv i t a á los fieles á estos solemnes cultos. 

15221 1-8 

E l dia 7, á las Ave Mar í a s , por la noche, h a b r á sal
vo con orquesta. 

E l dia 8, á las 8i, h a b r á misa solemne con Se rmón 
en honor do la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . — P o r la noche 
los ejercicios de los Servitas con se rmón , estando de 
manifiesto S. D . M . 

E n este dia se gana Indulgencia Plenaria, recibien
do los Santos Sacramentos de Penitencia y Comunión , 
y visitando la Iglesia. 
* 15116 3-5 
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Habana, 5 de diciembre 
dor. £!iiilij>rw.n de E r r a 

de 1886.—El Admin is t ra -

m m m i 

Sr. Direc tor del DIARIO DK LA MAKINA. 
M u y Sr. mió : s í rvase dar cabida en el per iódico de 

su digna d i recc ión á las siguientes lineas, por lo que le 
anticipa las gracias su S. S. Q. B . S. M., 

Mar ía Rodrigues, viuda de Martin. 
V o y á cumpl i r por este medio, ya que no me es po

sible de otro modo, una deuda de grat i tud que tengo 
c o n t r a í d a con el ilustrado facultativo D r . D . Dionisio 
J . Saez. 

Hace a lgún tiempo venía sufriendo, v íc t ima de un 
voluminoso tumor, terr ible enfermedad, que agotando 
por momentos mis fuerzas, amenazaba acabar en poco 
tiempo con m i vida. Ntnguna mejor ía hab í a podido 
obtener. E l D r . Saez, á quien ocurr í , con SUUB prolijos 
cuidados consiguió prestarme a lgún aliento, aconse
j á n d o m e me sometiera á una operac ión sin la cual no 
pod ía desaparecer y á la que no me prestaba por con
siderarla muy dolorosa. Mis sufrimientos fueron au
m e n t á n d o s e hasta hacerse insoportables, en t é rmino 
que me decidí á ella. 

E n c o n t r á n d o s e á la sazón en la Habana el D r . Saez, 
en donde deb ía permanecer algunos dias, me t ras ladé 
á la capital , y allí, después de comunicarle m i resolu
ción, fui háb i l y felizmente operada con el concurso do 
los doctores D . Dionisio J . Saez, D . Casimiro Saez, 
D . Eaimundo Menocal y D . Secundino Castro, á 
quienes auxil ió en tan difícil operac ión el j ó v e n estu
diante D . Jaimo Bou . 

H o y que después de tantos dias do padecer terr ib le
mente, me siento buena y llena de vida cuando cre ía 
inevitable m i p róx ima muerte, no encuentro frases 
con que hacer presente al querido D r . Saez y demás 
ilustrados profesores, la grat i tud inmensa que les 
guardo en m i pecho, y aun con esto n i con nada les 
pago el valiosísimo servicio que acaban de prestarme; 
s í rvales al ménos de compensac ión el saber que les 
agradezco y estimo en lo muebo que valen. 

No desconozco que con la publ icac ión do estas l í 
neas voy & lastimar la exquisita modestia do m i b ien
hechor, no me es posible prescindir de hacerlo, pues 
con ello, á m á s de cumplir un deber sagrado, presto 
un gran servicio para que los que so encuentren en 
este estado de mis sufrimientoe, no desesperen y sin 
temor acudan á tan buenos señores . 

C á r d e n a s , 16 de Setiembre de lS86.~María Bodr í -
guez, viuda de Martin, 15197 1-8 

Programa de las funciones que da rá esta sociedad 
en el mes de diciembre: 

L ú n e s 1 3 . — P u n c i ó n d ramát i ca . 
V ié rnes 31.—Velada l í r i co-dramát ica . 
L a Direc t iva recomienda á los Sres. socios famil ia-

ros el exacto cumplimiento de los ar t ículos 16 y 83 de 
los nuevos Estatutos que van insertos al dorso de los 
recibos del presente mes, pues no pe rmi t i r á la entra
da en las funciones á mayor n ú m e r o de personas que 
las expresadas en el ta lón de cada recibo. 

Habana, diciembre 6 de 1886.—i?Z Secretario. 
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EL 

E S T A B L E C I D A D E S D E 1 8 3 6 
E N O - R E I L L Y 39 E S Q U I N A A G U I A R . 

Se traslada el 8 diciembre á Obispo 
6 9 y 71 esquina á Habana. 

Al ofrecer ul otTolico nuestra nueva casa 
corresponde solicitar de é\ la continuación 
del favor que nos viene dispensando en los 
muchos años que la actual lleva de estable
cida. 

Nuestras especialidades on olanes ingleses, 
bordados suizos, novedades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por su garantía de 
calidad inmejorable que acreditan altamen
te cuanto en nuestra casa se expende y nos 
hacen confiar en la protección que solicita
mos. 

R, MARISTANY Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 

Eng-lis spokon. Oa parle francais. Man 
spricht deutech. Si parla italiano. 

Cu 1596 20-28N 

LOTERIA DE MADRID. 
Manuel Gut iérrez . Salud n. 3 

UGRAN SORTEO DE NATTDADll 
con 7 6 0 2 premios. 

I¡60 premios mayoresí! 
k premio Myor de ¡¡dos millones y medio!! 
2 ím mayor do |jdos millones!! 
3 ¡dciD fliayor de 

Ídem raajor de 
ijun millón!! 
¡¡750*0001! 
¡¡medio millón!! 

2 premios mayores de ¡ ¡ 2 5 0 . 0 0 0 ! ! 

3 idem mayores de ¡ ¡ 1 2 5 . 0 0 0 ! ! 

í ídem mayoresde ¡ ¡ 8 0 . 0 0 0 ! ! 

18 idem miyoresde ¡ ¡ 5 0 . 0 0 0 ! ! 

2 idem mayores de 3 0 . 0 0 0 . 

22 ídem mayoresde 2 0 . 0 0 0 . 

2 ídem mayoresde 1 4 , 0 0 0 , 

2 ídem mayoresde 1 0 , 0 0 0 , 

Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos, 
M A N ü E I i G U T I E R R K K , S A I i U O N . '2. 

l is ta casa recibió ya la primera remesa de los billetes 
Busoritos del G R A N S O R T E O D E N A V I D A D , y 
espora las demás . 

Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to 
dos los Bortcoa del aSo. 

}Uinw.l < 7 M « * r r « . — S A I . U P N . 2. 
fV 15.15 37-16N 

Los señores abonados tienen reservadas sus loca l i 
dades para la tercera corrida que se verificará el 8 ac
tua l , hasta las diez del mismo dia 8, en la Con tadu r í a 
de la Empresa, Obispo número 111. 

Cn. 1640 3-5 

D E S A P A R I C I O N . 
E n la m a ñ a n a de ayer, domingo, desaparec ió del 

muelle, a lmacén de San J o s é , \m. b a u í - m a l e t a de cuero 
forrado en lona con las iniciales M . C , de la propie
dad de D . Miguel Campa, y procedente del equipaje 
do esto Sr., llegado en el vapor Antonio Lápez, 

Este baú l contiene entre otras cosas documentos de 
suma importancia exclusivamente para el interesado. 

L a persona que se comprometa a entregarle ó dar 
euonta de su paradero, se le gratificará generosamente 
enla calle de J e s ú s Mar ía n . 60 ó Compostola 112, 
advirtiendo que se han tomado todas las medidas 
precautorias á fin de castigar severamente á aquel 
que apareciese encubridor, cómplice de dicha oculta
ción. 

Habana 6 de Diciembre de 1886.—i%MeZ Campa. 
15143 l a - 6 3d-7 

La fama que ha llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino ele esa marca, por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, bace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi
tuales favorecedores y al público en general 
que continuamos siendo sus 

como también seguimos siéndolo del tan 
renombrado 

VISTO A H B J O 
que iguala, sino supera, al do Plá do Llo-
rens y de várias clases de vinos generosos y 
Champagne, así como turrones de almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien
tos que por su clase superan á los de Cala
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re
cibimos y de que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 

a 5-6 25-1D Cu 1G02 

Necesitando una fuerte cantidad on títu
los de la Deuda, compro 

Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 

Las proposiciones de provincias serán in
mediatamente trasferidas á BUS correspon
sales para ser atendidas. 

Pagos de ccwtoíio.r-Dirigirse á José La-
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 

Oalíle 7 Tñtéícrafo: jkáferat Habana. 

Teatro Circo de Jané. 
S e c c i ó n da R e c r e o y adorno. 

Función reglamentaria para el sábado 11 de 
diciembre de 1880. 

Creyendo la Direct iva de este instituto interpretar 
lielnieiitc el buen deseo de todos los socios, cual es de 
no perjudicar en nada las fiestas del A P L E O H , ya 
que el producto se destina á los fondos de la Sociedad 
de Beneficencia Catalana, acordó que en vez de dar la 
función de Reglamento en dia festivo como de cos
tumbre, se efectúe el sábado p róx imo y por e' ó rden 
que expresa el siguiente 

P R G - G - R A M A . 
19 Sinfonía por la orquesta. 
2? Obertura por la sección coral, con una pieza de 

su repertorio. 
3? L a comedia en 3 actos de M . Echegaray 

E i octavo ito mentir 
por la sección de D e c l a m a c i ó n . 

49 Baile general á toda orquesta, cuyo programa 
se r e p a r t i r á oportunamente. 

NOTA.—Sii-ve de entrada á los señores socios la 
c o n t r a s e ñ a del mes actual. 

Habana y diciembre 6 de 1886.—El Secretario, José 
Coll. C }643 5-7 

m m 
S e c r e t a r í a 

E l domingo 12 de los corrientes á las ocho y media 
de la noche se ce l eb ra r á jun ta general, á fin de proce
der á la e lección de los señores que deben componer 
la directiva en el p r ó x i m o año . 

Y por encargo del Excmo. Sr. General Presidente 
convoco á todos los señores socios de n ú m e r o para d i 
cho acto, r e c o m e n d á n d o l e s su puntual asistencia. 

Habana, 3 de diciembre de 1886.—El Secretario, 
Fernando Dominicis. C 1636 6-5 

L a fábrica de cigarros L A A E R I C A N A , hace pre
sente al púb l i co en general que los anuncitos numera
dos que representa M E D I O B I L L E T E D E L O T E 
R I A y que regala á sus consumidores en el sorteo ex
traordinario del 18 de diciembre del corriente año , 
hizo la t irada de 15,000 n ú m e r o s , según plan de sorteos 
que obra en esta fábr ica y que habiendo la Admin i s -
taacion de Rentas Estancadas variado en los úl t imos 
momentos el sorteo hasta 12,000 bolas, se suplica que 
los que posean n ú m e r o s del 12,001 al 15,000 pasen al 
escritorio de dicha fábr ica L A A F R I C A N A á can-
gearlos por otros del siguiente sorteo. 

15050 14a-2 14d-2D 

Lamparilla esquina á Cuba. 

n "F TÍ 31 
J o s é Tnrbiano y Sotolong-o. 

Abogado.—Consultas de once ú cuatro on su estudio 
O-ReiTly 61, entre Aguacate v Villegas, l ibrería. 

15213 4-8 

A H T U H O B E A I T J A H D I N . 
C I E Ü J A N O - P K N T I S T A . 

Miembro fundador de la Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del D r . Wilson por espacio de 
seis años, contando trece de prác t ica , se ofrece al muy 
ilustrado público de esta capital y á sus clientes en 
particular, en su nuevo gabinete, situado Galiano n ú 
mero 43, entre Concordia y Virtudes. Horas de con
sulta de 7 á 4. 15138 13-7 

DENTISTA. 
Precios módicos.—Obrapía n. 57, entre 

Compostela v Aguacate. 
15167 16-7D 

H a trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga
liano. Consultas de 2 á \ . 

Cn 1617 26-3D 

Dr. García B n s e ñ a t , 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Consultas do 12 á 2 ,—Grá t i s para los pobres. Reina 5. 
14987 15-3D 

NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio á la calle de la Industr ia 
n ú m e r o 128, entre San Rafael y San José , 

11160 78-12N 

D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz e léc t r i 

ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matr iz , vías urinarias, laringe v sifilíti
cas. C1616 1-D 

Dr. Fel ipe Galvez y Criüllem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras los sábados . G r á t i s para los po
bres los domingos. Consulado 103. 

14003 31-9N 

Este gran establecimiento tiene el gus-
t de animciar al respetable público, ha
bí' recibido ya y puesto á. la venta el 
cacado para caballeros, del tan renom-
tr^o fabricante Cot y Tresserra. 

Ly además surtido completo de los 
mejtes calzados que vienen á este país 

poned'palabrTs^rmi boca, dTd mo^mientn'mríen- ^0Cí.enteS de España, Estados UlÜdOS y 
gaa para que con todo el afecto de m i co razón cante Vieníi para Caballeros V niñas V para 
Taestras alabanzas, y os salude con el mismo respeto 
y d evoc ión con que os sa ludó el á n g e l Gabriel , cuando 
o í dijo: Dios te salve M a r í a , l lena de grac ia , el S e -
fíor es contigo; y os diga con el mismo esp í r i tu y con 
la mUmft ternura con que os dyo Isabel,- Bendi ta eres 
entre todas las mujeres. Y a que tantos santos nos 
4an ejemplo inolvidable del nmor que proft ísaron á 

I G N A C I O B E M I R E Z 
A B O G A D O . 

ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle do 
Aguiar n . 61. entre Empedrado y O-Rei l ly . 

13557 
B M É É B M É É H 

79-29 O 

E i E l M 

íeñort, señoritas y niños, y to'dos los 
emás rtícnlos concernientes al ramo. 
Precs baratos en relación á la clase y 

149&Í 

UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E E D U C A -
cion esmerada, desea hallar una 6 más casas don

de dar lecciones do su idioma, español y toda clase de 
bordados y labores; tiene las mejores referencias de su 
apt i tud y moralidad; i m p o n d r á n en la botica de Losa
da O-Rei l ly 33. 15185 4-8 

S O L F E O Y P I A N O . 
Precio $6 B r B . al mes, tres lecciones semanales y á 

domicilio $15 B i B . , por el profesor D . E . Rodr íguez , 
que vive Prado 24; pueden dejar aviso en el a lmacén 
de pianos de D . T . J . Curtis, Amis tad 90. 

15234 5_8 

PO R M E D I A O N Z A ORO A L M E S Y T R E S 
clases por semana una profesora de L ó n d r e s coa 

t í tulo , da clases á domicil io y enseña en corto tiempo 
inglés, f rancés , a l emán , íuúsica , solfeo, dibuio, labores 
todos los ramos de la más esmerada educac ión : d i r i -

SISTEMA RACIONAL BOISSIÉ. 
Idioma francés. Impresos distribuidos grá t i s . Obis-

pó 24, l ibrería . 15180 2-7a 2-8d 

S O L F E O E L E M E N T A L , S U P E R I O R Y P I A N O 
Clases á domicilio tres dias á la semana. Precio me

dia onza oro. Déjese aviso calle del Cristo n ú m e r o 20. 
15119 5-5 

Clases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 

Hay también clase de g r a m á t i c a castellana hasta sa
ber analizar y la or tograf ía para los que se dedican al 
comercio precios convencionales. Prado n. 96, entre 
Virtudes y Animas. Luis F. Balcells. 

15045 26-4D 

T. C H R I S T I E , 
Profesor de idiomas. Se ofrece á los colegioe y p ú b l i 
co en general para la enseñanza de los idiomas inglés 
y f rancés. Ho te l de Luz , cuarto n ú m e r o 8. 

14897 16-1D 

ROS 

IUIIHPMITIIIW 

SÜSCRICION 1 LECTURA 
á domicilio se pagan dos pesos al mes y cuatro en fon
do que se devuelven al borrarse, l ibrer ía L a Univers i 
dad O-Re i í l y 61 entre Aguacate y Villegas. 

15211 4-8 

de las obras siguientes: Los códigos españoles concor
dados y anotados, 12 tomos. Las siete partidas glosa
das, por G. López , 4 ts. fólio $20. Derecho penal, por 
Ortolan, 2 ts. Arqui tectura y agrimensura legal, por 
C á m a r a , 1 tomo $4. Diccionario his tór ico, geográfico 
y estadíst ico de Cuba, por Pezuela, 4 ts. L a Creac ión , 
por Vilanova y Piera, 8 ts. fólio con gravados i lumina
dos. Enciclopedia de Mellado, diccionario universal 
de ciencias, artes, l i teratura, etc., 37 tomos láminas 
$60. L ib re r í a L a Universidad, O'Rei l ly 61, cerca do 
Aguacate. 15215 4-8 

tema JLi 
OBISPO NÜM. 32. 

Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 

Zyta : L a Saltimbanquis, novela original del famoso 
H é c t o r Malot , vers ión castellana, 1 vo l . 

A r t h u r Matthey: E l Casamiento del Suicida, 1 
vol. 

L a fugitiva, por Jnles Claretie, 1 v o l , versión cas
tellana. 

Pirindola, novela con temporánea , original de S á n 
chez Castilla, con un prólogo de Fernan-Flor , 1 vol . 
ilustrado con 50 grabados de los mejores artistas. 

Tierra y Cielo, novela por Salvador L ó p e z Guyarro, 
1 vol . 

L a Evo luc ión y E l Transformismo, por E . Haec-
ko l , 1 v o l . 

Mar ía , novela americana, por Jorge Isaacs, i lus t ra
da por A . Riguer y E . Pasos, novís ima edición. 

Almanaque de la I lus t rac ión E s p a ñ o l a y Americana 
para el año de 1887, escrito por los principales l i t e ra 
tos, 1 vol . con mul t i tud de preciosos grabados. 

Programa y Manual de las lecciones de Derecho 
Romano, explicadas en la Universidad de Sevilla, por 
el D r . F e r n á n d e z Elias, 1 vol . , pasta española . 

Además , hemos recibido un gran surtido de tarjetas 
para bautizo en forma de cartera, con l indísimos cro
mos, á precios excesivamente módicos . 

Almanaque de " E l M o t i n " para 1887, con la colabo
rac ión do distinguidos escritores, y graciosas caricatu
ras intercaladas en el texto, I vo l . 

C n . 1637 4-7 

PRECIOS EN BILLETES. 
F l Digesto del Emperador Justiniano, íi l t ima edi 

ción en 3 tomos grandes $9: vale en la Pen ínsu la 300 
reales. 

Barrcaufrancais. Collection des chesfs-d'oevre de 
lé loquence judiciaire en Francc, 16 tomos $16. 

Guia del médico prác t i co , por Val le ix , 9 ts. $7-50. 
L a GhréUenne de nos jours par L ' A b b é Bautain, 

2 tomos $1-50. 
Año Cristiano ó ejercicios devotos para todos los 

dias del año , por Croisset, 15 ts. $12. 
Education des méres defamille etc., par Airnó M a r 

t i n , 1 tomo $1. 
ÍTi'aiado de Pa to log ía qui rúrg ica general, por don 

Francisco de P. Medina y Gut i é r rez , 1 tomo $1-50. 
Trailé é lcmenta i re d'ophthalmoscopie d 'optométr ie 

et de refraction oculaire etc., par Henry Armaignac, 
1 tomo $1. 

Arlicxdos sobro educación é ins t rucc ión públ ica , 
por el D r . D . J o s é M . Céspedes , 1 folleto 20 centavos. 

Souvcnirs d'une aveng le -née etc., par P. A . D u -
fau, 1 tomo 60 cts. 

Estudio sobre la Difteria, por Vida l Solares, I t . $1 
Lafemme pieuse etc., par Landriot , 2 tomos $2. 
Cuadros con temporáneos , por D . J o s é de Castro y 

Serrano, 1 tomo $1. 
L'homme á projets, par Pigault Lebrun, 1 tomo 

75 centavos. 
Poetas famosos del siglo X I X , sus vidas y sus obras, 

por Enrique P iañe i ro , 1 tomo $1-50. 
Le 19 Janvier, conte-perdu etc., par Emi l io O l l i -

vier, 1 tomo $1. 
Lecciones v modelos de elocuencia forense, por don 

Francisco P é r e z de Anaya, 4 tomos $4. 
Oeuvres de W . E . Channing, 1 tomo 50 cts. 

L a mujer ante el hombre, por Ambrosio Jimeno, 
1 tomo 60 cts. 

Impresiones de voyage, por Alexandre Dumas, 1 
tomo $1. 

Las hijas del Cid, por D . Antonio do Trueba, 1 t o 
mo $1-50. 

Les Etals-JJnis pendant la guerre, par Laugel . 
1 tomo 75 cts. 

L a Casandra, por D . M . Bellosartes, 6 tomos $3. 
Bisíoire áe mes Ascensions etc., par Tisandier, 1 

tomo 75 centavos. 
Historia del Reinado de los Reyes Catól icos, por 

Prescott, 4 ts. $4-50. 
Les Civüisations iuconues, par Comettant, 1 1 . $1. 
Hazañas de Rocambole, por Ponson du Tc r ra i l , 2 

tomos gruesos $4-50. 
Histoire Agrícolc de la Franco, par Alexis Monte i l , 

1 tomo $1. 
E l Excomulgado 6 la V íc t ima de unos frailes, por 

Balzac, 1 tomo con l áminas $1. 
Harmonies económiques , par Bastiat, 1 tomo $1. 
Doña Blanca de Lanusa, por E . Fei jóo de M e n 

doza, 1 tomo con l áminas $1-50. 
De la LongévitéKnmvLinc, parFlourens , 1 1 . 75 cts. 
Los Amantes de 'Teruel, 2 tomos $4-50. 
De la nature des societés humaines, par Mi t raud , 

1 tomo 75 centavos. 
Estudios sobre la const i tución de los Estados U n i 

dos, por Laboulaye, 1 tomo $1. 
Vies des romains illustres abrégées et annotées , par 

Fci l le t , 1 tomo $1. 
Cuarenta Siglos. Histor ia út i l á la generac ión pre

sente, por Anselmo Fuentes, 1 tomo $1. 
Mépublique et r o y a n t é en I ta l i é , par J . Mazzini, 1 

tomo 75 centavos. 
Verdades y Ficciones, p o r D . R a m ó n de Navarrete, 

1 tomo $1. 
Conslructions rurales et m é c a n i q u e agrícole, par 

Lefour, 1 tomo 60 cts. 
De Madrid á Madrid , dando la vuelta al Mundo, por 

Enrique Dupuy de L ó m e , 1 tomo $1-50. 
Correspondencc de Víc tor Jacquemont etc., 2 ts. $1. 
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MAPAS. 
Se venden y componen baratps; t ambién se alquilan 

y compran libros. Obispo n . 135, Habana. 
14792 27-N28 

m m m m \ EL m m m u HE m m m i DE me 
A FAVOR DE LOS FONDOS DE LA 

BOGIEMD DE BENEFICEMá MTÜEAL1B DE 
r 

A LA 1.—Baile infantil en el quo tocará la orquesta de Valenzuela. 
A LAS 3.—Carreras do carretillas con premio para el vencedor. 
A LAS 3 Y MEDIA.—Carreras de caballos al paso nadado, adjudicando un objeto 

de arte al que gano la carrera. 
A LAS 4.—So lidiará un bravo torete do verdad, esío es. de carne y hueso, por dos 

acreditadas cuadrillas contratadas exclusivamente para el Aplech, 
A LAS 4 Y MEDIA.—Gran carrera de caballos á.escape, por afamados ginetes. 
Finalizará el programa del matinó con la cucaña horizontal. 
A LAS 7 Y MEDIA DE LA NOCHE.—Gran retreta, vistosos fuegos artificiales y 

espléndido baile en el embalat, tocando la primera de VALENZUELA. 
NOTAS-—Ia Se obsequiará á los niños que concurran al matiné. 
2*—No se permitirá entrar al salón con bastones, á cuyo efecto, habrá una bien ser

vida guarda-ropía que será gratis. 
3*—También serán gratis todas las sillas quo hay dentro del local. 
NOTA ESPECIAL.—La Comisión encargada del órden, so reserva el derecho de 

expulsar del local á toda persona que, olvidándose de los deberes de la buena sociedad, 
promueva escándalos ó incidentes, que no debo tolerar ninguna sociedad culta. 

P R E C I O S . 
Por la tarde hasta las cinco, 50 centavos. 
Por la noche: Caballeros 1 peso. Señoras, señoritas y 
Habana, Diciembre 5 de 188(5.—LA COMISIÓN. 

NO SE DAN SALIDAS. Cii !638 

niños 50 centavos. 

EN CUBIERTOS PARA MESA 
E l rey de los Tnetales blancos CQUIO no bay otro. Su pr incipal depósito en 

E L A N T E O J O . Obispo esquina á Cuba 
A nuestros numerosos amigos y al páb l ico en g o n e r ü ;i.ari.icipauios Uabor r 

todas las formas como filete liso y modelo español, los q is l -/ i -l uno i i .̂TÍÍCÍOJ 
teucia. Buena ocasión para las familias, pues sia temor éafc iños y anacos puo l 
sirven para toda una generac ión sia el temor á q u e vario su color. 

E L A N T E O J O es la casa quo tiene más grandioso y nuevo sarthloou jagueti 
pios para regalos; verdadera fantasía en novedades do plata, pro y bril lati l es. 

Nuestra casa sigue siendo au lema BmnOj Bonito V Barato, y coniíauza cor 
honran con su visita, pues aquí no se engaña a nadie, n i vendemos gato por l iobn 

On 1587 

omploto surtido en 
sin temor á compe
te de cubiertos que 

oá de fantas ía ¡ t ro

las personas quo la 

15-27X 

Mercndcres num. 17, eíitr« Obrapín y Lamparilla, 
Gran surtido de joyería de oro y brillante?, últimas noyedudes, pon elegantes forruae, 

todo propio para regalos. 
Relojes de todas clases y precios 
Gran variedad en pulsos y dormilonas perla plata. Los precios eu todos 1— '¿.'típnlna 

sumamente reducidos. 1 * '/0 ai ncuj03 
Las mercancías las recibe esta casa por todos los yapow& de EuroDa. 

16036 15-4D 

líj C L A S I C O . Para que un pr . iMKiimlo de hierro eure, es á 
a indispensable que se transforme en el egtómaffó en CLORO $ 
| PEPTONATO DE HIER^Q. si esto no aeouteee se el imina sin ab- | 
k sorberse, 4e aquí la inmensa ventaja de ahorrarle al e s t ó - | 
"f mugo ese trabajo tomando. W 

EPTOWATO BE HUERO 
E ¿n* isr t í l i 

8 Que por sor oxacfeamente ei HIERRO DIGERIDO cura con segu- » 
5j ridad y rapidez: la An emia- - C lo ros i s—inane ten cía-- -Pobre - fd 
ñ *a de sangre— Pérdida de las fia.ery.as-—Colores nál idos-
| Menstruaciones dolorosos—E.^-ers 1 í í iac i—Eaí iu i t i smo—Es- | 
gj cró íu las é His tér ico . S 
g¡ Lo que se llega á conseguir con. diez pomos de otros Bj 

preparados, se lo.^ra con uno de ELIXIR DE CLORO PEPTONATO Ri 
Ri DE HIERRO DE TRÉMOLS. 
g D e p ó s i t o central, Farmac ia "San Miguel" Industr ia g 

esquina á San Miguel. 
$ De venta en todas las boticas. B1 
a 15102 4-5 K 
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Se avisa por este medio á los Sres. consumidores de loí productos de dicha fábrica y al públ ico en general, 
que el aceite que venía vendiéndose con el nombre de L m Brillante, l levará cn lo siuSeSÍvo lo marca de L U Z 
H A B A N A . 

Conocido ya ventajosamente este aceite, por sus cualidades os;jcciaitj3 que lo haceu superior á cualquiera 
otro, debe preferirse para el alumbrado, por su hermosa luz, TÍO producir olor alguno al quemarse, y , sobre t o 
do, por la seguridad de que no es susceptible de explosión. 

De venta en los principales establecimientos de v íve re - v ferré If r ías de esta Isla. 
15050 a26-4 d26-41) 

1 á P 

El ARSENIATO DE ORO es indispensable á todas las personas cuidadosas del buen estado de BU salud. Con xmo ó 
dos nránulos por dia, se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á un estado de inquietud sucede rápidamente una 6alud perfecta. 
No hay un medicamento comparable k esto por su eficacia contra las Eiiíermeclades crónicas del Pecho y del Estó
mago, contra las Enfsriiiedades intestinales y las nerviosas. 

A N E M I A , DESFALLECIMIENTO D E FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y D E LAS MUGERES 
El Arseniato de Oro dinamizado^ del Doctor ADDíSON, como es el producto debido á la combinación de dos 

medicamentos heroicos, combate victoriosamente á la Tisis, á, las Bronqnites crónicas, al Asma, á los Reumatismos 
crónicos y á todas las Enfermedades procedentes de la Extenuación del sistema nervioso. 

No tiene rival contra las Debilidades subsiguientes á las largas enfermedades. Sus propiedades tónicas y regula
doras de la enervación, le hacen superior al Hierro contra la Anemia, Tos Flujos blancos y las Neuralgias. —• l odas laa 
Fiebres que resisten al sulfato de quinina son curadas por el Arseniato de Oro. 

El Arseniato de Oro devuelve á las mugeres la frescura del color de la téz y aumenta los volúmenes da las formae 
corporales. El es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad crítica y da una nueva juventúd. 

ENFERMEDADES D E LA SANGRE, APQPLEGIA, ENFERMEDADES CUTÁNEAS 
En virtud de su propiedad que restablece el equilibrio de loa elementos constituyentes de la sangre, el Arseniato de Oro 

dinamizado está recomendado á las personas ancianas como preservativo de diferentes especies do Apoplegiaa y Con
gestiones.Tomado en fuertes dósis, cura prontamente toda Enfermedad derivada de qualquiera impureza de l a sangre. 

Combinado con un método curativo locál, cura infaliblemente las mas rebeldes Enfermedades cutáneas, Lupus, 
Eczemas, Ulceras cancerosas, etc. 

Miles de Enfermos deben y a sus curaciones álos Gránulos de Arseniato de Oro del Dr. ADDISON. Senos 
han dado numerosas certificaciones de los excelentes resultados obtenidos, pero no haremos mención mas que de algunas de ellas. 

PRECÍOÍECADTFRASCO : © FR. , 
Francia) ^ 1 1 1 l i l i l í I Deposito General 

M a m a c i a 
3 8 , calle Rochechouar í , en Par í s 

y en todas las buenas Farmacias. 

Desconfíese de las FalsifÍGaciGües 
y exíjase la VERDADERA ETIQUETA 
con la MARCA DE FABRICA lo mismo 

que con la T i m a 
y la de M' 

Único Preparador 

P A R Í S 
Rochcchctiart 

En l a l l á b a n a : 

JOSÉSARM^LOBÉYC1 
TESTIMONIOS DE LOS ENFERMOS 

S r . GELIN, Farmacéutico de !• clase, París. 
Teniendo dolores en el pecho, en el estómago y 

en la espalda, perdiendo mis fuerzas, casi no 
pudiendo comer ti devolviendo lo poco que comía. 
Tiice uso de los Gráauios de Arseniato do oro dinamizado 
dol Doctor Addison. 

E n alnunos dias mis dolores concluyeron y re-
cobj'é a l apetito. 

Suplico d V. que tenga la bondad de enviarme 
otro frasco de estos grdnulos. 

Entretanto tengo el honor de saludar d V. 
LAURENT, Rclogero y Joyero. E n lirezollcs (E. u L . ) 

NOTA. — Autorizó á V. d publicar esta carta. 
S r . GBUN, Farmacéutico de !• clase, París. 

Estoy cutmii-ado del buen éxito conseguido con 
el uso de los Gráauios de Arseniato de oro dinamizado 
del Doctor Addison. Desde dos años hd los Granulos 
do Arseniato de oro dinamizado del Doctor Addison 
han hecho progresos en este pais aliviando d 
muchas personas que hacen uso de olios. 

Agj-adccóre mucho que V. se sirva enviarme, lo 
antes posible, dos frascos de dicho medicamento, 
que es él solo y único remedio que ha podido 
calmar, mis dolores neurálgicos. 

Sírvase recibir mis distinguidas salutaciones. 
P. AUMAND, Adjuno d la Alcaldía. 

E n Cabriéres deAvignonp. l'Ilo-s-Sorguo ( Vaucl.) 
Querido Sr. GF.I.IN. 

E l efecto producido por los Gránalos de Arseniato 
de ero dinamizado, del Doctor Addison, ha sido marn-
villoso. No he podido aun dejar de udmirai-lc. No 
padezco ya de Los insufribles dolores de cabeza. 

0'ue tenia, y la fiebre ha desaparecido comple-
amento. 

Me consideraba realmente condenado y pedí d 
V. este producto para hacer un ensatm sin confiar 
en su eficacia. Ahora confio cn el lo mismo que 
cnmi curación que no se ha dejado esperar. 

Kuego ü V. que se sirva enviarme cinco nuevos 
frascos de estos qrdnulos. 

Esperando tal envió, sírvase V. recebir la 
expresión sinscra de mi gralud. 

LA RONCHE, rué Magenta. 11. en Cherbourg. 
Sr. GELIX, Farmacéutico de !• clase, Paris. 

A l momento de recibir este frasco, me apresuré 
d tomar sucesivamente su contenido: a l cabo de 
alaunos dias he sido curado radicalmente. 

Muchos Médicos hablan intentado mi curación 
sm haberme servido absolutamente para cosa 
alguna. Afortunadamente recurrí a l Arseniato do 
oro dinamizado del Doctor Addison. 

Ruego d V. Sr. Gelin. que me envíe un frasco de 
los Granulos do Arseniato de oro dinamizado, para 
precaverme contra una recaída. 

Agradezco d V.. mucho. Sr. Gelin, el haberme 
enviado este medicamento que ha causado mi 
curación. VINOT (Ernest) , 

E n Qucudcs. por Sézanne (Mame). 

S r . GEMN, Farmacéutico de 1" clase, Paris. 
He concluido de lomar el contenido del frasco 

de los Granulos de Arseniato de oro dinamizado del 
Doctor Addison que úl t imamente pedid V. Ellos han 
pi-oducido encólente cíec'o contra mi enfermedad. 
No puedo afribw.r m i curac ión mas qüc a l efecto 
de este dichoso medicamento, atendiendo a que. 
hasta ahnftt. todos los denuis hab ían tenido mal 
éxito. 

Ruego á V. que tenga l a bondad de enviarme 
un nuevo frasco. 

Sircase V. Sr. Gelin, recibir la seguridad de im 
perfecta consideración. 

TRO OVÉ, Rclogero JJ Joyero, 
E n Mascara, provincia de Orán (Argelia). 

S r . GELIN, Farmacéutico de P clase, Paris. 
Teniendo entera confianza en los Gránulos de 

Arseniato da oro dinamizado del Doctor Addison, desde 
la curación radiedl de mi hija, ruego d V. que me 
envíe un frasco de cate medicamento. 

Reciba V.. Sr. mío. mis mas expresivas gracias. 
BOUDRKY, comerciante en vinos. 

E n Perrigny-sur-Sereín. par Noyers (Yonne), 
Sr. GELIN, Farmacéutico do 1" clase, Paris. 

Tengo el honor de enviar á V. los adjuntos seis 
francos, como precio de un frasco de los Grinulos 
de Arseniato de oro dinamizado del Docteur Addison, 
que ruego d V. se sirva enviar-me. 

He usado de este medicamento, comprado por 
mi en la casa de vuestro corresponsal cn Lille, y 
he quedado muy satisfecho aa sus prontos y 
excelentes efectos. 

Reciba V. Sr. mío. la seguridad de mis afectuosos 
sentimientos. FLAMF.NT, Profesor de enseñanza. 
En Rebrcuece, cercadeHoudain (Pas-dc-Calais). 

Sr. GELIN, Farmacéutico en Paris. 
Siguiendo los consejos de un Módico, he hecho 

uso de los Gránulos de Arecnialo de oro dinatnirado del 
Doctor Addison. 

E n vista del maravilloso efecto producido yd 
desde que hago uso de los Gránulos de Arseniato de 
oro dinamizado, del Doctor Addísnn, ruego á V. que 
me envic. cuanto antes, otros dos frascón. 

Reciba V. Sr. Gelin, mis sinceras salutaciones. 
JARJAYE, Jean (Padre), propietario. 

E n Vorcoiran.por L e Ruis (Dróme). 

Las mil y una noches 
cuciilos á rabes 1 1 . $ í . Las tardes de la Granja 1 1 . $3 
Galer ía de mujeres célebres , por Sinués de Marco, 6 
tomos $3. L a A m é r i c a pintoresca, 1 t . con muchos 
grabados fólio $8. Estudios biográficos y crí t icos de 
los escritores hispano-Americanos, por Cacedo. 3 ts. 
$C, Conquista do Méjico, por Prescott, 2 ts. $4. H i s t o 
ria de Cuba, por Pezuela, 4 ts. $8. Biblioteca de las 
Maravillas, 2 ts. E s p a ñ a geográfica, 2 ts. $4. 41 tomos 
da novelas de A . Dumas, á 70 cts. uno. L i b r e r í a L a 
Uuiversidad O'I íeUly 61, entre Aguacate y Villegas. 

15314 4-8 

En la calle de la Estrella 78, altos 
se confeccionan vestidos para señoras y niños , al ca
pricho 6 por el íigurin, á precios módicos : en la misma 
se solicita uua morena de mediana edad para cocinera 
y otros quehaceres dn la o s a de una corta familia, ha 
do dormir cu el acomodo; t ambién se ahiuila un cuar
to con balcou á la calle, entrada á todas horas y con 
servicio si lo desea ó sin él. 

15095 4-5 

AV I S O A L A S S E Ñ O R A S D E G U S T O . — M O -
dista muy elegante: se hacen vestidos al ú l t imo fi

gurín y á capricho á $4, 6 y 8; so hacen abrigos de se
ñora y niños á la ú l t ima moda: se enseña á cortar y á 
entallar y se hace toda clase de ropa blanca. Bernaza 
pfcnero 20. 143*13 27-18N 

C A R P I N T E R I A D E V A P O R D E B A L B I 
Marqués González , esquina á Estrella. 

E n este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que so hacen los 
corrientes, tanto para j a b ó n , velas, fideos, cigarros, 
yucaiua, a lmidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercanc ía que so deseo envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra de 
carp in ter ía . 13684 3 t - 1 3 N 

m i 

MONTAÑES 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 

Da la pasta desinfectante grá t i s y reciben órdenes cn 
ios puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber
naza y Muralla, bodega; Habana y Luz , bodega; Ca l 
zada de la Reina nt ímero 16, café E l Recreo: su dueño 
vive Zanja n ú m e r o 127. Anacleto Gonzá lez Rey. 

15182 '5-8 

El NnoYO ¡Sistema 

BARBERO 
so solicita un medio oficial, pagándo le ol sueldo que so 
merezca. Neptuno 107. 15209 4-8 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O b lan
ca ó de color, de mediana edad, para los quehace

res de una casa de certa familia, que sea de moralidad 
y con referencias. Manrique 14. 

15232 4-8 

SE 
lar sin h\jos, el hombro para cocinar á la española 

ó cr iol la y la mujer para criada de mano, sabe lavar, 
planchar, c o s e r á mano y á máqu ina , no tiene inconve
niente en i r al acampo y tienen buenas referencias. 
In fo rmarán en el baratil lo n ú m e r o 13, Puerto de Mar , 
Plaza de Colon. 15227 4-8 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M O R E N A P A R A 
Kjcr iada de mano con personas que respondan por su 
conducta: in formarán Acosta 107, altos de la bodega. 

15193 4-8 

SE SOLICITA 
una morena de mediana edad y de buena conducta pa
ra la limpieza de una cocina, se le d a r á un corto suel
do. Teniente-Rey 9. 15192 4-8 

N E G O C I O L U C R A T I V O . 
Para la explo tac ión de una industria quo produce un 

60 por 100 de beneficio, se desea un sócio con m i l pesos 
oro de capital, y quo pueda encargarse de la adminis
t rac ión y despacho de una fábrica. Teniente-Rey 51 
informarán. 15225 4-8 

una buena criada para los quehaceres de la casa que 
tenga buena conducta: Compostela n . 109 d a r á n razón 

15229 4-8 

Q E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A bue-
l O n a cocinera, quo duerma en el acomodo; t a m b i é n 
una criada que entienda de costura y peinar, que t en 
ga buenas referencias; in fo rmarán Reina 92. 

15135 4-7 

TR A B A J A D O R E S D E C A M P O . — A G U I A R 75. 
Todos los jornaleros blancos y morenos, suscritos 

en este Centro, y los que no lo estén, y quieran traba
j a r en Ingenios, pueden traer sus cédulas , y se les en 
t e r a r á del sueldo y demás condiciones. (Salida esta 
semana). (Sueldo seguro.)—Guzman y Valls, 

15171 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano, en cualquier punto de la Isla: t a m b i é n 

se coloca para a c o m p a ñ a r una señora ó familia y asis
t i r la . Tiene buenas referencias. Bemaza n . 46 d a r á n 
razón . 15170 4-7 

¡30 PESOS BILLETES! 
cada mes, local donde dormir y sus buscas! Con estas 
ventajas se necesitan vendedores en la calle de 0'Eo>-
l l y n . 87, l ibrer ía L a Publicidad. 15U6 4.7 

SE S O L i n ^ A 
una muchacha <5 n * ' j -c Amornnroíü» " & anciana para cuidar un niño. A m a i g u r a * ^ 15149 4_7 

La Vic 
do, Lin 
líano. ! 

i t raba ' "*- '* ' —as, pozos y sumideros: 
_ . j mas baratos que ninguno de su clase 

o y usando desinfectante: recibe ó rdenes : cafó 
loria calle de la Mural la , Monte y Revillagige-
; y Egido, Genios y Consulado, virtudes y Ga-
lodega esquina de Teja» y su dueño A r c m b u M 
José. 15166 5-7 

m m m m m 
m h m l m m 

Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
iOpard.1 achinada Mar ía Francisca, que ha sido es
clava de D . Agus t ín Cruz por ul año de 1874, Calaba
zar, ú l t imo amo D . Indalecio Caledo: se crée que esté 
por la Encrucijada, Vue l ta -Arr iba , su inüdre Ramo
na Cruz. Marianao, San Francisco n. 85. 

15231 4-8 
IpvESÉá C O L O C A C F O N D E C O C I N E R O para 

i J una corta familia un pardo joven de inmejorable 
conduc ía . Inforniarán Reina 19. 

15183 4-8 

SE SOLICITAN 
dos j ó v e n e s trabí-j adores peninsulaies de 18 á 20 años . 
I m p o n d r á n Aguiar 138. 15201 ^ 8 
Í T M A P A R D A , D E C I N C O M E S E S D E P A R l -
\J da, de buena y abundante leche, desea colocarse 

á inedia loche ó l ec lv entera, tiene quien responda por 
su honradez. Ceno 659 darán razón . 

15179 4 8 

F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
v J carse para criandera á media leche: in fo rmarán 

calle de San J o s é 20. 15204 4-8 

Q O L Í C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O , cria-
Í O d o de mano ó cosa que pueda desempeñar , un hom
bre de 41 años de edad, sabe leer 3' escribir: infonna-
r á n O-Rei l ly 34, puesto de frutas. 

15220 4-8 

un criado y una criada de mano, ámbos con buenas 
recomendaciones y que ella sepa coser. Inqusidor 27. 

15217 4-8 

SE SOLICITA 
una morena que sea trabajadora y ca r iñosa para ma
nejar una n iña de un año, pagándo le un buen sueldo. 
Neptuno 155. 15208 4-8 
C j E S O L I C I T A , P A R A U N A S U N T O Q U E L E 
Ointcresa , á la parda Domi t i i a , hija de Norberta 
Blanco Policiano, quo residió a lgún tiempo en San 
Juan y Mar t ínez , puede dirigirse á D . J o s é Bengochea, 
Marianao calle de Santa L u c í a l 3 ; se suplica ta repro
ducción de este anuncio en los demás per iódicos de 
esta Isla. 15195 E $ 

f T N A S E Ñ O R A D E S E A A C O M O D A R S E E N 
\ j una casa decente para criada de mano; sabe coser 

y tiene nuicn responda por su conducta. Compostela 
n. 116. 15131 4r-7 

UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N I N S U -
lar que ha trabajado 3 años en una de las p r i n c i 

pales casas de la Habana, desea encontrar una casa 
particular de mucha familia ó a lmacén . I n f o r m a r á n 
Egido u . 21. 15151 4-7 

EN L A C A L L E D E L C A M P A N A R I O N U M . 95, 
se solicita una criandera blanca ó de color de un 

mes ó mes y medio de parida, que no traiga cria; sa
na, robustay abundante leche y de moralidad, s ino 
tiene estas condiciones que no se presente. .Se le d a r á 
buen sueldo. 15147 4-7 

AL I O P O R 1 0 0 A N U A L SE D A C O N H I P O T E -
ca de casas y lincas de campo cualquiera cantidad 

por grande ó p e q u e ñ a que sea; se negocian crédi tos h i -
potecarins, censos recibos de casas, cape l lan ía y toda 
clase de negocio que preste ga ran t í a s : puede dejarse 
aviso Monsorrate 105, esquina á Teniente Rey, a lma
cén. 15150 4-7 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E -
diana edad para un niño de un año: J e s ú s M a r í a 20 

entro Cuba y San Ignacio. 15130 4-7 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U Ñ A S I A T I C O GE"-
i o n e i a l cocinero, para establecimiento ó casapartien-
lar: calle de Dragones n. 76. 15134 4-7 

SE SOLICITA 
un criado de manos para el Vedado que sea j ó v e n y 
que sepa su obligación. Debe tener recomendaciones: 
Informarán San Ignacio 17. 15177 '1-7 
P R E S E A C O L O C A R S E UNA 
L i Id anca -

C R I A N D E R A 
de dos meses de par id» á lecho entera, t ie 

ne quien responda por ella: calle de Paula n . 52 i n 
formaran. 15165 4-7 

SE S O L I C T T r P Á R A E ^ r A B I J E C I M I E N T O de 
cigarros y tabacos, un muchacho que tenga buenas 

referencias; t amb ién so solicita a lgún aqrendiz de bue
nas costumbres: Inquisidor 11 esquina á Sol. 

15156 4-7 

UNA FINCA 
se solicita arrendar 6 tomar á partido, una finca que es
té entre las provincias de la l l á b a n a y Matanzas, cerca, 
de paradero de ferrocarril ó carretera, que tenga buea 
terreno, palmas y aguada fért i l , dando g a r a n t í a s y r e 
ferencias á sat isfacción. I n f o r m a r á n Corral Falso 52, 
Guanabacoa. 15174 10 7 

PA R A S E R V I R A U N M A T R I M O N I O SIN" 
hijos en el Carmelo se solicita una muchacha de 

color de ocho á doce anos, dándo le ropa y zapatos y nn 
muchacho de color de la misma edad para criado do 
mano. I n f o r m a r á n Oficios 40. 15173 6-7 

AV I S O . — U N A S I A T I C O G E N E R A L C o c i 
nero y repostero, solicita colocación, bien on casa 

particular ó establecimiento, sabe bien su oficio h a 
biéndolo de sempeñado cn las principales casas do la 
Habana, tiene quien responda de su conducta. I n f o r 
m a r á n Amis tad 17, bodega. 15144 4-7 

C H I N D O . 
Se desea uno blanco de edad. O-Re i l l y n ú m e r o 66— 

Colchone r í a y pa ja re r í a . 15142 4-7 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse en una casa decente para criada de m a r 

no ó bien para manejadora, sabe lavar y planchar r o 
pa de n iños y de señoras , duerme en el acomodo; i m 
p o n d r á n calle de Someruelos n ú m e r o 41. 

15132 4-7 

SE SOLICITA 
una criada de mano que entienda su obl igación, que 
sepa coser y que traiga buenas referencias. San I g 
nacio 25, altos. 15136 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y muy formal en casa part icular 

ó establecimiento: cal lejón de laSamari tana n ú m e r o 9 
d a r á n razón . 15176 4-7 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O Ñ A 
Luisa Quintero. D ? C á r m e n Izquierdo, D ^ Manue

la Morales y de D ? Angela F e r n á n d e z , para un asun
to que les interesa: i n f o r m a r á n Cuba 100, seder ía . 

15101 4-5 
O E S U P L I C A A D O N J O S E O V I E D O Y J I M E -
KJnez, profesor de piano y á D . Francisco Richal , p a 
sen por el café el Pasaje, en Guanabacoa, para un a-
sunto que les conviene. 15100 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano y manejadora de n iños siendo éstos c h i 

quitos: t a m b i é n para a c o m p a ñ a r á una señora , es de 
mediana edad y tiene personas que respondan por ella; 
callo del Ind io 16, entre Monte y Ravo in fo rmarán . 

15115 * 4-5 

"^SE SOLICITA 
una joven de 14 á 16 años para cuidar y entretener & 
un n iño . Amistad 154. 15084 4-5 

SE SOLICITAN 
dos manejadoras peninsulares, de mediana edad, que 
sean formales y tengan quien responda por ellas: en la 
calzada del Monte n . 306. 15083 4-5 

SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color para ayudar á los queha
ceres de la casa. Habana n ú m e r o 105. 

15122 4-5 

SE SOLICITA 
una criada de color para manejar un n i ñ o y ayudar ú 
los quehaceres de la casa. Inquisidor 14. 

15121 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E l a 
vandera y planchadora, tanto de ropa de s e ñ o r a 

como de caballero, formal y que sabe cumpl i r con su 
obl igac ión: in formarán Colon 26, entre Industr ia y 
Consulado. 1P099 4-5 
T71N L A C A L L E D E L A O l i l i A P l A N Ü M . 20 sé 
X!jnecet-ita una criada peninsular para los quehaceres 
de una casa de corta familia: se t o m a r á n referencias. 

15089 5-5 

T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JU ' su la rdc criada de mano, manejadora do niños 6 
cocinera para una corta familia: tiene personas qv.o 
abonen por su conducta: in formarán Egido 89. 

1509Í 4-5 

UN P E N I N S U L A R D E E S M E R A D A F O R M A -
lidad desea colocarse de eriado de mano en casa 

particular, tiene buenas personas que abonen por su 
conducta: Aguiar n . 22 da rán razón; en la misma se 
da r azón para criada de mano de una peninsular r e 
cien llegada, de!20 años de edad, sabe coser algo y los 
quehaceres de una casa, tiene quien responda. 

15164 4-7 

SE D E S E A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad 
para los quehaceres de una casa, que sepa coser á 

la máqu ina , si no tiene buenas recomendaciones que 
no so presente: de 7 á 9 de la m a ñ a n a i m p o n d r á n San 
Ignacio 76. 15161 4-7 

UN A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O D I S T A 
y cortadora, con muchos años de p rác t i ca desea 

encontrar una casa particular para ejercer su oficio, 
garantizando su buen corte; tambicn admite proposi
ciones para cortadora en un tren de modista de 6 á 6; 
impondrán O b r a p í a 63. 15162 4-7 

/ • ^ ALLANO W ALTOS E N T R A D A P O R N E P -
\Jf"tnno, se solicita un general cocinero ó cocinera 
para una corta familia, advirtiendo que si no tiene 
buenas recomendaciones que no se presente. 

13103 4-5 

UNA S E Ñ O R A D E M A S D E C U A R E N T A años 
viuda, desea colocarse para cuidar uno ó dos u i -

ñu> ó para a c o m p a ñ a r á una señora enferma y cuidar
la ó una señor i ta . Tiene buenas referencias. En esta 
imprí uta in ipondrán . 15124 4-5 
O T C W D A D O S . — C A L L E D E L C O N S U L A -
O L d o 103, dias de trabajo, de una á dos, se cont ra t ía i 
hombres de campo blancos y de color, con excelentes 
condiciones, y t a m b i é n se colocan hombres de campo 
blancos y do color por un año , que acrediten b\iena 
conducta, y u n cocinero de color idem. 

15106 4-5 

UN J O V E N P E N I N S U L A R , E X C E L E N T E 
mozo de comedor, desea acomodarse en casa p a r 

ticular, de comercio, café, hotel ó escritorio, pues t i e 
ne caballeros muy respetables de esta capital que res
pondan de su conducta: se di r ig i rán calle de la H a b a 
na m 15098 4-5 

A P R O F E S O R A D E M E D I A N A E D A D Y 
con muy buenas referencias y algunos años de 

prác t i ca en la educac ión primaria , desea encontrar 
una familia decente con quien colocarse, prefiriendo i r 
al campo: calle de la Habana 95, de 12 á 3. 

15090 4-5 

T T k E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
J U ' p a r a el servicio de mano y cuidar n iños : i m p o n -
d r á n O b r a p í a 10, altos. 15047 4-4 
Q E S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O , de 
O c o l o r y de medianaa edad, y un muchacho peninsu
lar do 14 á 16 años : sin buenas referencias que no so 
presenten. Manrique 122, entre Salud y Dragones. 

15034 4-4 

en la que se l i d i a r á n como ©n las anteriores 6 magn í f i cos toros andaluces, y l a cual indudable
mente será una de las mejores que se e f ec túen en la temporada» ISntre dichos toros se encuentra 
el famoso B É H H B ^ B O C4ikLA3^'0? que tanto ha llamado la a tenc ión de los aficionados que lo 
han visto en e l Vedado^ y cuy© toro pertenece á la acreditada ganadería de M U J i R A . 

]E!sta Empresa agradecida á la deferencia que el p ú b l i c o le ha demostrado contribuyendo con su 
asistencia á"remunerar los inmensos sacrificios que tiene hechos? queriendo armonizar en lo posi
ble sus intereses con los del públic©;, y que este pueda ver una cuadrilla como j a m á s se hab ía visto 
en la Habana, lig-orando á su frente el intel igente cuanto s i m p á t i c o diestro LUIS MÁZZANTINI, y el justa
mente afamado Diego Prieto, ha reducid© los precios desde esta corrida á 3 pesos la entrada gene
ra l de sombra y 3 pesos la de s©L 

A l mi smo t iempo pone en conocimiento del, públ ico que s e g ú n carta que con fecha de ayer le 
l ia sido d i r ig ida por e l Sr. Admin i s t r ado r del Ferrocarr i l Urbano, sa ldrán cada 5 minutos los carros 
de los paraderos d e San .Juan iDios y d^I.Principe, 

CN SS1S4 

m ñ 

H H 

í i 



SE NECESITA UN MUCHACHO 
de 14 á 16 a ñ o s para dependiente de una l e c h e r í a , que 
sea recien IKTSmdo y tenga quien responda por su con-

•dttota. L u z Í 5 , esquina a Curazao. 
_ i ñ 0 7 0 4-4 

UÑA^FAMILÜV H O N l i A D A 1 D E B U E N A S 
costnnibres, desea sé le confien tres ó cuatro n i ñ o s 

de t i e rna edad para cuidarlos v educarlos de una m a 
nera e o l i a m e n t e , mediante la " re t r ibución que se c o n 
venga. Kscobar 110 i m p o n d r á n 

lK0fi6 4 - t 

UN J O V E N P E N I N S U L A R , Q U E P O S E E 
buena l e t ra y contabi l idad, que quiere dedicarse 

a l campo como aux i l i a r de una m a y o r d o m í a , aceptando 
n u modesto sueldo. H o t e l V i l l a n u e v a i m p o n d r á n . 

150^0 3-4 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A I N T E L I -
K^Kente para un n i ñ o de tres meses; ha de presentar 
informes de las casas donde haya d e o e m p e ñ a d o este 
o&cio, sin l o cual es i n ú t i l que se presente. San I g n a 
cio 75, esquina á. J e s ú s M a r í a , 

15fv73 4-4 

O J O . 
E n Com postela 42 se compran todos loa muebles que 

se presenten, p a g á n d o l o s por todo su valor^ Compos-
ti:la 42, ante esquioa á Obispo. 

15060 ggjfg 
SE COMPRAN LIBROS 

de todafi clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par
t i d * * , desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras fatanas y de texto se p a 
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de m ú s i c a 
estuches de m a t e m á t i c a s y ciruela, Pueden mandarlos 
ó pasar avistó para irlos ¿L ver, á la calle de l a 

Salud 23, L ibrer ía . 
14492 21-21N 

SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos, 
aunque e s t é n manchados y ptehdas de oro y bri l lantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente ú la A u 
diencia. 15010 

En casa de famil ia respetable se alquilan habi tac io
nes altas con vista á la calle ó interiores, con tfld» 

asistencia, á personas decentes y con r e f e r e í ^ i a . 2 u -
lueta n ú m e r o 3, frente al Parque Cent ra l al lado del 
Gran A p l e c h . Ii>(l96 4-5 

"SÉ A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, amuebladas. 

15062 

- r V K S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
. L ^ r a l cocinero y "epostern. aseado y de buena c o n 
ducta , ya sea en r>asa par t icu la r 6 establecimiente; cav
i l e de l T ro rad . t ro n . 22 i n f o r m a r á n . 

BARBEROS 
Se so l íc i ta un oficial para s á b a d o s y domingos y un 

medio oficial adelantado para todo estar. O 'Re i l l y casi 
-esquina á VOl^gas, 15079 4-4 

DESDE $500 HASTA 50,000 
se dan con hipoteca de casas en buenos puntos: in fo r 
m a r á D . Ariírrl Alonso, dn 9 á 11 y de 2 á 4 en los ba 
ñ o s del hote l Pasaje, y de 12 á 1 e s c r i b a n í a de Gobierno. 

15042 4-4 

SE SOLICITA 
u n criado de mano peninsular, que tenga de 12 á 17 
a ñ o s ó de 40 á 50. y buenos informes: se le d a r á n $12 
bi l letes , y ropa l imp ia . Salud 16 á todas horas. 

15067 4-4 

SE S O L I C I T A U N J O V E N , P R E F I R I E N D O 
sea gallego, de doce á trece a ñ o s , para criado de 

mano; y famoien una, criada para el mismo objeto, que 
sean formales. G a ü ano 68. 15068 4-4 

SE SOLICITA 

Se compran l ibros 
de todas clases en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Las obras buenas se pagan bien. 
Obispo 54. l i b r e r í a . 14786 31-28 

Se compran 
toda clase de muebles usados y ce pagan bien finos y 
comunes, Galiano 52, frente á. la Co l l a de Sant Mus . 

11790 16X28 

l i l i s . 
Ancha del N o r t e entre Gervasio y Belascoain, n ú 

mero 352, se a lqui lan dos habitaciones bajas, j u n 
tas <5 separadas; y en la misma se solicita una mucha-
chita para vestir la, calzarla y e n s e ñ a r l a , con l a ' e ó n d l -
cion de manejar u n n i ñ o . 15186 4 8 

SE ALQUILA 
u n piso alto muy saludable y muy bonito en la calzada 
de San L á z a r o n . 95 B , propios para u n mat r imonio , 
eu tres doblones. 15210 4-8 

u n muchacho de 12 
A m i s t a d 101. 

á 15 años para criado de mano. 
15025 4-4 

/ V I O . — f > E S O L Í C I T A U N A M U C H A C H I T A de 
á 12 a ñ o s , bien sea blaaca ó de color, p re f i r i én

dola sea h u é r f a n a para hacerse completamente cargo 
de ella, en la calle de F a c t o r í a 82, esquina á Esperan-
aa. cole' / lo, d a r á n r a z ó n . 15035 4-4 

HABANA 98 
'Se solicitan costureras de modisí-o. 

13029 8_4 
L A P R O T E C T O R A 

Desea colocarse una buena criarta peninsular para 
una buena famil ia y que le den buen trato y un h o m 
bre de campo con famil ia para hacerle cargo de un s i 
t io , aneldo y comida. Amargura 54. 

15077 4-4 

HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquila u n cuarto alto independiente con b a l c ó n 

á l a calle y dos i d . bajos, hav criado y portero, 8 t . 
Bernaza 60, entre Teniente-Rey v Mura l l a . 

15206 4-8 

SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color para una corta famil ia 
que saa formal y que duerma en el acomodo. A m a r g u 
r a 74. nlto.-t. 151137 4-4 

U S 
conducta: calle de la Merc*;il .V7 i a f o r m a r á n . 

15074 4-4 

K K O L L A R C O C I N E R O , D E C O L O R , D E -

COCINERA 
'Romay29, solicitan una cocinera peninsular. 

15063 4-4 

SE SOLICITA 
una s e ñ o r a de mediana e ^ i d para el arreglo y cuidado 
de unos n iños , de m á ^ "¡lormenoros san Rafael 52 i n -
formar- ín . 15055 4-4 

SE SOLICITA 
^una criada de mano, de color. 

15057 
Inquis idor 40. 

4-4 

UN A S E Ñ O P A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad solicita co locac ión de criada de mano «i para 

manejo de una casa, entiende de costura, tar.ibi<'u va 
para fuera de la p o b l a c i ó n : tiene persona que responda 
por su conducta: i n f o r m a r á n San Rafael 26. 

15041 4_4 

PA K A ttLRVIK A U N M A T R I M O N I O SE SO-
l ic i t a una criada de color que sepa de costura y que 

tenga personas que abonen por su conducta: i m p o n 
d r á n Tenieutfe-Rey 35. 15033 4-4 

ÜN A S Í A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y dt í moral idad, desea colocarse bien sea en esta-

b l c c i í n i e n t o íí casa par t icular : acaba de l legar de Espa-
S » í calle de San J o s é n? 18 informan. 

14951 6-2 

DO N L U I S O D E R O Y C A B R E R A : SE S U P L I -
ca á este s e ñ o r ae tome la molestia de avistarse 

coa D . R a m ó n M ? do H i t a , calle de la Salud n . 46, 
b« t i ca : igual súp l i ca se hace á la s e ñ o r a D ? C á r m e n 
OrSla , por ignorarse la residencia de á m b o s . 

15005 5-3 

SE SOLICITA 
una criada para la l impieza de unas habitaciones, íjue 

" - ' go « c costur*-
¡n f o r m a r á n 

entienda de >'iancjav n iños y a!go de costura: se exigen 
referencias. Tejadi l lo 48, altos m " 

15006 5 3 
• j T V E S E A C O L O C A R S E U M A J O V E N P E N I N -
JL^sular , buena criada de mano, acostumbrada á es íe 
servicio y con personas que l a garanticen: d a r á n r a z ó n 
calle d© los Desamparados n . 70. 

14996 5-3 
| ^ E N E R A L L A V A N D E R A . — S e solicita ana que 
v T e n real idad lo sea, tanto en ropa fina de s e ñ o r a co

mo de caballeros, para casa de corta famil ia . Reina 37, 
bajos, do 1 2 i á 4 de la tarde. 15018 5-3 

LA PROTECTORA 
Necesito dos criadas blancas y de color y una coci

nera, y tengo porteros, cocineros y ayudantes de coci-
aa y fregadores, (pidan). Amargura n ó m . 54. 

j 15014 5-3 
E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -s 

Se alquila una sala y apesento con todas las como-
didadefi necesarias, t a m b i é n un espacioso entresue

lo á la calle, y Se venden cinco docenas de taburetes 
mcxic."Hio.v, aviso á los marquistas que estas o p o r t u n i -
da<tf« no se presentan todos los d ías . Oficios 74. 

15191 „ 4-8 

Estrella 175.—Eu $20 oro se alquila esta casa con 
sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, cocina, su

midero, siendo su fondo de 60 varas, con un traspatio 
de gran estension: i n f o r m a r á n Campanario 63, la l l a 
ve en la bodega esquina á Gervasio. 

15190 5-8 

Se alquila la casa n ú m e r o (¡0 calle de las Animas en 
Guanaba'coo., con j a r d í n á la cabe y todas las co

modidades necesarias á una dilatada famil ia : i m p o n 
d r á n en Camarera 3, y en la Habana B e r n a i a 36. 

15230 6-8 

SE ALQUILAN 
habitaciones muy buenas y Ten t i l ad í 
eos, Oficios 10, altos. 15226 

Precios m ó d i -
4-8 

Se alquila en 27 pesos oro la casa Ancha del Nor te 
n ú m e r o 173, es toda de azotea, con paja de agua, 

dos cuartos bajos y uno alto: la llave es tá en la esqui
na y ei d u e ñ o se encuentra en Consulado 17, desde las 
cuatro de la tarde en adelante, 

15219 4-5 

T R E N E S D E L A V A D O Y C A R R E T O N E R O S 
V a á desocuparse la casa 165 e ü la calle de los S i 

tios en el campo de P e ñ a l v e r , es p f o ^ i á para el giro: 
en Obispo 30 de 12 á 4 6 Guanabacoa. San Antonio 
n ú m e r o 24 impondrftn de precio y condiciones del a l 
quiler. JL52Í8 4-8 

En 30 pesos billetes se alquilan dos cuartos altos con 
su azotea que da á la calle, con agua y d e m á s co

modidades, y en 18 pesos otro cunrto a l t o ' á la brisa y 
m u y c ó m o d o , Villegas 64, entre O b r a p í a y L a m p a r i 
l l a , dos puertas do la botica del Cristo: en la roipnia se 
hacen cargo de servir cantinas á precios sumamente 
m ó d i c o s . 15194 4-8 

V T p c 
aual'acoa.—En la calle de San Anton io n . 28, 
ior $30 billetes, se alquila una buena casa, reedi

ficada y recien pintada, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, agua potable y d e m á s comodidades; á tres 
cuadras del paradero y d é l a plaza y dos de los PP . 
Escolapios. Real 68 i m n o n d r á n . 

1522 6-8 

SE ALQUILA 
la casa de Animas 79; con sala, saleta, 4 cuartos bajos 
v uno alto, fabr icac ión moderna: i n f o r m a r á n Concor 
dia 33. 15216 4-8 

A matrimonio cu punto cén t r i co se alquilan dos sa
lones P.l{os con agua y cocina y azotea: A g u i l a 14í 

esquina á Barcelona. Í5S34 
A g u 

4—8 

Se alqui la barata la casa Alejandro Ramirez n . 8; 
tiene sala, espacioso comedor, cinco cuartos c o r r i 

do?, un ba l cón j a r d í n , baño , patio, traspatio, co 
chera y d e m á s comodidades. E n la mi^ma i m p o n d r á n 
á todas horas. 15148 4-7 

SE ALQUILA 
la casa Aguacate n ú m . 7 esquina á Tejadil lo, propia 
para establecimiento de cualquiera clase, con desa
g ü e á la cloaca r se da por el precio dc42A pesos oro. 
la l lave en Tejadi l lo 52." I n f o r m a r á n en Atrti'ila 141. 

J5141 6-7 
TT^u 34 pesos billetes á hombros solos ó matr imonio 
H i s í n n iños se ttlqailim dos hermosos cur.rtos en la a-
zotea de la casa Villegas n ú m e r o 87 esquina á A m a r 
gara con cgua y denuís comodidades. I n f o r m a r á n en 
la misma, fonda de los bajos. 15137 4-7 

Se alquila en el Cerro la casa caile de D o m í n g u e z n . 
15. A I lado es tá la l lave. I m p o n d r á n Aguia r n . 40. 

15153 6-7 

?no que sepa coser y que tenga quien informe de su 
ooadiicta, sí nooue no se presente, Sol n ú m . 78. 

15016 5-3 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -
se para cuidar uno 6 dos n iños ó una n i ñ i t a sola ó 

para a c o m p a ñ a r á u t a s e ñ o r a enferma y cuidarla ó se
ñ o r i t a , tiene buenas referencias. Inquis idor 20. 

15012 5-3 

ÜN M A T R I M O N I O S I N H I J O S Y D E M O R A -
lidad desea colocarse, teniendo personas respeta

bles que abonen por sa conducta; él para criado, es
cribiente ú otra aná loga , su s e ñ o r a para criada ó 
d e m á s quehaceres. Indus t r ia 94. 

150?0 5-3 

T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 30 A N O S D E 
\ J edad, desea colocarse de criado de mano, camare 

TO de un hote l 6 eu una p o r t e r í a , sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión y tiene rersonas que abonen por su honra
dez, I m p o n d r á n Prado n ú m e r o 32, 

14998 5 3 

SE ALQUILA 
eu p r o p o r c i ó n la casa, esquina, calic de L u ; ; 72, propia 
para establecimiento: la l lave está en la calle del A g u i -
la n . 357, casa de su d u e ñ o . 15088 10-5 

S É A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones en la calzada de la Reina 149, 
con ventana á la calle é interiores: i n f o r m a r á n de I I á 
12 y de 5 á 6, y pueden verse á todas horas, 

15085 4-5 

SE SOLICITA 
«ana lavandera de moral idad que duerma en el acomo-
d o . C o r r a l ^ 6. 15007 5-3 

EL B I E N P A R A T O D O S . — A G U I A R N U M ? 75 
Habana —Gran Centro de colocaciones y trabaja

do res de «tmpo. de Guzman y Valls .—Nuestro leuit 
es: Honradez, Moral idad , Legalidad y Formal idad 
V é a s o el anuncio de los domingos en la 1? plana, 
columna. 13910 28-7 N 

$5,000 
Se dan cinco m i l pesos billetes por uno ó dos años en 

hipoteca ó en pacto de retro: i m p o n d r á n calle de la 
Amargura G9. 14586 13-24V 

CflIFMS. 
SE COMPRAN LIBROS 

de rodas clases y bibliotecas por costosas que sean pa 
í r t n d o bien las obras buenas, l i b re r í a L a Universidad 
O - U e i l l y 61 ent> e Aguacate y Vil legas. 15212 4-

SE DESEA COMPRAR 
una victor ia ó duquesa con dos caballos y sus corres-
pondient^d arreos que e s t é n en buen estado que no 
pxse de 650 á 700 pesos billetes de Banco. Revil lagige 
do n ú m e r o 28. 15139 5 7 

Neptmio 39 y 41. 
Se compran muebles usados en p e q u e ñ a s y grandes 

partidas, pianos, l á m p a r a s de cristal , oro, plata vieja 
bri l lantes y reales del n ú m e r o 10: á todas horas. 

15460 8-7 

Se desea comprar una finca de 5 á 12 caba l l e r í a s , 
cerca de la Habana, que tenga buenos terrenos y agua 
abundante. Se paga unaj^arte al contado y el resto en 
plazos. Di r ig i r se por escrito á Juan P é r e z , apartado 

n . 382 Habana. 15157 12-7 

HOSPITAL 
N T R A . SRA. D E LAS M E R C E D E S 

Se solicita comprar un mulo, castrado, de &i cuartas 
maestro en t i ro en pareja para uso de la ambulancia 
de este hospital . E n el mismo de 8 á 10 de la m a ñ a n a , 

15113 4-5 
O J O . PARá IA PENINSULA, 
Se compra toda claso de prcn<W antiguas de oro y 

plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
qne en oro y plata viqja, pagando altos precios. 

San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
So pasa á domic i l io .—FRANCISCO P O N C K . 

14932 2 7 - 1 D . 

SE D E S E A C O M P R A R U N O S M U E B L E S 
bueno» y demás enseres de casa de una famil ia pa 

r a poner casa á otra^ Se p a g a r á n bien pre f i r i éndolos 
b a e n o í ; i m p o n d r á n O ' R e i l l y 73. 

148«7 9-30 

en todos idiomas, t a m b i é n se compran estuches de 
oürojía y m a t e m á t i c a s , calzada del Monte n . 61 , entre 
Saarez y Factor ía , l i b re r í a de Santiugo L ó p e z . 

14840 11-30 

Se alquila para cs tab l t íc ímicnto y sin ob l igac ión en 
dos onzas en oro. el local bajo con agua <ie Vento 

de las casas calle de San Nico lá s n ú m e r o s 195 y 197, 
frente á la iglesia, en el alto de elU;s es tá la l lave 6 i n 
f o r m a r á n ó en Marianao, Santo Domingo 28. 

15120 

LUZ 80 
E n 51 pesos billetes se alquila 

comedor, dos cuartos, azotea etc., 
i n f o r m a r á n Campanario 107. 

15118 

esta casa con sala, 
la l lave en frente: 

4-5 

OJO Se alquila en 6 o:.zas oro la casa O 'Rei l ly 
n , 9, propia na ra aú gran a l m a c é n ó d e p ó 

sito, tiene sala y un salón de 450 metros, en el patio 
hay un lugar con bastante capacidad, caballeriza, 
cocina y agua de Vento y dos cuartos altos. Obispo 24 
i m p o n d r á n m a r m o l e r í a , la llave es tá al frent»-., cami
s e r í a 15092 8-5 

SE ALQUILAN 
muy baratas tres habitaciones en Prado n ú m e r o 13. 

15114 4-5 

Se alquila en mód ico precio ei piso alto de la casa 
n. 59 de la calle de Villegas; compuesto de sala, sa

leta, dos cuartos, cocina, le t r ina y agua de Vento: en 
el piso bajo de la misma casa i m p o n d r á n . 

15021 5-3 

VEDADO 
Se alquila la bonita casa calle 7? n . 72, án tes 25, á 

una cuadra de la l ínea y dos de los b a ñ o s , con portal , 
zaguán , sala, comedor, siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, b a ñ o con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba
lleriza y todos los d e m á s departamentos necesarios pa 
ra una buena casa: i n fo rmará de su precio el Sr. Isasi, 
calle 9? esquina á B a ñ o s ó en Mercaderes 21. 

5-3 
e alquila sumamente barata la bonita casa de azo-
tea Consulado 25, tiene tres buenos cuartos, cocina 

á todo el ancho de la casa y buena y abundante agua. 
Refugio 0, entre Prado y Mor ro i m p o n d r á n . 

14995 5-3 

SAN MIGUEL 194 
se alquila, tiene sala, comedor, cinco cuartos y paja de 
agua, la llave en el 133: i m p o n d r á n Consulado 17. 

14-.94 5-3 

Indust r ia 84. 
8-4 

C l e alquila la casa calle de Revillagigedo 115, con sa-
jola, comedor, tres cuartos seguidos, he.jfnjosa cecina, 
buen pozo y toda corrida de ar.otoa cft precio c ó m o d o : 
i m p o n d r á n Puer ta CsrTá ' í a humero 22. 

1-S075 4-4 
C í e alquila la casa Rosa n . 11 , T u l i p á n , Cerro, aca-
l ^ b a d a de arreglar y pintar , tiene grandes comodida
des y su a l i u i l e r es m ó d i c o : i n f o r m a r á n a l lado en el 
n ú m e r o 13, 15051 8-4 

SE DA EN ARRENDAMIENTO 
una estancia inmediata á esta ciudad, de dos Caballe
r ías y cordeles de buena t ierra , cruzada por u ü arífiy'ó 
fért i l , con buena y capaz casa de vivienda de m á m p ó s -
te r í a , c u a r t e r í a para criade?, cóche 'rá , caballeriza, co 
rrales, dos pozos, mUchcs frutales, en p r o d u c c i ó n do 
m á s de quinientos pesos anuales, con guardarrayas; 
(ion sus portales á la calzada del Calabazar: i m p o n d r á n 
gol 121, 14986 l - 2 a 5-3d 

M E R C E D 77 . 
Se alqui lan los espaciosos altos, con agua, gas, coc i 

na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matr imonios con b a l c ó n á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 14965 8-2 
Tü^n punto c é n t r i c o y alegre y en casa de faini l ia rc.;-
jQjpe tab le , se alqui lan h a n i t a c i ó n e s altas con b a l c ó n 
á la caUe, con toda asistencia á persona de moral idad 
y Ría tiifms: se cambian r e fe renc i á s , Glaliano 124, es
quina á D r a g o n e é 14912 9-1 

l E l I p i A 0 SE TOE 
la casa calle del V í n c u l o n . 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba
l ler iza , abundante agua, un gran patio con á r b o l e s 
frutales y acabada de renovar toda ella, i lppo t íd ráh de 
su precio y ajuste en la Habana caite de O Re í l l y 15, 
vidriera L a A m é r i c a . 

1459S 27-24N 

FABRICA NACIONAL DB 0»5loS M m m 
F A B R I C A . Gallé k 0. llamón de la CVu¿, Samo de Salamáncs, M ú n i . 

bESPÁfcñO C E N T R A L . Príncipe 7. 
UNICA SUCURSAL PARA TODA LA ISLA DE CUBA, O'REILLY 102. HABANA. 

G R A N D E S R E M E S A S R E C I B I D A S de Cucharas, Tenedores y Cuchi l los . 
Guerra sin cuartel á todas las fábr icas de metales del extranjero, n inguna puede competir n i en clases n i 

precios, con la nacional de los Hi jos de E Meneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. . . . . . uiu ' . ' 
D e s p u é s de 40 a ñ o s do existencia, de asiduos trabajos y no e scasós eacriiVciés, nan podido conseguir estos 

fabricantes llegar á ser los ún icos en E s p a ñ a , y coiApqtir con t á d e s los mejores del extranjero a l extremo de no 
poder mejorar m i s sus a r t í cu los . E n prueba de ello v é a n s e las'Medallas obtenidas en v á r i a s Exposiciones, co 
mo las de Paris, Vieha , F i l á d e l f i a y otras, 

GRANDES EEBAJAS DE PRECIOS iálN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S P R I M E R A C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 

SIN BAÑO DK PLATA 
de p i a l a pulimenfados. f o r m a cata lana . 

12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas j u n t a s . . . § 18 oro. 

l í c n c h a r i t á s c a f é . . . $ 4 ó r o , , 
A d e m í s c'x-.'X l ia recibido un inmenso surtido do servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-

t a n ^ n t i . . tVnvo s'on bairdejas ref lón^as lisas de 12 tatnaBos, azucareras de v á r i a s formas, cucharitas, ch inco te -
leros, fa ío ' .c ras , fuente-t pvalaaaa p? ra pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portallstas, tenedores de o s t i o 
nes, i finchantes: y para bS3&á uarticulares una variedad completa en juegos de café de 3. 4 y 5 piezas, j a r r o s 
para n;r;ia, con voyes de 3, 4. y 5 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de tooádor , centros de mesa, salvillas, eu fin, cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa y en obietos para regalos. , . • 

N O T A IMPORTANTE. Visto el buen éx i to que nuestros efectos y cubiertos han obtenida y t i oneü cfrna 
día m á s . algunos reudedores ambulantes y 'o que nos es ni,i< tr iste que hasjyi e i i algunos establecimientos no 
han d u d ü d o cu v iMfura r íú púb l i co que C U B I E R T O S D É . O T R A S C l . - Á S Í ' S T M A R C A S que ellos venden 
son de l ' I . A T A .MKKE^lOS v erecmnsfle nuestro .deber adver t i r ai p ú b l i c o para que no se deje « t e í S S u c r 
Q U E ESTA ES LA ÜÑÍCA C A S A O U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A B E C U B A . 

EN7 OBRAPIA 51 
se vende un caballo dorado de siete Cttartaa y tu ievu: 
bn la h»ipma infornibráit dé paüa t ío vacuno y caballar. 

14800 9-3 

C U B I E R T O S P R I M E R A 
ricamente plateados. 

12 cucharas SI.CMK) oro dna. 
12 tenedores . . . . . . . $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-í)0 oro dna. 
3 docenas jun ta s . $30 ovo. 

12 cucharitas Café. 3 5 - 3 7 i p í ó «ii'.rt. 

B E m m i í 

DOS GUAOTAS. 
magnífica*., coh diez caballos maestros de t i ro , aneo? 
ÜubvÓs, habi l i tac ión completa de caballeriza, recibos 
de con t r ibuc ión adelantada hasta j u l i o del 87 etc. se 
venden en $3,200 B i B , por retirarse al campo su d i i c -
ño . Se admi t i r í a parte del pago en reses ó cualquier 
equivalente que le convenga al d u e ñ o . Reina 17. amo-
l a d u r í a dan r azón . 15129 2 6 A — 2 7 D. 

BARATISIMO 
un hermoso faetob casi nuevo. Se cambia t a m b i é n por 
Un caballo americano. Guanabacoa, Real 68. 

15223 6 - 8 ^ 

12 cucharas $ 4-60 oro doa. 
12 tenedores $ 4-50 oro dha. 
12 c u c h i l l o s , . . . . , , fs , f-OO oro dna. 
3 dóciehas juntas . $ 15 oro. 

cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 

Píi 11IM 
EL S E Ñ O R Q U E SE L L E V O D E L A P L A Z A 

del Vapor un perro bnl -dog . amarill'O, áinó qnierc 1 
pasar un disgusto que lo ehtregi.ie Obelos t íS jpues hay ; 
quien lo Oi t rc í ia por 50 petói: . 

4-8 

"Prado 16.—Se alqui lan los cómodos bajos de esta 
i casa, con por ta l , sala, tres cuartos, agua abundan
te y d e m á s comodidades: la l lave en la fonda de la es
quina: I n f o r m a r á n Obispo 37, depés i t o de tabacos L a 
Carolina, 15108 4-5 

" P O R N O S A B E R L A S C A L L E S SE H A L L A 
JL extraviada desde el d ía 24 de noviembre una pe-
ririta, cuatro ojos, con una mancha blanca en el pecho 
y va r í a s amarillas, entiende por Mariposa, la que por 
ser nacida en la casa se le suplica á la persona qüe la 
haya encontrado la entregue cu Zulueta h ú m e r o 4Í-6 
empedrado n ú m e r o 58, favor qü.é sfe a g r a d e c e r á y será, 
gratificado. 15196 ,. ^-8 

" P E R U A " E ^ R A V l A D A . - - E L L U N E S T 6 ) t L A 
JL m a ñ a n a se ha escapado de la caile de la Reina n t í -
mero 121, nna p e r r i t á negra, ratonera, con la mano 
izquierda descompuesta; l leva un collar p u n z ó con 
cascabeles, el que la entregue en dicha casa se rá g ra 
tificado. 15207 4 8 

1..0-Í8 

mmíflm 
Wllllim 

JJJJ 1 102, entre Ylíícgas y Bernaza. 
7-2 

T > E R D I D A . — L A P E R S O N A Q U E A L O S A L -
JL rededores de la plaza dol vapor se haya encontra
do una cartera conteniendo cartas de r e c o m e n d a c i ó n 
y la devuelva á l a plaza del vapor n . 2, cambio de oru, 
s e r á gratificada generosamente. 

150^1 I b - 4 4 d - i 

SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 2(i b N R E L O J 
de oro. de doble tana, en l a iglesia de la Catedral , 

en las honras p ó r S. M . D . Alfonso X I I : l a persona 
que lo haya encontrado puedo devolverlo en la calle 
de Crespo 41 , doiide se grat i f ioará genero^aracnte, ade
m á s de agradecerse por ser recuerdo de ñ i m ü i a . 

15011 5-3 

Mstmiinas de coser de Sin^er de iwVención nueva. 
M á q u i n a s de r izar y dft táb léar . M á q u i n a s de ase
rrar , t o n í é á r y cálár maderas para marqué ter fa , 
b á m p á r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri
cantes, L á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s de porcela
na, L á m p a r a s colgrantes. L á m p a r a s de todas clases. 

Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n variedad de relojes de sobreniesa, i levolvers 
do Smith & Wesson y de otros fabricantes, t ijeras 

(5© l lodgers para ¿señoras, tijeras í ínas para sastre y otros va
rios artíciüosi , itódós muy baratos. 

ALVAlUBZ Y HINSE, OBISPO 1?3. BUM*. 0» 748 

EN LA GRANDIOSA 

FENTÁS 
d e F i n c a s v E s t a b l e f t i n i e n t o s . 

SE VENDE 
la casa calle de los Sitios n . 137 de m a m p o s t e r í a y azo
tea con ocho cuartos y l ibre de todo g r a v á m e n , en la 
misma i m p o n d r á n . 15198 4-8 

D O S F I N C A S 
una de 4 caba l l e r í a s en el Tumbadero, San An ton io de 
los Barios, en $5,500 oro, y otra Ar temisa de 2 caballe
r ías en $1,000 oro, detalles Obispo 30, Centro de N e -
gocios. 15233 1-8 

BA R A T I S I M O Y S I N R E G A L I A , S E ~ W : Ñ D E 
un elegante cafecito en el punto m á s cén t r i co de 

esta ciudad; eus gastos m é n s ü a l e s son de setenta y sie
te pesos billetes y sus ventas pasan de m i l : su duefio 
desea cuanto á n t e s i r al campo á ver si mejora su sa
lud : d a r á n r a z ó n en l a v idr iera del café E l Pasaje do 
6 á 9 de la m a ñ a n a . 15111 4 5 

T > O R E N F E R M E D A D D E L A F A M I L I A Y T E -
JL ner que salir para el campo se d á regalado un es
tablecimiento de v íveres , sus gastos no Jiasah de dos 
pesos de alquiler: con t r i buc ión y gas, vista hace fó: 
d a r á n r a z ó n calzada del Monto ü. 75, tienda de ropa 
L a C á r m e n . 15127 4-5 
Q E V E N D E L A C A S A D E A L T O " Y B A J O Y dos 
lOventanas Amis tad 91: la l inda y espaciosa casa
quinta Zanja ^2 y una gran casa en Marianao, calle 
Vieja n . 40: i m p o n d r á n Reina 49 de 7 á 12 de la m a ñ a 
na y de 5 á 8 de la noche y cu San Ignacio 40, de 2 á 4. 

15110 8-5 

DE LAS TIENDAS DE COBA. 
X . I Q T J I D A C I O ^ DÜ3 T O D A 
Todo se dará á como ofrezcan. Xadie sa ldrá s in comprar. 

O r a n o c a s i ó n se le presenta al pueblo de Cuba de surtirse de 
ropa por l a mitad de su valor. Esta, l i q u i d a c i ó n solo durará 
hasta el d ía ú l t i m o de este mes. 2 0 0 , 0 0 0 anuncios se e s t á n re 
partiendo á domicilio con precios j a m á s vistos en l a Habana. 
!Se l ian puesto muchos g é n e r o s á medio. De á real hay diez y 
seis clases diferentes que el que m é n o s vale e l doble. E n t r e 
ellos hay lanil las y nierinitos, mantas desde 4 reales en ade-
lantoj frazadas desde 60 centavos hasta l a m á s fina. E n telas 
para la e s t a c i ó n hay un e s p l é n d i d o surtido de cuanta clase se 
fabricaj lo mismo en abrigos, salidas de baile, chales, p a ñ o l e t a s 
y cuanta clase de ropa puedan necesitar. De todo e n c o n t r a r á n 
en l a c é l e b r e F I L O S O F I A . 

25 ,000 varas percal americano, buena clase, á real vara. 
50 , 000 varas o l á n de color hilo puro, imitas preciosas, á 30 

centavos vara. 
1,000 docenas p a ñ u e l o s de color dobladillo de ojo de hilo 

puro, muy finos, á $4 docena. 
0 ,000 varas raso de seda, color entero, á 4 reales vara. 
5 0 0 docenas p a ñ u e l o s para n i ñ o s , á 6 reales docena. 
2 0 , 0 0 0 piezas de t iras de 2^ varas pieza, á real pieza. 
Y todo lo d e m á s se dará á como el p ú b l i c o quiera. Retazos 

todos los días . Ventas en billetes. 
Tenderos, hacendados, \rendedores ambulantes y el p ú b l i c o 

en g e ñ é r a l , ¿ q u e r é i s emplear con provecho vuestro dinero? 
Ven id á la t ienda m á s popular de Cuba y ai a í m a c e n importa-

i dor mejor surtido de la l í a baña, que todo el mundo conoce con 
I el íirlorios*» nombre de PO R N O P O D E R L A S A S I S T I R S U D U E Ñ O , 

se venden muy baratas las siguientes capas situadas 
en la V i l l a de Ctuunabacoa. 

^^Dos casas calle Vista hermosa n . 10 y 1 0 i d e tabla y j eil el gran palíU.io d e N a p t u S K ) 7 3 y 75 y San N i c o l á s 74, Habana. 
Dos id . san tanan . 9 v i 5 de t a b k y t e j a s . E n la mi sma se vende el M é t o d o de L e c t u r a , por la i lustrada . J/̂ KV1-L6-y ^ profesora Sra,. Da Domit i la Garc ía de Coronado, á 50 centavos 

tena tabla y tqjas. D a r á n r azón de sus precios y d e m á s I f • v - i • •• 
pormenores, calle d é l a C u n a n . 2, a l m a c é n de v íveres l U l l t C t e S C i ejemplar. 

Cu 1613 4-2a 2-8d 
M946 16-2 

G A N G A . 
Por terminar aituníos do sociedad so vendo una f o n 

da v restaurant en un punto cén t r i co de la ciudad, t i e 
ne buena m a r c h a p t e r í a y hace buenas ventas. I n f o r 
m a r á n Belascoain 36 Fonda. 14968 7-2 

SE VENDE 
la hermosa casa Glor ia 127. Consta de sala, comedor 
y seis cuartos. Se da barata é in for inarán en la misma. 

14868 9 30 

O" «̂ r O" 
Se venden las casas situadas en J e s ú s del Monte , 

calle de Dolores n ú m e r o s 3, 24, %v, 28. 30, 32, 34 v 
Santo Snarez n . 7: las del Cerro, calle de L o m b i l l o n ^ 
18, 18 a, 18 b y 20. Vista Hermosa 6, 8 y 11 y M a r i a 
nao sin n ú m e r o , ya bien juntas ó separadas. 

I n f o r m a r á n R i e l a 79 
14683 27-26N 

Q E V E N D E P O R T E N E R Q U E ~ A U S E N f A R S E 
lOsus d u e ñ o la acreditada casa de h u é s p e d e s San R a 
fael 36, con todo su mobil iar io y d e m á s anexidades. Su 
buena s i tuac ión y magníf icas comodidades hace que 
siempre es té ocupada. I m p o n d r á n en la misma. 

14964 9-2 

SE VENDE 
el t ren de lavado calzada de J e s ú s del Monte 19, i n 
forman en el mismo n ú m e r o . 15107 4-5 

CERRO 
Se vende en el mejor punto de la calzada una casa 

con sala, comedor, tres cuartos, l ibre de g r a v á m e n en 
$2,500 oro. Centro de Negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 

15097 4-5 

T ) O R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O 
I T se vende casi regalado un depós i to de tabacos y 
cigarros en la calle del Obispo n . 31 \ , entre San I g n a 
cio y Mercaderes: en la misma t r a t a r á n . 

15022 5-4 

tela 

• U N A F I N Q U I T A 
se vende de dos caba l l e r í a s , en Artemisa, á una legua 
del paradero, con fábr icas , cercas, divisiones, aguadas, 
frutales, palmares, animales, sin g r a v á m e n en $3,200 
oro. Centro de Negocios Obispo 30 de 11 á 4. 

15071 5-4 

EN $%500 U N A C A S A , C A L L E D E L O S C O -
rrales, con tres cuartos; dos en la de C á r d e n a s ; una 

de la India ; otra en la de Cienfuegos; otra en la de 
Refugio, p r ó x i m a al Prado; dos h e r m o s í s i m a s en la 
calzada del Cerro, m u y baratas; otra en la de T e n e r i 
fe, g r and í s ima . Monte 33, tienda L a Retreta, t r a t a r á n 
de 12 á 4, 15000 5-3 
Q E V E N D E U N A F O N D A E N P U N T O B U E N O : 
>Obacc diario de cajón al mes $3,000 billetes: t a m b i é n 
una casa de bafios y fonda, punto c é n t r i c o ; y un café 
y b i l lar ; una bodega esquina; 15 casas de $1,000 á 12,000 
en buenas calles. A g u i l a 205, s o m b r e r e r í a . 

'5003 5-3 

priacesa la-

chamberi fondo 

;as v ichi que ven-

bor-

Se alquilan espaciosas h ibitaciones altas y bajas con 
vista á )a calle, con asistencia y comida ó í^in ella, 

J e s ú s M a r í a 64: en la misma se solicita una lavandera, 
una cocinera, hembr. i ó va rón y una costurera de m á 
quina. 150^5 5-4 

SE 
gO! 

V E N D E L A C A S A . C A L L E D E L O S M A N -
Jgos TI. 2 H , en $800 B | B , con tres cuartos, por ta l y 

pozo, 74 frente por40 fondo; y Egido e í r a e n 1,800 oro; 
l ibre de g r a v á m e n ; otra de z a g u á n : d e m á s pormenores 
Dragones 29 de 7 á 11 de l a m a ñ a n a , fábr ica de ciga 
rros L a Idea. 15004 9-3 

Se alquilan los buenos y frescos altos de la casa. 
Amis tad n . 90, esquina á San J o s é , con gas y agua 

y entrada completamente independiente: a l m a c é n de 
pianos de C ú r t i s . Amis tad 90, esquina á San J o s é . 

15C53 7-4 

DE ANUALES. 
HABITACIONES AMUEBLADAS 

Se alquilan altas y bajas y con b a l c ó n á la calle i n 
dependiente; hay criados, portero, etc. Bernaza 60, 
entre Teniente-Rey y Mura l l a . 

15056 5-4 

A L O S C A Z A D O R E S . — S E V E N D E U N A perra 
perdiguera que trabaja bien. Se da á prueba. Es 

muy buena criandera. Se puede ver de 8 á 11 de la ma
ñ a n a v de 4 á 7 de la tarde en Oficios 110. 

15178 4-8 

ALTO Y BAJO 
E n cuatro y media y tres y media onzas con por te 

r ía , luz, v e n t i l a c i ó n , higiene y comodidad. Vir tudes 2, 
esquina á Zulueta . 1510'» 8-ñ 

E V E N D E U N A C H I V A I S L E Ñ A R E C I E N 
parida, con buena y abundante leche: d á dos ja r ros s 

diarios I n f o r m a r á n en la calle de la C á r c e l n . l í 
15159 4-7 

SE ALQUILAN 
dos cuartos bíy'ss muy hermosos á hombres solos ó ma
tr imonio sin hijos. L a casa tiene agua. San N i c o l á s 100 
entre San J o s é y San Rafael 15112 4-5 

Q B V E N D E U N C A B A L L I T O D O K A D O , E N A -
>C5no, de 3 a ñ o s de edad, m u y dóc i l y muy l indo, p r o -
p ío para e n s e ñ a r l o para un n i ñ o , ó sea una persona de 
gusto: t a m b i é n se cambia por otro de m á s alzada; se 
puede ver á todas horas San Migue l n . 212. 

15169 6-7 

8: 
e alquila una casa con once posesiones fi-cscas y 

_ ventiladas, situada m la calle de Lv.z entre Com-
i)03tela y Habana, tiene llave de a";ua de Vento , la 
lave está en la esquina quincallería, y darán razón 

Teniente Rey 35. 1^125 6-6 

H A B I T A C I O N E S F R E S C A S 
espaciosas se alquilan para hombres solos. E l punto 
de lo m á s cén t r i co . 

O - K E I L L Y 3 3 . 
Cn 1G35 4-5 

PROXIMO A LOS PARQUES 
se alquila una h a b i t a c i ó n alta para caballeros solos. 
Virtudes 20. 16080 4-5 

Muías maestras de tiro en carretón, 
arado y carr i lera: potrero M a r a ñ e n , Guara, dirigirse 
al encargado, á nna m i l l a del paradero, 

15031 1D-4D 

HACENDADOS jGANGA! 
Se vende una buena boyada do ingenio, toda ó por 

yuntas. M u r a l l a 64 i n f o r m a r á n . 
15054 4-4 

VENDEN T R E S C A B A L L O S C R I O L L O S , 
jaestros de coche y de montar, t ienen de 4 á 5 a ñ o s 

y siete cuartas, d á n d o s e en la p r o p o r c i ó n el que m á s 
en seis onzae oro, pues se quiere realizar. Belascoain 
64 esquina & Salud. 14992 5-3 

O m a 

Prepara su baknce anual, lo cual significa un MAR de gangas para el público. 
200.000 pesos de ropa de todas clases tenemos que liquidar en el presente mes. 
Nadie se va sin comprar, vengan billetes y todas las dificultades se allanan. 
1,000 personas pueden comprar á la vez. 
Con que, público amable, á TJA F I S I C A , mira que la ocasión es CALVA, 

no te se escape. 
A medio real vara 3 0 , 0 0 0 varas poplin esco

c é s 37 o lán crudo. 
1 real vara 2 0 , 0 0 0 piessas brochado semi-
seda, dibujos caprichosos. 
1 real vara 3 ,000 piesas 
na pura. 
1 real vara 4 ,000 piezas 
de color. 
15 ctrá. vara 2 0 , 0 0 0 p: 
diamos á 3 0 cts. 

A. 3 0 cts. vara 3 ,000 piesas etamina 
dada, otomana de l istas y brochados. 

A 2 rs, vara 2 ,000 piezas TROPICAL, género de 
cuartos y l i s tas e s c o c é s . 

A 2 0 cts. 4 , 0 0 0 piezas satiene fino qvie ven-
diamos á 4 0 cts, 

J L 2 rs, vara 2 , 0 0 0 piezas surah de a lgodón , 
preciosa c o m b i n a c i ó n de dibujos y colores, 
esto es un verdadero aguinaldo, pues vale 
& rs. vara y lo damos á 2 rs. , á 2 rs. 

A * 4 pesos 2 , 0 0 0 piezas de crea. 
A 8 pesos 2 , 0 0 0 piezas crea de hilo puro, 

valen 2 0 pesos. 
§ 3 , 4 y 6 pieza m a g n í f i c o cutré para sayas. 
17 pesos 3 , 0 0 0 piezas cotanza con yarda 
de ancho, valen 5 0 pesos. 

A 5 y 6 rs. vara magnifico casimir cubano. 
A 2, 3, 4 y 6 pesos vara id., id. francés . 
A 4 y 6 rs. mantas de casimir. 
A 2 y 3 pesos id. de lana pura. 
A 4, 6 y 8 rs. id. de filo seda. 
A 8 y I O rs. abrigos de estambre para n iña , 
A 6 rs. gorros de estambre. 
A 1 real par medias para s e ñ o r a s , caballeros 

y n i ñ o s . 
A 6 0 cts. frazadas grandes. 
A I O , 12 y 14 rs. idem idem cameras. 

L A F I S I C A M O D E R N A es el establecimiento más importante de Amé 
rica, su popularidad no cabe ya en el mundo y se remonta á las regiones inmensas 
del vacío. 

Ofrecemos al público la más selecta colección de géneros de alta noveded para 
la presente estación á precios físicos, esto es, excesivamente baratos. 

L A F I S I C A M O D E R N A lia resuelto el pavoroso problema de la vida 
confortable en las más tremendas crisis económicas. 

VENTAS Al POR MAYOR Y Al DETAll. 

SAIUD 9 T 11. HABANA. 
Cn 1«37 4-8a 2-4d 

LA 
O B I S P O IT A G - U A C A T B . NON-PLUS-DITRA. 

Í̂ OS ESTADOS-UNIDOS 
SAST R A F . A . E L IT a A L I A K T O . 

GRANDES REMESAS DE NOVEDADES 
Inmenso surtido en abanicos de raso, gasa y otros de plumas e l e g a n t í s i m o s , sombreros para s e ñ o r a de i l l t ima novedad. E s t o s dos grandes estableci

mientos son los que ver. den m á s barato que nadie, aqu í se encuentran siempre l á m a r de gangas, y ahora m á s que nunca, con motivo del B A L A N C E de fin 
de a ñ o . A comprar á LA FRANCIA y LOS ESTADOS-UNIDOS, que es donde no se e n g a ñ a á nadie. 

A T E ^ C I O E T A L O S P R E C I O S . T O D O EKT B I L L E T E S . 
Clanes de Colores, á medio real vara. 
Otros de unión snperiores, 11 real. 
Chaconat blanco oueno, á 1 real. 
Tervílias de colores, á un real. 
Vichis bordados de 4 rs.; á 25 cts. 
Telas caladas de colores para vestidos de 6 rs., á 2 

reales. 
Piezas de crea de hilo á $2 la pieza. 

Magníficos casimires de lana pura con 2 varas de ancho 
á$2. 

Piezas de tiras bordadas con 5 varas, á 30 cts. 
Frazadas grandísimas y muy dobles, á 14 rs. 
Sobrecamas de colores superiores, á 20 rs. 
Mantas de filoseda, á, 8 rs. 
Pañuelos blancos y de colores para bolsillo, á 1 real. 
Trajecitos de punto de lana para niños. 

Camisones superiores á 8 rs. 
Sayuelas de cutré del mejor, á 8 rs. 
Chambras y matinées con tiras bordadas, á 12 rs. 
Warandol de 2 varas do ancho para sábanas, á 4 rs. 
Alemanisco, doble ancho, para manteles, á 8 rs. 
Cretonas dobles para colchas, á 2 rs. 
Percales franceses, fondo azul con franja de colores, 

para vestidos, á 30 cts. 

Corsés do todos tamaños de ballena, á 8 rs. 
Rasos de seda de todos colores, á 4 re. 
Alfombras grandes impermeables, á $2. 
Piezas de muselina adamascada, de 0[4 de ancho, para 

mosquitero, á $5. 
Punto americano para mosquitero, á 4 r». 
Faldellines para bautizo, á $2. 
Mantas grandísimas de estambre, á $6. 

A d e m á s h e m o s r e c i b i d o u n e r a n s u r t i d o e n lans.3, c a c h e m i r a s , m e r i n o s , v e l o de r e l i g i o s a , v i s i t a s , c h a l e s de burato , s a l i d a s de teatro, m a n t i l l i n a s y o t r a s n o v e d a d e s , lo q u « 
v e n d e m o s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

X^os a c r e d i t a d o s p o l v o s de a r r o z A l i s o r a , l e s í t i m o í r , s e v e n d e n a q u í á 6 r e a l e s b i l l e t e s e l paquete . 
M u e s t r a s f r a n c a s d© porte á todos l o » p u n t o s de l a I s l a . Ivúnesí y v i é r n e « SMUQ v e n t a de re tasn i» á i?, mití?.* d* v a l o r . 

D I E Ü P R O T E G E J i A F R M C E . 

POR A S Ü N T Q S D E F A M I L I A , SE V E N D E sin 
estrenar, n u precioso c o u p é f rancés , t a m a ñ o m e 

dio; uua duniesa de muj poco uso, marca Court i l ler ; 
un m i lo rd chico, flamante; un P r í n c i p e Albe r to ; tres 
vis- í l -v is de un fuelle; t a m b i é n se vendo una ves?¡dura 
de duquesa de poco uso y otras varias cosas: dos t r o n 
cos do arreos y dos mantas de lana pava caballos ame
ricanos; una preciosa albarda con su freno, todo plata; 
una silla de montar para n iño . Amargura n . 54. 

15172 4-7 A 
T / j r Ü R A L L A J I ! » . — S E V E J Í D E Ü N A D U Q U E S A 
jyj.tfnevá sin Haber rodado en la cal ió, propia para 
par t icular ó para'cualquier otro uso: de diez ¿ ¿Gcr y 
de cuatro á seis i n f o r m a r á n , ü ^ a i 1R-1D 

Q I v V ü l M J E P O R N O N E C E S I T A R L O ¡Sü due-
j o ñ o un m i l o r d y un vis-a-vis de la fábr ica de Binder 
Frercs, do Paris, que es t án casi nuevos por lo poco 
que han rodado. AdemáR dos arreos de pareja, uno 
nuevo y otro de medio uso. I m p o n d r á n San Nico lá s 21 
de nueve á t i es. 14862 13-30 

CA R R U A J E S —SE V E N D E U N V I S - A - V I S en 
blanco ó por vert i r , de elegante forma y de sól ida 

c o n s t r u c c i ó n , acabado de construir: t a m b i é n se vende 
6 se cambia por otro de menos valor una duquesa de 
ú l t ima moda, marca Uut i l le r . Monto 267 d a r á n r a z ó n . 

15001 0-3 

EN g ONZAS ORO 
un l i l b u r i de cuatro ruedas, con fuelle y arreos para u n 
caballo Salud 10. 14891 5-3 

MUEBLERIA DE GAYON. 
Galiano n . 62 esquina á Neptnno. Vendo muy b á 

ja lo . K¡ comprador tenga cu-dado de no cerrar t ra to 
eu otra parte á n l e s de vorse conmigo. E n la misma hay 
muebles do nogal nuevos todo caracol i l lo: en la H a 
bana no los hay igual para un regalo. Se compran y se 
cambian nuevos por usados. Acordarse del antiguo 
Cayon. 15203 4-8 

M U E B L E S D E R E L A N C E . 
Escaparates, lavabos, tocadores, mc^as de noche, 

aparadores, tinajeros, mesas para comer, camas, ca
meras y de persona, camitas y cunas, espejos, cuadros, 
relojes, juegos de sala; hay dos fogones chicos, dos 
bufetes, un hran espejo para s a s t r e r í a , una m á q u i n a 
americana^ esta en $15 billetes: todos los muebles íí 
precios de ganga. Compostela 151, entre J^sus M a r í a 
y Merced, 15145 4-8 

SE V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S D E U N A 
casa, compuesto de juego de Lu i s X V y buenos es

caparates peinadores y d e m á s : Infanta 47, al lado de 
la Plaza de Toros, 15126 4-7 

P ,OR N O N E C E S I T A R L A S U D U E Ñ O SE 
vende una magníf ica pizarra de colegio, se da m u y 
ata. Vir tudes 20. 15081 4-5 barata 

PIANIXO 
Por ausentarse la famil ia para la P e n í n s u l a se v e n -

ve uno magníf ico nuevo, oblicuo, fabricante Boisselbt, 
muv barato. Condesa 6, 15087 4-5 

POR N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N A 
m á q u i n a de Singer reformada, en el mejor estado 

en $20; otra id . i d . , medio xiso, en $15; otra favorita de 
familia en $10, todo en billetes. San N i c o l á s 115, entre 
Estrella y R- ina . 15072 4-4 

U~ Ñ A l i ! A M A D E P E R S O N A , B A S T Í D O i i T > E 
alambro nuevo $25, de columna gruesa y mucho 

adorno á SO y 35. de colegio á 20, una camera 30, un 
escaparate e t ico 45, un tocador 22, SÍIIODCS de Viena 
chicos á 20 v 24 y otros muebles baratos. Compostela 
1 tu entre Mura l l a v Sol. 

13078 4 - i 

LA PAZ DEESPAHA. 
Part icipa á los del oalnpo, Guanabacoa, Regla y la 

Habana, l ial larsecon un surtido de muebles para c a m 
biar y vender á precios mód icos : se hace cargo de las 
composiciones y de envasar los que salgan para el ex 
terior de la Is la : compra camas de hierro y muebles 
de medio uso. P r í n c i p e Alfonso n . 2, le t ra G; venid y 
conoceré i s el esmerado trato y equidad con que trabaja 
vuestro S. S. Inocencio S á n c h e z . 

15027 4-1 
X U K G O D E S A L A $85. U N E S C A P A R A T E D E 

t i caoba $15, u l i tbckctdr $20, una mesa corredera nue
va $35, un tinajero con piedra $12, un farol $S, una 
l á m p a r a de dos luces de metal $1, 2 sillones $10, mesi
tas de caoba seis Billas nuevas $14. Acosta 86. 

15060 4-4 

D E P A H I S 
A 18 ONZAS D E ORO. 

Estos preciosos pianitfoa de nuevo modelo de l i r a do 
acero con varas y planchas m e t á l i c a s , hechos para este 
cl ima, l ind ís imos , g a r a n t í z s d o s ; aguantan el tono m á s 
alto: cada pianino garantizado por 4 a ñ o s . Pianinos de 
P leve lcon cuerdas doradas contra la humedad, m n y 
bara'os. Se alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clases. 

ALMACEN DE PIANOS DE 
T, J. CURTIS. 

Amistad número 90, esquina á San Josó. 
1467:J 27 3RjSr 

So venden 
dos ó r g a n o s en buen estado y baratos. Guanabacoa 
calle de C o n c e p c i ó n 69. 14931 9-2 

CÜUAIÍO CON LOS FALSIiílCADOÍlES 
Q U E Q Ü I E R E X H A C E R V E R 

oue los pianos fabricados cn Barcelona son hechos en 
Paris. 

Pianos de A . Pomares con Regulador de P u l s a c i ó n , 
fabricados en el pais, cmpleandoeasu c o n s t r u c c i ó n las 
valiosas maderas de esta Isla, á las cuales no ataca el 
comején ; dichos pianos han sido premiados con ratda-
11a de oro. 

Nos cabe la sat isfacción que uno de los m á s e m i 
nentes pianistas de esta capital , el Sr. Cervantes, nos 
haya comprado hace tiempo uno de nuestros pianos 
con el verdadero Regulador de P u l s a c i ó n y según su 
opin ión y de un s i n n ú m e r o de inteligentes que han 
oido dicho piano, convienen en que estos instrumentos 
pueden competir con los mejores fabricados en c l 
mundo. 

Hemos visto algunos pianos con marca A . Pomares, 
puesta sin duda por alguna persona mal avenida al 
c réd i to y fama de este acreditado fabricante, adver t i 
mos al púb l i co que todo piano que no sea macizo de 
caoba no es leg í t imo y perseguiremos á los falsificado
res y difamadores. 

Pianos de Pleyel á 20 onzas, en su caja y con ce r t i f i 
cado a u t í n t i c o de fábr ica . 

D a otros fabricantes de venta y alquiler. Se afinan 
y componen pianos y ó rganos de iglesia, garantizando 
el trabajo. 

A L M A C E N D E M U S I C A . 
4 7 C U B A 4 7 

15015 5-3 

L E A N C O N D E T E N C I O N . 
En Reina n. 2, frente á la Audiencia , es el que v e n 

de más barato que nadie: hay varios juegos de sala de 
todos precios, desde $100 para arriba; hay medios i d . ; 
un escaparate de espejos y varios comunes, desde $25; 
camas desde $25, hay una de muelles y varias do b r o n 
ce; t a m b i é n sillones, camas y para enfermos; un her
moso pianino de Pleyel y otro de medio uso, de E r a r d ; 
esnejos, relojes, carpetas, bufetes de todas clases y una 
vidriera m e t á l i c a . 15009 &-3 

SE VENDEN 
una l á m p a r a do cristal de tres luces y tm canastillero 
de caoba. San Nico lá s 205, altos. 

15002 5-3 

Casi de valde 
Piano de mesa de magníf ica y sól ida c o n s t r u c c i ó n 

Suarez 137, 14903 7-1 

L A P E R L A , " D E L O P E Z 
S O , C o m p o s t e l a 5 0 

Esta casa sigue prestando dinero m á s barato que 
ninguna sobre toda clase de valores, vende todos los 
objetos de esta procedencia á precios nunca vistos, 
hay buen surtido de bril lantes de todos t a m a ñ o s , r e lo 
jes, leontinas y otras muchas joyas: t a m b i é n vende y 
compra pianos y muebles. C 1586 11-27 

DE M O H Á I L 
IM P O R T A N T E A L O S H A C E N D A D O S , — S E 

venden 50 carritos para a z ú c a r , de 3 ruedas, cabida 
1{ bocoy puestos en U n i o n , un magní f ico tacho al v a 
cío, 14 bocoyes con su m á q u i n a y de calandria como 
varias maquinarias muy superiores. Consulado 49, de 
4 á tí, 15202 G-8 

AVISO IMPORTANTE. 
Rebaja de precios en los acreditados 

electos siguientes: 
Bombas de vapor D E A N E , 

„ c a l ó r i c a s R I D E R . 
„ mano G O U L D S . 

Máquinas de vapor B A X T E R . 
„ de gas G A R D N E R . 

Pasta anti-encustradora de H A N D A S Y D E . 

AMISTAD 124. 
14822 16-1D 

El t D U E S O D E L A C A L D E R E R I A C A L L E 
f J í o n s e r r a t e n . 123; avisa á laa personas que tengan 

p a i i o s ú o i r á s cosas dadas á componer ó depositadas, 
pasen á recogerlas en el t é r m i n o de 15 dias, a d v j r t i e n -
do que de no hacerlo así se v e r á en el caso de disponer 
de ellos para cubr i r los gastos que le ocasionan. Rafael 
S a b i n o . — T a m b i é n se solici ta un operario. 

4-4 
1?:02S — — -

SE YÉNDíl 
uh t r ip le efecto c o m p l e t ó para ¿ 0 b ó c ó y e s . San i g n a -
oio 82. altos i n f o r m a r á n . 14437 . 16-2ÜN 

D E V E N T A E N L A S U B R E R I A S . 
15153 4-7 

i BS y m m . 

C. B O N I L L A ¥ C 
han trasladado su a l m a c é n de v í v e r e s á 
San Ignacio 2.S. 15205 

!a calle de 
4-8 

ÉÜn Dragones 40^ 
&1 lado del Sr. Caualcs, se vende f r i j o l negro de Islas 
de 2^ 4 3?-peses arroba, ea DiUetéi . T a m b i é n el sin 
r i v a l \ ¡no para postres, l eg í t imo de Tenerife. 

15168 10 7 

COCOS BE BARACOA 
Se detallan en la d u l c e r í a L a Pa lma Lcalta<1 n ú m e 

ro 100. 148<f2 1!>-1D 

GRANDIOSO m m m i m m 
de Sinesio Soler, 

¡PLAZA M MOWSESRA-f 2. 
E Í d ia 8 q u e d a r á abier to a l publ ico eí g f f t n t t i d s o í 

sin i g u a l X Á C 1 3 1 J E N T O ¿I F C A X IC.O, en; %1 •ty&A 
cV.*- . v vestitac-o íócal eo .siruido e . í p r é sa lñen t e parft 
d i cho ' ¡Nac imien to , donde p o d r á n las familias pasa r ra 
tos agradables de solaz y entretenimiento. 

E N T R A D A . 
S e ñ o r a s y caballeros 50 ctvo«. 
N i ñ o s , t r opa veterana v personas de co lor . 25 „ 

15158 > - 7 

A l o s señores Hacendadoa, Vegueros 
y Agi'iCüítoí'éá* 

ABORTO D E PESCAÍDCV 
Lo-, p^Cbrcs que deseen f robs rea te nuevo acono que 

tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa
yos hechos ú l t i m a m e n t e eu varias fincas, pueden pasar 
á l a calle de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encontra
r á n en sacos de 6 arrobas, a s í como el aceite de B a c a 
lao. 12r5fi 79-120 

Be DfóoÉ ] i s t 
ASMA, AH0G0? 

toda dif icul tad cn ¡a resJpiracioB: se qui ta con ías gotas 
a n t i a s m á t i c a s de la botica Santa A n a , M u r a l l a 68. 

C A T A R R O S ; R E S F R I A D O S , 
fluxiones, c a r g a z ó n de pecho, quebrantamiento gene
ra l ; todo se quita con los polvos ant icatanales de la 
botica Santa Ana , R ie la 68, 

C U E R P O H X J M A N O . 
Su mejor purifleador y con el que se han obtenido 

mayores curaciones, es la sin r i v a l Z A R Z A P A R K I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha t r iunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. B o t i c a 
S A N T A A N A , M u r a l l a 68. . • 
. . . G O N O R R E A , — Y á sea catarral 6 sifilítica, con p u 

j ó , ardor, dificultad a l orinar, j i v j o amaril lo ó 
blanco, en estos casos todo se cura usando la noción 6 
la pasta balsámica de Hernández. B o t i c a S A N T A 
A N A , M u r a l l a 68. 

L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor n i moles 
tia , con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . Bo t i ca S A N 
T A A N A , M u r a l l a 68. 15250 15-8D 

m m m m m m m . 
Sistema seguro, r á p i d o é nofeus ivo para curar i i n -

f iotencia, derrames, vicios de c o n f o r m a c i ó n y desarro-
lar los ó r g a n o s genitales. M é d i c o s i lustrados y Ja 

p r á c t i c a de muchos a ñ o s , lo certifican. D i r i g i r á n pe'f-o -
nalmente ó por c l correo á J . T . Diez , Perseverancia 
n . 38, bot ica . Habana, 15043 5-4 

| ¡NO MAS FIEBRES! B 
S (Huebra Aromátic 

A L 

E U C A L I P T U S GLOBULUS. 
Eficacísimo coritra toda clase de Fiebre. 

K 
K 

r.i 

¡s 

( ¿ r a n surtido de csconetas ae caza superiores, 
probanas garannzaoas j f i a d a s , de diferentes s i ^ 
mas: se venden a l costo. 

San Ignacio 84, entre Muralla y Sol. 
151'13 9-3 

• L O S b ' M i í í t i / S f 1022 
E n esta casa e n c o n t r a r á n todos los señores sacerdo

tes y personas piadosas, toda clase de objetos r e l i g i o 
sos 'propios para el cul to d iv ino y fiestas religiosas. 

COUONAS PARA S A N T O S Y S A N T A S . 
ITcrniosa co lecc ión de coronas doradas á fuego con 

preciosas i im tüc ioncs de piedras finas, como r u b í e s , 
esmeraldas, topacios, záfiros y brillantes, de varice 
t a m a ñ o s y figuras propias para santos y TÍfgenfes de 
nrhas y de l ü i a r e s , de g ran efecto en laa prooeaiuues y 
festividsdes. 

H A M O S P A R A A L T A R E S D E IGLESIA. 
Acabarnos do rec ib i r u n var iado sur t ido de ramos de 

yarios t a m a ñ o s y colores, propios para altar y nrnas 
part iculares . 

J A R R A S Y M A C E T A S . 
Tenemos el surtido m á s variado que se puede desear 

en formas distintas y t a m a ñ o s , preciosas para las igle
sias y fiestas religiosas. ,, .. j ; _', , 

• A d e m á s e s t á casa t ie i ie s i é m p r e una variedaS i n - ' 
mensa en cruces de al tar; cruces parroquiales, cruces 
do p r o c e s i ó n , ciriales, candeleros de todos los tamaños , 
blandones, custodias, l á m p a r a s de varios t amaños , c á 
lices, copones, juegos de crismeras, incensarios, sa 
cras, vinageras, atri les, po r t a v i á t i c o s , hostiarios, c a l 
deretas, hisopos, casullas, capa, bonetes, estolas, som
breros de teja, t emos só l idos , c í n g o l o s de a lgodón, de 
seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, medias 
negras, rosarios de varias clases, medallas de varioí 
F : i : i to« y santas, estampas de todas clases, misales de 
Madr id ) devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en a r t í c u l o s religiosos. 

2 O ' H E I l L I L i r 102 
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I O S 

H E l E U C A L I P T U S G L O B U L U S es i m ex- 0* 
& c é l e n t e an tdpa lúd i co y al mismo t iempo desin- y 
5} fectante. 
fA Destruye los microbios y por lo tanto evi ta fp 
B] enfermedades tan peligrosas y que tanto d a ñ o JJJ 
in causan cn Cuba, P a n a m á & como son las f ie - ¿ j 
Sj bres P A L U D E A S , R E M I T E N T E S , I N T E R - fg 
Si M I T E N T E S & . i : - : 
B U n a cepita de esta G I N E B R A A R O M A T I - K 
W C A por la m a ñ a n a temprano, á n t e s de i r los K 
Kj trabajadores al campo, en los parajes pan tano-
™ sos, Íes p r i v a de contraer calenturas. K} 
^ L o mismo sucede en las debilidades do e s t ó -

11« M A ! ! 
Para realizar una factura se venden sacos de enva

sar a z ú c a r , superiores, con cabidad de 12J arrobas, á 
18 centavos oro uno, en l a cal le de Ten ien te -Eey 13, 

14809 7-1 

ffi mago 6 inapetencia, 
[u D e venta por L o b é 
Kl las Boticas. 

y 0", S a r r á y en todas pJ 

C n l 6 2 2 3 - D K 
*3 SHSHSHSHSHSZSESHKJSPSHíH^SS^SZTSSHSSSESZSírSf 

IISGELMEA, 
A V I S O 

D o n Manue l M a r t í n e z Migoya , d u e ñ o fundador de 
la casa de p r é s t a m o s t i tu lada el D E S E N G A Ñ O , s i 
tuada cn Acosta 43, pone en conoc imien to de lodos 
los que tienen prendas e m p e ñ a d a s cu d icha casa que 
p a s e ú á recojerlas ó renovar su e m p e ñ o en todo el p r e 
sente mes, en el concepto de que los que no lo v e r i f i 
casen as í en el t é r m i n o s e ñ a l a d o ; p e r d e r á n todo dere
cho á r e c l a m a c i ó n de ning\ ina clase, con a r r e g l o al 
Reglamento de su casa, l a cual cont in:- .ará com o s i em
pre facili tando dinero á m ó d i c o i n t e r é s sobre to da c l a 
se de valores que ofrezcan g a r a n t í a . A l mismo t i e m 
po anuncia al p ú b l i c o que tiene de venta « n g r a n sur 
tido de prenderia para todas las fortunas y ropa hecha 
etc. etc. que d a r é a precios sumamente m ó d i c o s . 

Habana, Dic iembre 8 de 1886.—Manuel Uartíaéz 
Migoya . 15228 S-8 

MlCiOE E I T M J E H O S , 

PAPIERWLINSI 
Recomendado p o r l o s p r i m e r o s Facultativos como 
e l r c m e á i o m a s c í l c i z t a r a .-.urar c o u crontitud 
Oi JKeuxaaxismo; itiS t'luxxoíktta CÍO x ' e c i l o , iwci 
Dolores de Gargarita, de R í ñ o n e s , e le . U n a ó 
dos a p l i c a c i o n e s de es te pape l s u e l e n ser su f i 
c i e n t e s y n o p r o d u c e n s i n o u n a l i g e r a c o m e z ó n . 

Depósito general en P A R I S , 31,rue(cal!e)d6Selne. 

&3 ia Habam : J O S E BARRA 

TSr1 I 3 . < & S S ± 0 3 7 - I*rr' e "V 
YERNO y SUCESOR 

f," 333, CJÍIO de St-Hocoré, París. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los S S . Farmá* 

c c ú t i c ü s , D r o g u e r o s y Comerc i an t e s de 
^ i f - i ^ k los g ¿ n o r o s de Paris sobre su aparato 
«WKÍIS* selzogouo v los p o l v o s para hace r agua 
v r j R í ^ de selz, soda -wa te r , l i m o n a d a s , vinos 

espuir .osos l l a m a d o s / 
de Champagne , e tc . 

\Bx!Jase ia Marca da Fábrica yajTA 
Casa de Confianza 

rc.MJAOA EN i83ü 

S/a e/ olov nf sp.hnr ñe los Aceites de Risrado de Bacalao ordinarios, 
„ f ^ W l 

¿Hh.f» f ft AÍ «A J.ÉI « B ! 

E l tfg v-2 ^ HIGADOS FRESCOS 

I J j i j i J á . B á O á L á O í e 
Su accíuu es secura coulra ios ^.m^rmedadoo d e l P e o n o . A l a c c i o n o s cbüioíuloaas, 

T i s i s , B r o n q u i t i s , Costlpados, Tos crónicas. Delgadez da los Kiños, Flores blanoas, etc. c 
^ ^ ' - W v u i í ~- í s a é l rotulo i _ 

F a r z a a c i a . S 2 0 G S . m e C e s U g r U o c e . 2 , r A R S S . — £ n el Estr&njero, en t o d i t /«< pr lnc ip i ie i F t r m a c U i , 

ADMirCISTHACION 

PARIS, 25, Bculevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 

V i c b y c o n las SfUes es t ra iüus de las Fuentes. 
Sou de u n sabor agradable y de u n efecto se
g u r o c o n t r a l^s Acidias y Digestiones di f icües . 

SALES hE VJtíHY PARA BAKOS. Un r o b o para un B a ñ o , p a r a l a s personas que no p u e d e n ir Vichy '. 
Para evitar las raisiílcaciones, exíjase sobre todos los Productos la 

E n l a Habana y Matanzas. Jos p r o d u c t o s a r r i b a m e n c i o n a í o ? se e n c u e n t r a n e n casa de 
M A T H I A 3 K e r m & n o s ; — JOSÉ S A a a A , 

C u r a c i ó n ^ IÍÍ§TGSÍAS 
J E p i l e p s i a — U i s t é r i s o ü 

H i n t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e d e S a t i - V í c t o r T 

J E n f f t v t n e d a d c s dei C e r e b r o 
y déla M é d u l a E s p i n a l 
J&iaffetis A . » u c a r € i d f i 

f 1 
al Bromuro c'e Potasio quimicamenie puro 

E X T E N É X i T O * > 3 3 r . T O S T K A I 5 0 p o r 2 .5 i k l - c £ I S a e S S P B S Z S K ' C S B . B 

EX LOS HOSPITALES CE PA'iIS 

Secnvia gratuitamcnle una instrucción impresa, muy inlcresaalc, á las personas que lapidan 
K S N E Y S O T E S , ea Pcnt-St-Sisprit (Fraaoii») 

Depósitosca la Habana : J O S É : S A R R A . y cn las principales Farmacias y Drognerias. 

a Jit ÍPAJPAJNA. (Pcpsim vegetal) 
son ios mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir la» 

ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ DE E S T O M A G O , CIALAS 0 I 8 E S T I 0 K E Í , fi3 

UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBEPES 
De v e n t a e n las principales Droguerías y Boticas 

Al por mayor en Paris : TROUETTE-PERRET, calle Saint-Antoine, ¿S 
Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las F a l s i f i í a c l o n e » 

Depositario en LA HABANA : J O S S S S ^ S ^ S S - A . 

DE ÍOIEDE 
jjl toBo-nm 

MI 
nirasai 

Eü D 

c l e l 
lodo-Ferruginoso con Quina y Cascaras de Naranjz amargas 

Este medicamento es fácil de tomar, sin ajó, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da toda las calida
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDAD^ del PECHO 

la BRONQUITIS, los CATARROS, la ' I S I S 

la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOA, etc., etc. 

Por las razones de su fácil uso, siu acciaes múltiples y 
seguras y por su economía para iosénferros, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demá medicamentos 
semejantes. DEPÓSITO GENÍRÁL • 
PABZS - 209, rus (calle) Sairt-Ses^ 209 - F A B I S 

VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARÍACIAS^EL UNIVERSO 

A P R O B A D O P O R L A ACADÉM1A D S MEDICINA D 5 PA-i* 

E L QÜINIÜM L A B A R R A Q U B ci un vino eminentemente tónico f febifrgo ¿sónido 4 recmpliar 
lOdas l u demu preparacione» de la quina. ui J « 

El quinium Labarraque condeae tod*i loí principio» activo» de la» mejofi» quini^Comblntdoi ¿«ffl fot 
rlaot mu gcnero«oa. . . . , , 

E L Q U I N I U M L A B A R R A ^ U E ae ordonna, con felices resuicado», k loítonvalíience» de lefermedadea 
grave*, k las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebre^cntas. 

Asociado á las verdaderaj pildoras de Vallet produce los effecios mas ap ido?« ios casos de Cloroti* 
¿Mt&iB y Ptlidcf d# color» 

Por raron de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas ¿f licor, on preferencia al fia ds Zas 
comidas, y las pildoras de Valle» antes de comer J& 

Se rende «a la tnajor parte de bs Faraaciaa autortsadaa. coa - j d S z L f ¿ f f ü J T T C j y y * * ^ aví J ^ J ' 
«•firma de # ^ * ¿ ¿ 2 

rafefcft&i y m U pff ea^r : b «as-a L. f í ^ » s ^ » « t i t i U í UBA O Ptffe 
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